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E triunfo conservador 
o • 

F a l l a n t odav í a alg.'Mnos d a t o s die laB 
e lecciones i n g l e s a s , i jero s o n b a s t a n t e s loe 
que se conocen p a r a a p r e c i a r el t r i u n f o 
exti ao rc l ina r io del p a r t i d o c o n s e r v a d o r . 
E l pe l ig ro q u e liubi^erá a t r a í d o sobre Eut-
r o p a u n t r i un fo l a b o r i s t a h a p a s a d o , eia 
el b r e v e espac io de u n d ía . E l l a b o r i s ­
m o en e s t a s e lecciones se j u g a b a u n a 
c a n a decis iva . Al s a l i r d e r r o t a d o , n o 
v u c i \ e a l a pos ic ión q u e t e n í a a n t e s de 
f o r m a r Gobie rno , s ino quie r e t r o c e d e m ü -
chú m á s . No es lo m i s m o u n a b r i l l a n t e 
p r o m e s a , que u n a p r o m e s a i n c u m p l i d a . 

Del r á p i d o a n á l i s i s q u e l a b r e v e d a d 
del lii aifio nos p e r m i t e , d e d u c i m o s l a s 
s.;gu!cníPs c a u t a s del t r i un fo conse rva­
dor . E n p r i m e r t é r m i n o , l a n e c e s i d a d 
en q u e I n g l a t e r r a se e n c o n t r a b a de po­
seer u n Gobierno fuer te y es tab le . Tries 
o lecc ione i en dos a ñ o s es d e m a s i a d o . Un 
f a is c u a l q u i e r a , y m u c h o m á s u n g r a n 
i m p e r i o , n e c e s i t a como e l emen to b á s i c o 
¿.j s u p r o s p e r i d a d l a e s t a b i l i d a d del Go­
b ie rno . E s a e s t a b i l i d a d n o p o d í a conse­
g u i r s e en I n g l a t e r r a o t o r g a n d o a l la-
ÍKj;iSi;iú la m a y o r í a . E l t r a s t o r n o que 
fcl eriisayo s o c i a l i s t a h u b i e r a p r o d u c i d o 
s i g n i f i c a r í a p a r a el o rden y el r e g u l a r 
f u n c i o n a m i e n t o del I m p e r i o todo lo con­
t r a r i o de la e s t ab i l i dad . C o m p r e n d i é n d o ­
lo as í el p u e b l o ing lés , h a b u s c a d o l a 
bo luc ióu del p r o b i e m a e n su c o n s e r v a d u ­
r i s m o t r a d i c i o n a l . 

Los conse rvado re s , po r su p a r t e , h a n 
h e c h o s e n t i r a l p a í s l a g r a v e d a d del mo­
m e n t o y h a n orifjntado p e r f e c t a m e n t e 
»u c a m | i a a a . L a s e g u n d a c a u s a de s u 
t r i u n f o h a s ido el h a b e r a r r a s t r a d o con 
¡a pro¡,>aganda a !a n i a s a n e u t r a abs ten­
c ion i s ta . A u n q u e en m e n o r g r a d o q u e 
en otri\=; pa í s e s , en I n g l a t e r r a e x i s t í a n 
m u c h o s e lec tores , a p á t i c o s y reoelosos, 
q u j le q u e d a b a n en ca sa . Seg-Jn a c u s a n 
los t e lcg i ' an ias que recibirnos, el n ú m e ­
r o de v o t a n t e s i ia a u m e n t a d o e n consi ­
d e r a b l e i>roporción, y los n u e v o s vo tan­
t e s no h a n ido a e n g r o s a r p o r c i e r to 
las fila'; del l abo r i smo , s ino que se h a n 
i n c l i n a d o a l a so lución de o rden . 

U n a t e r c e r a c a u s a de la d e r r o t a labo­
r i s t a l ia sido la b e l i g e r a n c i a o t o r g a d a 
al c o m u n i s m o po r M a c d o n a l d y s u Go-
bicTO'o. Kl p r o \ e c t o do e m p r é s t i t o a R u ­
stía, cr . i profundduirintic i 'mpopula r , y 
d e s c u b i e r t a s en v í s p e r a s de l a s eleccio-
n".-; las a u d a c i a s de la p r o p a g a n d a co­
m u n i s t a , el buon sen t ido h a i m p u e s t o 
u n a reacc ión c o n s e r v a d o r a . « P r o n t o es 
a u n p a r a p redec i r l o—dec ía L loyd jG^or-
gc en VAxo de s u s ú l t imos a r t í c u l o s — ; 
p e i o confio en que el e m p r é s t i t o r u s o • 
no os p r o g r a m a que a s e g u r e u n a m a y o ­
r ía .» Y, en efecto, el e m p r é s t i t o r u s o h a 
s:;r\'ido p a r a a s e g u r a r u n a m a y o r í a . . . 
a los c o n t r a r i o s . 

So des;.irende de lo d icho l a t r a s c e n ­
d e n c i a de e s t a j o m a d a p o l í t i c a ; t r a s ­
c e n d e n c i a q u e s a l t a l a s f r o n t w a s ing le ­
sas , p a r a h a c e r s en t i r s u s e í ec tos en to­
d a E u r o p a y a u n en todo el m u n d o . 

No se d i s c u t í a n a q u í puwtos p a r t i c u ­
l a r e s de u n p r o g r a m a d e t e r m i n S d o d'e 
g o b i e r n o ; n o se d e s a r r o l l a b a l a l u c h a , 
como o t r a s veces, a l r e d e d o r del p ro tec -
cioniísmo o diel l i b r e c a m b i o , de l a a d o p ­
ción o Pl r e p u d i o de u n a s i m p l e r e f o r m a 
fiscal . B a s t a h a b e r s e g u i d o los p r e p a ­
ra t ivos y el d e s a r r o l l o de l a c a m p a r l a , 
a d m i r a b l e m e n t e r e f l e j a d a en el d i n a m i s ­
m o de l a P r e n s a í n g k s l i , p a r a c o m p r e n ­
de r que se t r a t a b a de a lgo m á s h o n d o . 
E l t i-iunfo consérvauior ingle»:, ei^tí if i-
ca, p o r eso , el l e v a n t a m i e n t o de u n a 
soc iedad , de todo u n pueb lo , q u e n o es­
t á d i s p u e s t o a d iso lverse . E s l a p ro t e s ­
t a de I n g l a t e r r a c o n t r a l a s deb i l ida ­
d e s y j u n t a m e n l s l a s a u d a c i a s d e u n 
Gobie rno soc ia l i s t a , que , con se r io de 
d i s t i n t a m a n e r a y e í í m e n o r g r a d o q u e 
los s o c i a l i s t a s de los d e m á s pa ís^e , m i ­
r a b a m á s a l p r e d o m i n i o de u n a c l a se 
que a los i n t e r e s e s de l a n a c i ó n . Es el 
m a n t e n i m i e n t o del p r e s t i g io del p o d e r 
j u d i c i a l , a t r o p e l l a d o p o r el p o d e r e jecu­
t ivo, en c o n t r a de los p r i n c i p i o s cons t i ­
t uc iona le s . E s l a de fensa c o n t r a l a i r r u p ­
ción d e l a p r o p a g a m d a c o m u n i s t a , q u e 
a m e n a z a b a l a p r o p i a s e g u r i d a d y dig­
n i d a d de l a G r a n B r e t a ñ a , y es, en fin, 
l a n e g a t i v a a l e v a n t a r u n e m p r é s t i t o 
qu-3 h a b í a de i nve r t i r s e en d e s t r u i r , a 
favor de u n E s t a d o inso lven te y revo­
l u c i o n a r i o , l a m i s m a po t enc i a económi­
c a y c o m e r c i a l (jue lo h a c í a pos ib le . 

E n este t r i u n f o c o r r e s p o n d e l a m e j o r 
p a r t e — y a q u e d a i n d i c a d o — a l a g r a n 
P r e n s a ing le sa , que h a p r e s t a d o e n es­
t a s s e m a n a s u n servic io m a g n í f i c o a su 
pa í s . Ni los pol í t icos l i be r a l e s n i los 
c o n s e r v a d o r e s se h a n m o s t r a d o c ie r t a ­
m e n t e a la a l t u r a d e l a s c i r c u n s t a n c i a s . 
Ha, s ido la g r a n P r e n s a , l a q u e h a s a c u ­
d ido l a i n e r c i a de la ' m a s a ; l a P r e n s a , 
l a qu<e h a l e v a n t a d o e l e s p í r i t u c ív i co ; 
la P r e n s a , l a que h a h e c h o í r r e s p i r a -
l)!c p a r a EMacdonald el a m b i e n t e de la' 
op in ión n a c i o n a l , d e m o s t r a n d o t m a vez 
m á s el inf lujo decis ivo q u e ¡a P r e n s a 
t iene en l a d i recc ión socia l y po l í t i ca 
de lo.s pueb los . 

¿ S e r á n e c e s a r i o p o n d e r a r a h o r a l a s 
Consecuencias y l a s e n s e ñ a n z a s de l a de-
fi 'ota l a b o r i s t a y del d e s a s t r e l i b e r a l ? 

f̂ e c o n f i r m a do n u e v o q u e l a s revolu­
ciones t r i u n f a n en los pueb los , no t a n -
^0 por el í m p e t u de s u s caud i l l o s y l a 
^ f i r z a de s u s a d e p t o s como p o r l a co-
l^ardía, el ego í smo y l a d e s e r c i ó n de l a s 
c lases soc ia les c o n s e r v a d o r a s y de or-
^Rn. H a b a s t a d o en I n g l a t e r r a , b a s t a ­
r í a con m á s r a z ó n en E s p a ñ a , que es-
^M e l e m e n t o s se lanzí isen a' los comi-
*'os p a r a c o r t a r el pa'^o a l a revolu­
ción. 

So deduce tan jb iéo que en l u c h a s do 
esto g.-incro y g r a v e d a d se i nq ionen los 
' ' ^medios l ieroicos , y a p e n a s s i rven pa-
'«l n a d a los pa l i a t i vos . El j iueblo iníí lés 

a c o m p r e n d i d o que ¡ l a r a c o m b a t i r al 
, f^^Pisnio, l leno de ve rgonzosas cóñipia-

"-la.-, con el eonoiíasrii '"', no e ra re ine . 
a d e c u a d o p r e s t a r conf ianza al par-

(Continúa al final de la 2.' coliaiKia.) 

La columna Bab-el-Sor se repliega sobre Gozal 
EB 

La aviación impide el movimiento del enemigo. Los rebeldes 
han sufrido un duro quebranto 

(COMUNICADO DE ESTA MADRUGADA.) 

Zona oriental.—Saterías Tayudait y 
Sidi Mesauá hicieron fuego sobre ene­
migo dedicado a trabajos fortificación y 
faenas labranza. 

Zona accidentad.—Columaia Berenguer 
ha evacuado hoy sobre Zoco Arbáa 'po­
sición Timisal y blocao Manteüu. 

Sobre Gozal se han replegado, con co­
lumna Bab-el-Sor, fuerzas y elementos 
de esta posición e inmediatas, protegien­
do movimiento columrCas 'de Beni ñes-
del y Gozal. Enemigo irató de oponerse 
en nutridos grupos, pero eficaz colabo­
ración de Aviación en inteligente e in­
tenso bombardeo, frustró sus propósitos, 
?!o habiendo sufrido más bajas que te­
niente Ingenieros Antonio Olivo, herido, 
y Un indígena muerto y cinco heridos. 

ETacuaolón de Beni-Aros 
A las nueve y inedia terminó ayer la re­

unión' del Directorio, y el genere,! Vallespi-
nosa dictó a los periodistas 1* siguiente no ta ; 

«L»a6 noticias de Marruecos que acaba de 
comunicar ed presidente son satiaíaotorias, ya 
que ea Larsche se ha verificado la parte más 
difícil de la evacuación do Beni-Aros, reple­
gándose la cohirrina de El Jemis sobre Bobba-
el-Gozal con KOIO seis heridos. 

El material lo recogimos en la posición de 
Megarat, a donde fué transjjortado en camio­
nes para evitar que fuera hostil'zada la fuer­
za que lo custodiaba. 

El repliegue es importante por la canti­
dad de enemigo que concurrió para impedir­
lo y por las dificultades del teirreno, que se 
prestaba a la acción del enemigo, el cual ha­
bía llegado procedente de la cabila de Suma-
ta, siempre insumisa, y de las de Beni-.^ros 
y Beni-Ider, siemipre en abierta rebeldía. Es­
tas cabilas son las más aguerridas de la zona. 

IJOS rebeldes han sufrido gran quebranto a 
consecuencia del fuego de Artillería y de íu-
6Í1. y especialmente por la actuación sobro 
los moros de la Aviación, habiéndose compro-
oado lo eíeetivo de este cjuebranto por foto­
grafías obtenidas por el servicio de .aviación.» 

» * » 
Foco antes de las cinco llegó a la Presi­

dencia el marqués de Magaz-
A los periodistasf dijo que la operación pre­

parada para eyer se había resJizado con éxito. 
No sabía más fiorque sólo teruía noticlp.s in­
completas dadas por los tripulantes de un 
aeroplano llegado a Tetuán. 

«Un ¿ran sacrificio, pero por última vez» 

LISBOA, 30.—El «Diario de Nioticias» 
publica un extenso artículo de su corres­
ponsal en Marruecos, don Oldemiro César, 
con fias fotografías,|,del general Primo de 
Rivera y de la AJti Comisaría en la plaza 
de España, í e Tettián. 

El articulista, que- fué presentado al pre» 
Bidente deí Directorio y alto comisarlo por 
el ministro de Portugal en Madrid, señor 
Molo Barrete , transcribe las siguientes fra­
ses del señor Primo de Rivera : 

«España está haciendo, no cabe duda, un 
saorifiolo, im grandísimo sacrificio; pero 
'será hecho por líltima vez.» 

El corresponsal dedica grandes eJogios. a 
la bravwra de las tropas españolas y al 
oomportamiento de los legionarios portugue­
ses que luchan en Jlarruecos, y a los q"6 
el je5e de la I^egión dedicó calurosas frases. 

Las coLnmnas establecen contacto 

TETUAN, i!0.—Gomo se esperaba, la co-
lumna del general Góngora consiguió el ob-
letivo señalado, estableciendo contacto con las 
columnas que operaban en aquel sector. La 
operación se realizó con escaso número de 
bajas, en su mayoríe indígenas. 

L« aviación intensificó en el día de a^er 
los vuelos y bombardeos sobre los contin­
gentes de Beni-Aros, que se apostaban en 
las quebradoras del terreno, tratando de hos­
tilizar la posición de B-ab-el-Sor. 

Las fuerzas que openin al mando del ge­
neral Serrano establecieron un puesto militar 
en las proximidíides del puente Mizal. 

Procedente del campo, llegaron a esta pla­
za el com-.ndante general del territorio, ba­
rón de Casa DavaUUos, y el general Castro 
Girona, que conferenciaron extensamente coa 
el alto comisario- También, procedente de 
Xauen, llegó el bajá de aquella <3udad, que 
está recibiendo muchas felicitaciones por su 
brillante actuación frente a su harca. 

Anoche se esrrenó en el teatro Español 
una obra original del capellán castrense se­
ñor Bustos, titulada «El capitán Centellas». 
Ija obra fué puesta en función extraordina-
ri!v a beneficio de los heridos do la campa­
ña. Asistió a ella el presidente del Directo­
rio y las autoridades. 

El autor fué muy aplaudido. 

Las oolnnmas l a n l o a n d o sns objetive» 

TETUAK, 29.—Lae distintas columnas 
que operan en esta zona van consiguiendo 
los objetivos señalados por el mando. 

La del general Castro Girona efectuó una 
importante marcha nocturna, a fin de trans­
portar a Xauen el material y municiones 
pertenecientes a las posiciones de Tardara 
y Akurrat, que fueron evacuadas por dicha 
columna. 

La que manda el general Berenguer con­
tinuó las operaciones que realizaba en la 
parte Oeste del camino de Xauen, a fin de 
establecer la posición de Dahidi, si tuada 
entre el blocao Meyahedit y Timisar. 

I A aviación efectuó vuelos de reconoci­
miento sobre la carretera do Tánger a Tei-
tuán, bombardeando los núcleos enemigos 

que Ge düyisan» en el poblado d« Tagueeat 
y oooperando a la operación que sealLca el 
coronel Góngora, que tiene l a misióa d« ase­
gurar la comunicaioión con Tánger, 

Las últ imas not 'cias recibidas de Larache 
dicen que continúan lag fuerzas del geno-
ral Riquelme el repliegue de lae poeicicizies 
innecesarias, eifectuaxulo normalmentie la 
evacuación de heridos y enfermos, qne son 
transportados al Hospital MUitar de la 
plaza. 

El alto comisario, general Primo de Ri­
vera, estuvo en el Hospital Militar de Te­
tuán, enterándose jiersonaimente del estado 
del ooronel Millán Astray, el cual es relati­
vamente satisfactorio. 

Las operaoioines m Beni-Aroe 
LAi íACHE, 30 E l general Riquelme 

marchó al campo para dirigir las operacio­
nes de Beni Aros y pernocta ^eeta noche! 
en Megaret. 

La columna del coronel Boloix ha llevado 
un convoy a la posición de Tabaiganda y 
ha levantado el asedio puesto por el en*?-
niigo que úl t imamente había causado des-
perfectcs en las defensas. La columna sa­
lió ayer del zoco Telata de Reixajna hacia 
Yununa el Tobba*, donde pernoctó, e iba 
compuesta por fuerzas de lal meihalla man­
dadas por el teniente coronel Sáenz de Re­
tana, dos escuadrones de Taxdir, uno de 
Taiavera y otro do Albuera, otro d© ame­
tralladoras de Regulares, los batallones de 
Inca y Reus, una batería de montaña, cin­
cuenta acémilas, una compañía de Ingenie­
ros y otra del Parque móvil de Sanidad. 
Hacia las siete de la mañana sa inició el 
avance con dirección de Hayera Tuila, y 
como lai niebla era muy densa, la artille-
ría hizo varios disparos para explorar sobre 
la gaba próxima a Tabaganda, el sit ia apro­
ximado donde podrían encontrarse apostados 
los üeUeldes, o inmiediatamente S îáenz de 
Itetaua lanzó hccia Tabagaruda a la Caballe­
ría, que bviilant-emente logró entrar en la 
{xjsición. Siguió después el resto del convoy, 
ajx)yado por el resto d e la columna. Inme-
diatainejite las fuerzas de Ingenieros ini­
ciaron los trabajos de reconstrucción de las 
defensas, bajo la protección de las ametra­
lladoras de Regulares, que batieron el flanco 
de la montaña, desde donde el enemigo ha 
cía más intenso fuego. 

Abasteí'ida la posición y terminadas las 
rej>araciones, «se inició £* reitliegue, riuej 
se hizo ordenadamente, cubriendo los últi­
mos escalones la Caballería. Nuestras fuer­
zas tuvieron escasas bajas. 

En Tabaganda quedan fuerzas del h,.*n!!' 
de Sicilia, mandadas por un capitán y tm 
SEJ-gento da Ingenieros, con doce hombres 
encargados de contraminar los trabajos de 
los moros. 

Gentes de los pob'ados do Uladl Ali y 
Bum£tii.a. de los que es jefi d moro Ben 
I ta l i , antiguo jefe d© la harca d«l Raiguni', 
cooperaron con nuestras fuerzas en la ope­
ración y apoyaron la retirada. 

J - H a sido destinado para mandar el ba­
tallón expedicionario de Tetuán el tesQÍente 
coronel don Luis Pareja, jefe de los Regu­
lares do L-arache. 

¿Un» ágrestón cwitra Abd-tí-Krtm? 

3IEL1LLA. 30.—Se dice qu cuando re­
c e s a b a Abd-eH<rim a Axdir, procedente de 
Talambot, donde se halla su hermano Mo-
hamedi dirigiendo sus huestes, un grupo de 
20 harqueños apostados en el camino hicie­
ron nna descarga contra eJ «auto» ocupado 
por el cabecilla rebelde y nn indígena de BU 
confianza. Las balas alcanzaron a éste, re­
sultando ileso Abd-e^Krim. • 

Varios de los agresores fuerOD detenidos. 

(CONTINVA EN SEGUNDA PLANA, 
TERCERA COLUMNA) 

SANJURJO EN SEVILLA 
SEVILLA, 30.—-Procedente áe Cádiz llegió 

em aeroplano al aeródromo da Tablada el 
comandante general de Melilla, Señor San-
jurjo. Le acompañaban sus secretarios y 
ayudantes. 

Es ta mañana estuvo en Capitanía gene­
ral. 

t ido l ibera! , cu lpab l e a s u vez, p o r o t r a s 
a n t i g u a s c o m p l a c e n c i a s , del i n c r e m e n t o 
del l a b o r i s t a , y h a d a d o s u s vo tos a l 
p a r t i d o conse rvado r . E s d ; i r , q u e c u a n ­
do l a i z q u i e r d a de l a po l í t i ca ing le sa , co­
r r i é n d o s e poco a poco, a m e n a z a b a a r r a s ­
t r a r l a po l í t i ca e n t e r a del I m p e r i o en 
la m i s m a d i recc ión , u n r a s g o d e t r a d i ­
c i o n a l b u e n s e n t i d o ing lés h a b a s t a d o 
a r e s t a b l e c e r el eqxiilibrio con u n sa l to 
a la d e r e c h a , y e l i m i n a n d o ol t é r m i n o 
med io que a c t u a b a de pe l ig roso h a l a n -
zin. 

N o o lv idemos e s t a s p r e c i o s a s e n s e ñ a n -
7:;is. E s prec iso p a r a triuTifar p o n e r en 
m o v i m i e n t o l a s h u e s t e s : y es p rec i so 
t a m b i é n n i i r a r c a r a a c a r a al e n e m i g o , 
q u i t a n d o el <'mbozo a los que , f ing iendo 
a m i s t a d o fhicttui.ndo en ejln, ('(msfiíu-
yen el nicií t e r r i b l e obs t ácu lo p a r a u n a 
v ic to r ia dec i s iva . 
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Primero la vida local 

Si tüdo vive de a l g u n a m a j i e r a e n el 
eep í r i t u , h a b r e m o s de r e c o n o c e r q u e l a 
c o n t e x t u r a de n u e e t r a o r g a n i z a c i ó n p o ­
l í t i ca fien« d e n t r o dio n o s o t r o s u n le f le jo 
qpie a s u vez r e o b r a sohfre lo ex te r io r . 

De aifuí l a n e c e s i d a d d e modi f i ca r 
n u e s t r a ps ico log ía po l í t i c a l l evando a 
eHa u n a r e f o r m a s e m e j a n t e a lá. qpie se 
h a p r e c o n i z a d o p a r a l a e s t r u c t u r a d d 
E s t a d o . 

Faiguet r e g i s t r ó este camBio con re la ­
c ión a F r a n c i a . H a b l a b a es te e sc r i to r de 
u n p e r í o d o que h a d u r a d o en l a n a c i ó n 
v e c i n a m á s de m e d i o s ig lo , de 1789 a 1870, 
p e r í o d o en el c u a l y a n o h a b l a n i mo­
n a r q u í a ni a r i s t o c r a c i a , y n o ex i s t í a a ú n 
l a d e m o c r a c i a . ¿Qu ién g o b e r n a b a , p u e s ? 
U n a &&peci« de a r i s t o c r a c i a , do o l igar ­
q u í a i n t e r i n a , qu!e e r a el pueiblo de P a ­
r í s , ese pu€b lo q u e hizo la revo luc ión 
f r a n c e s a y q u e l a d i r ig ió s e g ú n s u s pa ­
s iones , s u s có le ras , s u s e n t u s i a s m o s , s u s 
i n d i g n a c i o n e s a l go lpe de l a s n o t i c i a s 
q u e le v e n í a n de l a s f r o n t e r a s , siiu t ene r 
c u e n t a de los deseos y de l a s op in iones 
de F r a n c i a , y h a c i e n d o g o b e r n a r , con­
t r a l a m a y o r í a de l a r e p r e s e n t a c i ó n n a ­
c iona l , u n a m u y pequicña m i n o r í a de e s a 
r e p r e s e n t a c i ó n . 

P e r o esto no s u c e d e y a , y F a g u e t a t r i ­
b u y e el c a m b i o a l a f ac i l i dad de c o m u n i ­
cac iones , q u e p e r m i t e q u e a n t e s q u e los 
hechos s e a n i r r e m e d i a b l e s o e s t én con­
s u m a d o s l a op in ión de l a s p r o v i n c i a s 
p u e d e h a c e r s e oír y h a c e r s en t i r s u re ­
s i s t enc ia . Así que , a p a r t i r de 1870, e l 
P a r í s p o d e r pol í t ico h a d e s a p a r e c i d o de^ 
f m i t i v a m e n t e . 

L a cues t i ón n o se p l a n t e a e n E s p a ñ a 
e n t r e M a d r i d y l a s p rov inc i a s . P o r q u e 
M a d r i d , e l fondo s e n s a t o del pueb lo m a ­
d r i l e ñ o , n o es e se m u n d i l l o con v e t a s de 
b o h e m i a , f ue r t emen te m a t i z a d o de aven-
t u r e r i s m o po l í t i co y de b u r o c r a t i s m o 
egoís ta , e n v e n e n a d o p o r esa e g o l a t r í a in­
sopo r t ab l e de a l g u n o s a r t i s t a s y I i í e r á -
tos , o rgu l loso df) u n i n t e l e c t u a l i a m o d e 
deracinés, s i n m.edu'la, ce ' r rado a t o d a 
c o m p r e n s i ó n de e senc i a s f u n d a m e n t a l e s , 
y a veces con ta.ras de desequ i l ib r io ; n o 
v iene del pueb lo de M a d r i d el r o n r o n e o 
a n á r q u i c o en qire se o y e n a g i t a r s e los 
posos de t o d a s l a s d e c a d e n c i a s . 

P e r o , de todos m o d o s , quene r q u e E s -
7>aña se gótoieme p o r l a s t e r t u l i a s del 
c e n t r o os p r e t e n d e r l a m á s h u m i l l a n t e 
de l a s t i r a n í a s p a r a el r e s to de E s p a ñ a . 

E n í M a d r i d ' a p o l í t i c a f n l a n i s t a ' s e 
m a s c a , los p e r s o n a l i s m o s a h o g a n l a 
idea , se h a c e u n a po l í t i ca a n e c d ó t i c a . 
En p r o v i n c i a s se m i r a u n poco m á s a 
l a s c o s a s y m i poco míanos a l a s p e r s o ­
n a s , m á s a los fines y m e n o s a los i n s ­
t r u m e n t o s . Y c o n v e n g a m o s en q u e esto 
es lo r a c i o n a l y lo m o r a l . Los i n s t r u ­
m e n t o s p a s a n ; p e r t e n e c e n a l poEre lea-
t ro G u i g n o l de e s t a v i d a m i s e r a b l e . Los 
fines ee (p ro longan i n j i r c a n d o l a t r a ­
y e c t o r i a i d e a l qnie n o s l e v a n t a a l i na 
v i d a s u p e r i o r . 

P r o c l a m a r c o m o b u e n a u n a c o s a c u a n ­
do e s p e r a m o s r e a l i z a r l a n o s o t r o s , y con-
d 3 n a r l a o d e s p r e c i a r l a o s i l e n c i a r l a 
c u a n d o el a z a r de l a po l í t i ca p u s o en 
o t r a s m a n o s l a m i s m a o b r a , p a r e c e r á 
m u y n a t c r a l e n ese sec tor de l m a d r i l e ^ 
ñ i s m o pol í t ico , p e r o n o se n o s a l c a n z a 
a los senci l los c e r e b r o s p r o v i n c i a n o s . 

Si, como e x p l i c a b a el s e ñ o r Osscírio 
en 6 u c o n f e r e n c i a de 1915 en l a Juven­
t u d M a u r i s t a , el p r o b l e m a loca l e r a l a 
m á s s a n g r a n t e r e a l i d a d e s p a ñ o l a , po r 
n o dec i r t o d a l a r e a l i d a d e s p a ñ o l a , si 
e n t o n c e s se dec í a q u e " lo m á s t r i s t e 
de l c a s o es q u e E s p a ñ a n o se e n t e t í Bm-
ficientemente de lo q u e el proy€cTo"Sñ[ , 
y n o le s in t ió y n o le vivió , y d e eso 
t i e n e n l a c u l p a — t e n e m o s l a c u l p a , po­
d r í a dec i r , q u e n o m e g u a r d a r é p a r a 
m í c i e r t a s r e s e r v a s — t o d o s los que pu-
d i e n d o h a i e r l e p r o p a g a d o n o lo hici­
mos» , si s e n o s p red icó , con s i n c e r i d a d 
q u e n o ofrece l a m á s p e q u e ñ a d u d a , q u e 
ese e r a el r e m e d i o so í je rano de n u e s ­
t r o s m a e s , ¿cabe p r e t e n d e r q u e a h o r a 
d e s d e ñ e m o s ese p r o b l e m a , q u e n o dedi­
q u e m o s n u e s t r a a t e n c i ó n a v i g o r i z a r la 
a u t o n o m í a loca l y a e n c a m a r l a en la 
v ida , y. en c a m b i o , c o l o q u e m o s a h o r a 
«la m á s s a n g r a n t e r e a l i d a d e s p a ñ o l a » 
o «toda l a r e a l i d a d e s p a ñ o l a » e n u n 
P a r l a m e n t o , que p o d r í a ser peo r q u e 
a q u e l o t ro del c u a l dec í a con r a z ó n u n 
ilustras ex m i n i s t r o , que en p a s a r la 
m a m p a r a de l a e n t r a d a t o d o e r a men­
t i r a ? 

Y ¿ n o s e r á lógico que se p i ense pr i ­
m e r a m e n t e en e s a e s f e r a loca l q u e siem­
p r e Si3 c o n s i d e r ó como a p r e n d i z a j e de 
c i u d a d a n í a , c i m e n t a n d o aM l a v e r d a d e r a 
l i b e r t a d púb l i c a , y q u e po r a h í s e em­
piece el e n s a y o de u n a s e lecc iones , an ­
t e s de a!brLr u n P a r l a m e n t o qu© po r 
a h o r a no qfrece g a r a n t í a s n i de compe­
t enc i a n i de p a t r i o t i s m o , ni de o'rden, n i 
de m o r a l i d a d , n i de sen t ido c o m ú n ? 

Así n o s p a r e c e a los qufi n o en t ende ­
m o s c ó m o se p u e d e n l l a m a r e n e m i g o s 
de) m i l i t a r i s m o — t o m a d a e s t a p a l a b r a e n 
s e n t i d o p e r o r a t i v o — l o s q u e c o m b a t e n a l 
Di rec to r io , el ú n i c o freno q u e h o y po­
d r í a exis t i r , si el pe l ig ro d e a m b i c i o n e s 
p r e t o r i a n a s l l e g a r a a p r e s e n t a r s e . 

Salsador MINGUIJON 

Los coDservadcMpes ilevan f̂flS ¿Kputadoa de mayoría 

Desastre liberal: quedan 40 diputados y pierden más de cien actas 
33 

Se asegura que Macdonald dimiiirá inmediatamente 
EH 

L O N D R E S , 30.—A l a s once de l a no­
che el r e s u l t a d o de l a s e lecc iones es el 
s i g u i e n t e : 

C o n s e r v a d o r e s 400 
Labo-r is tas 151 
L i b e r a l e s 40 
l u d e p e n d l c u t e s 4 

595 

LEA U S T E D HOY 

Bibliografía "Voluntad" 

La Casa Serna, Hor ta ' eza , 9, estft liqui 
dando muchas y buenas alhajas, reloje;; 
Lon!?ines, Oinega, Zeni th; magníficos pi.v 
nos y putopianos, máquinas do escr ibir Uii 
rlerwcod, Royal y o t ras ; spa ra tos fotogriV 
fieos, b ic ic 'e tas , escopetas y muchísimos ob 
jetos buenos y bonitos que pueden interesar . 

Total 

F a l t a n 20 puKSsbos. 

P é r d i d a s y g a n a n c i a s : c o n s e r v a d o r e s 
g a n a n 159 p u e s t o s y p i e r d e n s e i s ; l abo­
r i s t a s g a n a n 24 y p i e r d e n 6 5 ; l i b e r a l e s 
g a n a n n u u v e y p i e r d e n 120; indepen^ 
d i en t e s , i g u a l . 

Se asogu. ra q u e M a c d o n a l v a a d imi ­
t i r i n m e d i a t a m e n t e . 

(ÜADIOÜKAIIA ESPECIAL DE E L DEB.Vi 'EI; . 

UNA M A Y O R Í A N O ALCANZADA NUNCA 

L E A F l i j L D , yo.—Los coníiervadores baoi 
obaeoitlo eu estas eieetúoiKes uuíj mayoría 
como 00 ha lograíio nunca un partido in-
g'lés. Hasta alioia poseía t>l «recoord> el par­
tido liberal, qu© en 1900 consiguió ,Ü7(J di­
putados en u:i. Parlairvento d« t>7ü, mientras 
qu«) los eonservado«Hj paSanin de -100 dipu­
tados en una Cáuiaia (¡ue timiio solaiuen-
te 615. 

(El «Daily Newe» (Uberal) atribuye esta 
erxtraordinaria victoria a las mujeres, qu^ 
esta vez han acudido a las unías en gran 
número, aunque no para votar a los candi­
datos da su ssxo, pues solamwUo cuatro mu­
jeres han sal 'do «legídas: lady Astor. ];>or 
el distrito tifi Sutton en PlymoutU; la du­
quesa de AthoJl, en Perth and Kinross, y 
mistress Hilton PhMipson, en Berenck upen 
Tweed ÍNothumberlajad), c-oii.'íervadoras, y 
mitas Wilkinfioü, laborisit-a, por MiddU-sbo-
rougli. Has ta ahora no se sabe que ningu­
na más ba j a sido elegida, y desda luego 
se conocen, los reysnjltados de los distritos ©u 
que luchaban las e.x diputados miss Bond-
field, mISs Lawreuce y misR Jowson (labo­
ristas) y lady Te-rriugton y mistress Win-
t-'imgham (liberales). 

E l fracaso del laborismo 

Eetag eil60cion<3B oortím la marcha asoou-
daatB del partido laborista y í uo Macdonald 
cneía oont i iuar ouando Se lavaza a la disc-
luüión. Según los datos conocidos hasta aho­
ra, el Gobieimo pierdo 41 putístos de los 192 
qu© tania en la Cámara pasada. Todos los 
ministroa se han saivaílo da la derrota. Mac­
donald ha perdido 1.400 votos en Abe^ravon, 
pero todavía vence al capitán Williams (li­
beral), po!' la inespoi'ada mayoría de 2.00() 
votos, ya que el iucidento provocado por la 
carta dé 'Zi ioviof había h a h o nacor justiíi-
oaábs t enores en sue .partidarios. Kl*iui 
ntstro de Hat'ienda ha logrado 4,tXX) votos 
de mayoría en Coiné Walley. Kl ministro 
d« Higleitie ha perdido mayoría, pero tam­
bién ha (sádo reelegido en BU distrito de Glas­
gow. Kl «attc>m«y» gwieral, sir Patrick 
Hasl lugs, que provocó el kicident© Caropoll. 
causa die la derrorta en la Cámara d© los 
lOomiiaes, ha perdido 1.500 votos, pero con­
serva su puesto. También han sido ele<íidos 
todoBi lo« demás ministros, ijog újíicos^ uijjui-
broe del Gob'emo qua han sido derrotados 
san los Subs>eeretar¡oa de Hioieme y Aaro-
náutica. 

Boodo eft ha hecho más palpable la dp-
rrota do lo , labori.'ítas ha sido antre los 
organizadores de Sindicatos, que pierden n 
los pnesid«ntes d© las FoderacioneB de trans-
IKjPtss y arte textil . Ben Tille* y Tumer . y 
al peoretario do la Federa":«n ' '9 mineros'. 
Mod<>BS. 

£1 desastK liberal 

Desda que existe el partido liberal nunca 
ha tenido en el Par lamento tan eecaea re­
presentación. Has ta ahora, la cifral más ba 
ja de diputados liberales en el Parlamento 
británico había sido en 1922 cuando tuvo 
118, pero entonces estabain divididos. Ahora 
unidos, apenas pasarán de 40. 

No se esperaba la) derrota de Asquitli, 
que había logrado triunfar en 1923 contra 
conservadores y laboristas, m¡e«tras que 
ahora, apoyado por los coneervadores, fren-
t« a un laborista de escaso relieve, ha si­
do derrotado. 

Los demás jefes liberales han «aJido me­
jor parados: Lloyd G«orge, qu© ha obte­
nido 12.000 votos d'e taayor/a; Sir John 
Simón, sir .\lfrod Mond, Walter Kunoi-
mann, han conservado o -econquistado eu 
acta. Ent re los derrotadoe hay que citar 
al geaaeral SeeJy, al doctor Maímamara, ex 
ministros, y al hijo de Lloyd George, 

A causa de unas palabras d e lady Bonhaim 
Cárter, se aseguró que Asquith sé retira!)! 
de la política, pero no parece cierto, por­
que hablando a sus eiectoree después de Ja 
derrota, lee ha d icho: «No tengo el (.rnsa-
mlento do abandonar la vida, pública. Vol­
veré de ntjevo a la lueha.» 

Los o(»uensd(»«s 

Todas las personalidades del partido con­

servador han sido elegidae, excepto Davids, 
ex canciller del Ducado de Lanoajsier y ae-
oretado d« Baidwin. £ u este par t ido, ann-
qu© figura oomo oonstitucionaÜsta, h»y ^ * 0 ' 
contar a Churchill, el campeón del ao i¿o -
ciaJismo en Inglaterra, qua ha resultado «J«-
gido por gran mayoría en Bpping lucfaaoi--
do cxjntra un Ijberal y un laiboñsta,— 
B. W. S. 

(De las A c o l a s ) 

E L TOTO D E LAS M U J E R E S 
LONDRES, yo.—Ix» diarios dedioaa ex­

tenso espai'io aj eomentario de los prime­
ros resultados conocidos de las elecciones^ 
mostrándose de acuerdo en reconocer el é l i - ' 
to do ,los conservadores, que ha sido se&ac 
lado en numerosas cirounsoripoionee por xatti 
considerable mayoría. 

Kl «Daily l ierald», órgano de loe labo­
ristas, reconooe, como todos, qtie los eon-
eervadores llevan hasta ahora la victcfláa 
franca, a exfjensas de los laboristas, y , so­
bre todo, de Jos liberales, quianes eufreo u&a 
derrota aplaetante. 

En los comentarios de muohoB periódioofli 
se [íone de relieve la influencia par t ioi^t r 
de las o'ectoras, que han acudido a las ur­
nas en jiroporción mayor que nunca. 

UN CANDIDATO AGREDIDO 

LONDRES, ¡iO. Un centenar de indrvi-' 
duo6 ha atacarlo al automóvil que ocnpaba 
el ciiuiiidatx) conserva/ior Streatfield, en lee 
inmediaciones de Durhain, dcegarrándole «T-
traje y golpeándole y destrozando casi JKJIJ 
completo la c*rrooería del cocJie. 

Ij» esposa del candidato, qua le acompa­
ñaba, resultó también con el vertido des-: 

i trozado. 
I E! señor Sireat-field, aprovechando el tu-
! nnilto que la íigre«i()nprodujo, logró hnir sin 
I mayores daños. 

I COMENTARIOS FRANCESES ' ^ ' 
I PAt í lS , ÜO.-El dial 10 «Le Temps», oo»-
j mentando el truinío de los oonservadoi-es in-• 
j gloses, dice que el acuerdo con Rusia y «1 
i pacto de Londres provocaron en la opini<kl. 
I inglesa \ina gran inquietud. Por ed acoer-

do con Rusia , ee ve ya que el dinero bri-
; tiiuieo corre el jieligro de ent rar en Rusia 

y servir para fomentar la propaganda sub-
I versiva que realizan aquellos poJltiooe. Por 
I el pacto de Ijondres, en el cual se actattaba 
i la ayuda mutua, so corre el peiigro de que 
j la E.scuadra inglesa te-nga que intervenir 
i en posibles conflictos iütemacionalee, supe-
I ditada a una autoridad internacional. 
: Macdonald en la o¡x>s:ción estaba seguro 
; de obtener mayoría; pero sus ecperaaiae 

han quedado ahora <'om|>ietaniente defrau­
dadas. 

Kil pueblo inglés no vr¡íe, ya^ en teorías 
que sólo se explican en los ideales. 

Kl «Petit Journal», exíimiuando la poeibi-
lidad de la vuelta al Poder del partido con-
seri'adur británico, recuerda que Baidwin se 
ha mofitradu siempre enem.igo de Francia, y 
considera niuy verosímil la designación del 
señor Austen Chaniburlain ¡-tara la cartera dd 
Negocios Extranjeros. 

El señor Chamberlain ha digdo ya proeba 
en diversas ocasiones y con relación a F ran­
cia de su lealtad y iierfecta comprensión da 
las necesidades de Pjuropa. 

La im))ortancia ca-eciente cada día del pa­
pel que desempeña la Sociedad de Naoionies 
—añade asta diario—será sin duda subrayada 
por la entrada en el futuro Gobierno i n ^ é s 
de lord Kobert Cecil, de cti.vo nombramiento 
muy posible se regocijarán todos los aman­
tes de la causa de la paz. 

Kl «Matin», comentando la marcha de las 
elecciones en Inglaterra, dice que Ins prime­
ras manifestaciones de los electores britá-
nicoíí, abiertamente favorables al partido o<m-
eorvador, demuestran claramente que el pue- ¡ 
blo inglés no cree en nuevos remedios ni eii.( 
promesas seductoras, .v busca en el iietamoi 
a las tradioiooes del Reino Dnido las m^ 'o- ' 
ras que ni liberales ni laboristas le haa sa­
bido procuT«r. 

Parece d\idoso—añade el diario en cues­
tión—que tampoco de este modo se logr» 
en Inglaterra suprimir los m>a!es derivados da 
la gran convulsión que ha conmovido al imm-' 
do hace pocos años, debiendo busoars© como 
único remedio una muy amplia y generosa ^ 
solidaridad con otras, naciones. 

Un "trust" del acero entre 
franceses y alemanes 

(SEBVICIO ESPECIAL DE E L D E : B A T E ) 

P A R Í S , 30—TeJegraiian de Beríín al 
«Matín» que los representaotes de la in>-
duBtria francesa del hierro han e n t a b i c o 
negociaciones con loe de Ja industria car­
bonera del Ruhr para la constitución de nn 
«wust» del acero. 

E L E M P R É S T I T O E N ITALIA 

ROMA, 30.—.El empréstito alemán «n 
Italia, lanzado hoy al público, ha sido cu­
bierto 16' veces—Daffina. 

Elecciones inglesas comparadas 

PARTIDOS 

Conservadores 
Iliberales 
I.alxiristas 
Nacionalistas irlandeses. 
S'nn Eein 
Comunistas 
Var'os 

LJ 

1912 

27íi 
270 

42 • 
78 
6 

1 

LJ 

1918 

872 
151 

tíd 
7 

73 

21 

PUESTOS 

1922 

346 
118 
144 

3 

1 
1 

1923 

2óS 
15S 
192 

2 

5 

1921 

Datos 
incompletos 

400 
40 

151 

4 

Totales. 670 707 618 613 598 

Has ta 1021 figuraron en la Cámara los diputados de toda Ir landa; desde en­
tonces solamente ol Kíster eilige 13 diputados. 

En las elecciones de 1018 y 1922 Jog literales fueron a la lucha divididos, 
siguiendo unos a l,loyd Ceorge y otros a Asquitli: los resultados fueron: 1918, 
liberales de Asquit. 28. \ de Georse, 1 3 3 ; 1922, liberales de Asquith. 58, y de 
George, O . ' •,' • . , 
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Vtenu» 31 (te octnbre de 1924 0 EL, DEIBAXE: -TTTTií, « Y r t 4 

"Te Deum laudamus' 

Termina en Valladolid la Semana Ascética 
-QEJ — 

5oIemne sesión de clausura en la Catedral 
' — oa-

P o r t i e j e r c i c i o c o n t i n u o d e l a c r i s t i a ­
n a p e r f e c c i ó n , v e n i m o s a l a A s c é t i c a c o ­
t i d i a n a y a l a p r á c t i c a d e l c o t i d i a n o d e ­
b e r , c a d a v e z m e j o r e n t e n d i d o . 

A I o í r r e s o n a r d e n t r o d e l a s b ó v e d a » 
d e l a C a t e d r a l d é V a l l a d o l i d l a « s o l e m ­
n e s m e l o d í a s d e l T e d e u m , n o s p a r e c í a 
p o c o u n T e d e u m s o l o p a r a d a r g r a c i a s 
a D i o s p o r e s t a s i n f u s i o n e s d e s u e s p í ­
r i t u c r e a d o r . T e n e m o s m o t i v o s p a r a 
c r e e r q u e , n o s ó l o E s p a ñ a e n t e r a , s i n o 
«1 m u n d o c r i s t i a n o e n g e n e r a l h a d e 
p a r t i c i p a r d e l o s f r u t o s d e e s t a S e m a n a 
A s c é t i c a . C o n e s t o g \ i e d a d i c h o l o cpie 
h a p o d i d o s e r . 

U n a v e z m á s e s t a C a s t i l l a a s c é t i c a l e ­
v a n t a l o s e s p í r i t u s a l a r e g i ó n s e r e n a d e 
l a p a z y m o d e r a c i ó n c r i s t i a n a . E n e s t o s 
t i e m f w s d e m a t e r i a l i s m o , c o m o a p u n l a -
bií e l r e c t o r d e e ts ta U r á v e r s i d a d , e s u n 
f e n ó m e n o e x t r a o r d i n a r i o , y t a n t o m á s 
e x t r a o r d i n a r i o p o r g u e d e e s t a s l l a n u r a s 
c a s t o l l a u a s , q u e p a r e c e n e x t á t i c a s a n t © 
l a m a j e s t a d d e l O e a d o r , s e l e v a n t a l a 
Voz g r a n d e d n p u e b l o e x t á t i c o t a m b i é n 
i'n l a v i s i ó n d e f i n i t i v a d e l m u n d o d e l o s 
ft'Iiíriti!'^. Vci;'. d e Dio.*, v i e j a , s í ; m u y 
v i e j a , p o r q u e e s e t e r n a ; n u e v a , ftiein-
¡u»; n u e v a , p o r q i i o e s i n m o r t a l . 

S O L E M N E S E S I Ó N D E C L A U S U R A 

V A L L A D O I J D , 0 0 . — C o n b r i l l a n t e Eolem-
iiJdad BO h a («le-brado, a la« c i n c o d e la 
l a r d e , e n i-a C a t e d r a l i a e o i e m n e Besión d e 
c l a u s u r a d e l a S e m a s í a y C o n g r o s o Aseé-
Ucos , ba jo l a prea id&noia del A r z o b i s p o d e 
Val ladol id . 

A s i s t i e r o n l e s Obi spos de feejjoria, A v i l a , 
/ .•unora., As torgá ," e l A b a d m i t r a d o d e S ü o s , 
el c a p i t ó n genei-al , los g o b e r n a d o r e s c iv i l y 
i i ; i !ua r , a l c a l d e , p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a c i ó n 
y d e i » A u d i e n c i a , rPc to r d o l a U n i v e r s i ­
d a d , i -epreseutaubes d e t o d a s las ó r d e n e s r e -
l i g i w a s y comisioncH do ¡« i c e n t r o s oüc i a -
l t«. 

l'U r e t í o d e l a c o n c u r r e n c i a l o c o n s t i t u í a n 
tí>dos loe c o n g r e s i s t a s y o t r o s nuiTieroaos in­
v i t a d a s . 

C o m e n z ó l a se s ión con l a l e c t u r a d e l a s 
(:<>;iciu«iüufc>a a p r o b a d a s por Jas dist inta.^ se­
s iones d e l C o n g r e s o . 

S f g u i d a u R - n t e (ion S a n t i í g o G u a l l a r , c^-
íii'jui^'o d e Z a r a g o z a , p r o n u n c i ó un br i l inn to 
d iscur t ío Kobre ¡os asi-ét icos csi.'íífioles. 

ConieuKÚ elogi i iudo la pe r eaLa l i dad ilusti-c 
d'l j)UdrB Iju'ia d e l a P u e n t e , e l cente-nar io 
di' c u y a in;ifrf<; m o t i v ó la celcln'acióii d e 
( - l u S e m a n a . ('«nb'> eUx-uei . t ' imei i íe las g ran ­
d e z a s y las gioriaK d e K s j i a ñ a en n u e s t r o 
iíig'o do o r o , Bübre e l c u a l p ro j -ec tan s u s 
ics j i lan t lores lotí a s c e t a s y niisticcrs. 

S e ñ a l a la ojK>rtun¡dad p r o v i d e n c i a l d e e<í-
!;». S e m a n a y C o n g r e s o AKIV 'MÍ 'O , p a r a rC-
cordMr V e s t u d i a r las (iU'M-har.yRs d e ai|\iL'-
liíjs \ así j ioder deslj-uir UK error<ís de las 

j ¡n'tiu escuela..^ l i lo^óí icas . (•(jntrflrií'.^i a l a 
.•••.-sccíica y la .Mística cat' ' ' l iea.s. 

H a c e u n a b r i l l a n t e apología deü mJBticis-
n>o e t u a ñ o l y evo,>a en pá r r a fos elocuo-ntí-
i.iiuo-; ios nonibn' .x d e iiuesti-i!S f ; randes <~̂ -

( C B Ó N I C A T E L E G R Á F I C A D E N U E S T R O f:NVIADO 

«^eciAL mn ^IANUEL GRASA) 

VALLADOLID, 30. 
Venimos de la solemnísima sesión de 

>clau6um de la Semana y Congrego As­
céticos de Valladolid. Hemos oído las 
conclusion'es generales de las sesiones, 
los tUscurstíS, la toüsica. Ik-mos visto la 
muchedumbre de s<:glai-es, clérigos de 
las órdenes religiosas y dfl clero secu­
lar, autiiridades, elcnicntoe intelectua­
les, Obispos y canónigos. Nu ha faltado 
n inguna manífasiucíun externa de las 
grandes solemnidades. 

De magno calificaba el s«hur Arzobis­
po el acontecimiento, a¡ cual iban u [KI-
ner ñ a Stls píilabra.'^; tan inn^no, que el 
mismo Sumo Pontífice fuibo de corisiik'-
rajrlo así cu la cartu dirigida al l ' re-1 
lado. 

A Valladolid le había de cal»er la suer­
te de concentrar durante estos días la 
atención del mundo cristiano jior haber 
sido cuna de grandes asocias y santos, 
vffnldos de toda España. Nos hemos re­
unido en el cora7,ün de esta vieja Casti-
lia, mística y aísccl* hasta el punto de 
que es preciso ser a s e d a y místico para 
comprender bien toda sú grandeza. 

Al ba ldar de las órdenes religiosas, que, 
cmno correspondía a su abolengo, han 
«UIHiniBtrado el fondo doctrinal de la 
Semana, In actualidad, diosa t iránica 
>del peinodismo, ha suprimido implaca­
blemente lo más asréíico y lo iná.s mís­
tico de auestros místicos y ascetas : a 
Santa Teresa de Jesús. Por haberle to­
cado en domingo a su sabio panegirista, 
el padre Sllvcrlo, la orden carmelitana, 
el dlrlno Carmelo de nueslras glorias 
laícétleas, no apnrere entre los lumiiia-
*«9 cayos fulgores han alumbrado nues­
t ro espíritu en c'Pta Samaría, y eso no 
• debe «cr. La gran doctora mística y an 
i lustre hijo, qu" no-í ha dado la mejor 
edición de sus obras, bion merecen esta 
satisfacción, y s3 ia damos. 

Pero no sólo las órdenes religiosos han 
hecha la Semaoíi. Ascética ; también el 
•clero secular, apail^' de los organizado­
res, cuyo trabajo IHÍÍÍMÍCÍOÍ'O niprece ¡oda 
cl&se de plácemes, Jiai'/a sido reprcs' 'n-
tado por el seftor Z.>rila, y lo Uv> en es­
ta, solemne wsión por un sacerdote, pro­
cer de estatura y de psfjfrlfii, que hoy 
h a hecho vibrar con m candabf-^a y fúl­
gida elocuencia las fibras del cristiano y 
patriótico auditorio. Aqtifüos p:lrrafos 
a. lo fray Luis de Granada, fon toda la 
peHSipa y «mplitml solemne de Donoso 
Corté», suspendían In P!-spirncióri, ele­
vando el f>en.Sa-iTiiijn{o n )o.s lejano* ho-

6rupos dispersados 
en Meliila 

ciiUirf 's Tn¡-^ti<-cs y a seé l i co s dr- l'w ' 4 -
Tizontea üuminadoí )H)r el genio y ¡a * y|,.,. x\'¡ v Xvn.'tUNiaeandi. sobre todo^ 

ü o r c r o s e n la-- < . : s ¡ í€ r ! i l ac io - | c o n t r i b u y e r o n ,'vl m a y o r !)nllo y r i q u e z a 

ístnis sabios, en las obras do ' „"" I,,--, . ,,.., „Li.,.,«„,i,rnn. 

e lkw, c u a l u n a ( « t r e l l a d o [ i r in ie ra l u a g n i -
t u d , a S a n t a 'J 'ercda d«« .lív-ris. 

Klo<;ia la o b r a ! i t« ra r ; a J e aque l los qu© 
ue;-o d e 

^ a ñ a 
d'̂ ' l as ¡lerejíus del j i r o t e s t a n t i s m o , 

T e r m i n a h a e i e u d o votos ¡>or quij. n j e d i a n t e 
A« :é t i i ' a , reílcí-ei-.ca 

de nuestros santos v en la grandeza pa- • i,i picda,! española. 
sada de ntifStro pncblo, la energía rni"- ,Lu<-g.j subió a! pulpito ti .\r/ob]spo, dot-
teriosa que ha producido aquellos siglos; , tor ^:^^¡;\f^y-''^^ l'^''« 1'™=^" '̂'"'̂  ^^ '^'«^"^^'^ 

" " ' ' " ' ' ' ' ' ' • ' • • ' ' ( • o m e ' n ' z ó ' l i a n d o las í^racias al 'Cielo por 

«antidad de nunstio'? mayore''. 
El señor Guallar, canónigo de Z.arugo-

Z.&, ha encontrado en las Jiazañas de 
nuestros gi 
M 8 de nue 
'nuestros grandes arti.-.líi--, en los Irinn-
fü* de nuestros políticos, en !n virtud , ^.^ ,-fts,,rgitniento <¡e 

esta fuer7,a marr.villos.-i es!i.i 
en los libros df nnc^iroi a.^'c-las; en 
ello», no sólo está la ciencia leí espíritu, 
sino el «ípfritu misnu), y a dios delio-
mns de ir a buscar e¡ ideal v las fner-
za.s que nccesi(,ainos ¡inra renliíTirlo. 

El papel que la Provldenciíi asignó a 
nuestros escritores ascéticos en la A'-cé-
t ica del ci-iHtianimno, y el ipie c l ú t i lla,-
mados a d^-sempcfiar íodavía en las co­
rrientes do! pensamieiílo religioso y fi­
losófico contcnipoTiineo y venidero, ex-
'ptíesto con la brevedn<l del inofnenio por 
el señor Guallar. es una de las coreas 

¡a tfli/ terminación de la tkmsna Ascŝ UcS'., 
( / ,o l ia t e n i d o l a má.s b r i l l a n t e r e a l i z a c i ó n . 

Yo voy a d a r ahora- di jo- la i ' d t ima no­
ta il,' f^íe eone i e r t ü d e henn""-í'-ii',iatí c¡i-
¡..M"ifu/..is V el i ieuent '>; diserfarioiu-í^; ">y a 
"(ejjier •••1 l i . ' t 'mo esL-ihóü Vi la c a d e n a de <no, 
t-snirt i iada d e p i e d r a s pre,-ii*;:\^ por los ni -
ti.tmes orador^»»; del c le ro r e g u l a r v s e c u l a r 
r , i e i e t e rv in i en>n e n las c..!ifer«uicias. 
" Afuide fjue l ' i o s ^ ' ^ o j iuede c o r o n a r la obr. i 
lie b^s conereiusta .s ]n<'d:iu-t<> el ti-iunío^ de 
,.u c a ' M t d , ( ¡ re os (4 t in «le l a a S í ' í t i i a , 
Afirnia J» i'«e;»'«idad do ('uta, l e i e n o e s m á s 
<|Uo la |:)eríe.ecióu c.rjít.íaua. a la eua l e s t a -

( .bl iea/ los. l i a m e n t a «pie tn iudios 

lea estas sabias conferencias, porque es 
muy cierto que [rov la,s uiisioa-s cenaicio-
tte» geográficas de rmcsITa ijaíria, nin-
l'lgún pueblo de la cristiandad hu reali-
I z a d o c i Ideal ascético del Evangelio co-
Jmo España, lo cual eqiiU-ab; a decir que 
'no ha hahido nación tan cristiana co­
lmo ella, y esta es mía gnin^v^rdad his-
itórica, que las miamos enemigos de lc r i s -
ítianísmo pa ra denigramos han compro-
hado más de una vez. 

:qtue llegaba a nuestros oídos entre los 
eooB de una polifonía delciiotia, que nos 
Ivenla de la masa coral oculta en el co- ^ 
;ro. Es admirable cono el í¡lós«ofo que 

m á s interesantes que ifemos oí'^"''f'=^'io ;,^' |::;,>:^'^;, , ; ;„ ,p l , , „ , , , , , n;,^ f,ag. 
umnl í . r i au íenb i ' , inc iunj i l l e r^ lo lus ]jreec¡)loS 

' l i e j u s t i c i a y c a r i d a J , t|Ue son l a base áv 
! lody p u f e e e i ó n e.u 1;¡ ^'idíj c r i s t i a n a , y p r e -

elam.a eu pi t r rafos el>3euet;t ís ' inos l a ^ u p e r i e -
, r idad d e l a v i d a c r p i r i t u a l sobre l a m a -

tA'rial. 
• Afiruia q u e la S,;eair,na A ^ c - l i c a h a eons 

tituíí^'o r n í'rníiilje-io nco^.te* iniV n t o J 'ara 
' NidlBd'.lid \ p a r . 1'lspaña y oxliorl i p. lo;-. 

eougie ' :<lMí ' , e n eeli<las fi\asO's. a l ia . 'cr e l 
firme j^roixisi lo de b u w a r l a j j frfeeción e r i s -

, t,iana n*«J ian te la A f c é t i c n , para mí l og ra r 
Nos faltaba oir la palabra del Pastor. )„ renova-itín naeiofal. 

T e r m i n a a í ín idee ie . rdo a l e s eongres i^h i s 
KU a'^i^teucia y c o n e u r - > e,i < s ía o b r a . '¡lUi 
p e r m i t e leva.utur bw co'a;'i>:!<>s. 

T>fts|a;és el s e ñ o r Arzolj 's[ io l"yó lo» to le -
. , , ^. 1- ' r r r amrs <-uvHado« al I '»!"" a l'̂ r? H e \ e N . al 
¡anida en el cerebro del doctor i-andase- , ^ ^ ^ j ^ . ^ ^ , ' prim«4o v al Nuncio de Bu Ran-
,TgUi sabe'descender de la alia especula-. j ; ^ , ^ ^ <>,! M.idrid y of'o del padre srcncrnl 
!ción metafísica a la práctica del mo- ^ ,̂̂  ^̂  cv.inpaeía ¿¿ .Teses udlüri.'ndoso a la 
desto deber cotidiano, por n;eitic dei cum- ' sem.nua ASÍ-ÜÍ"}. 
« l i m i e n t o d e l a l e y d i v i n a ; r a z ó n y c a u - , l a p o l a n m i d a d tí-^rmlnó r an t . ándose tm so-
c e d e l a a c t i v i d a d d p t o d o s J o s a e r e s . , l e j cno T e d e u m y d a n d o e l Arzob>:po la I)en-

Iniciador y alma dt/ estos actos que M•(••'«' papal. 
latraeii la atención del mundo crjstlano *** 

a Valladolid, sus palabras henchidas do gg leúnc la ín':ernacionaI 
grat i tud al Todoiwdoroso y de sabidu­
r í a para regir a su grc^, venían a can­
t a r el Diíjnuní el justuia est, de ala­
banza ai dador de todo bien, la grande-
•za de la perfcL-ción huniami, que llega 
a la cumbre cuando se transforma en n-
ílejo de la perfección divina. Esa ley ín­
t ima de la evolución y jxirfeccíonamien­
to del hombro: ley que por venir del 
que da el ser, dcterniina la actividad 
'de éste, y es cotuiición ineUidible del 
pleno desenvolvimiento y felicidad uc* 
ser Inteligente, abarca el más mínimo 
detalle de nue.>~tras acciones. 

Ya el filósofo paga.no dijo que el qiro 
no la pract ica huyo de si mismo, y nos­
otros ixidenios añadir qiir- huye de sí 
mismo, porque tniye de Dios, que es t i 
hicn infinito y, jxir io tanto, único. Nues­
t ros ascetas, al buscarle en el fondolnis-
mo de su espíritu, nun<a identificaron 
:al hombre cmi él, |«uque, como decía 
el señor Guallai-, sn recia, p.ersonalidad 
tao les consentía anular ía subslaitcial-
tnente en el bien infúáti.. l 'or eso, nues­
t r a LAscética, habiendo liegado a lo sup­
ino de l;i experiencia religiosa y místi­
ca, h a sabido con.-:orvar la dignidad del 
espíritu humano ante la realidad infi­
n i t a de Dios: fotiómtiui maravilloso, que 
has t a los filosof',s moderno;, no católi 

(SIGUE DE PRIMERA PLANA) 

M E L J , E L . \ , ; J0 .—Las guarn ic ioae . s de B e -
nfteií, a v a n z a d i l l a d e é s t a , J j o m a liojai. Vier­
n e s y T a l i u a r h i c i e r o n fuego do í u s i ! o o n ' r a 
g r u p o s i jue se d e d i e a b a n a las í ac i i ae agr i -
eoJa.s. 

L ' aa eecc ión de ffijorteroe d « I n f a n t e r í a , 
d e s t a e a d a e n la pos ic ión d e jS'orte. d e ! í;e<'-
tor d e Tizz i A s s a , a h u y e n t a r o n a Jos reixd-
deij que o c u p a b a n t r i n e i i e r a s . E i eneue';.•',) 
eon.s t ruía t r a b a j o s dn for t i f icac ión , t a p á n d o ­
los CHjii r a m a j e . 

F r e n t e a l a ¡Kwjción d e T a y u d a i t fué ca-
ñ o n c a d a í u n a c o n c e n t r a e i ó n ¡>or ¡a b a t e r í a 
dií <la I n f e r i d a [¡ocíieión, c a u s á n d o l e bajaa 
vis t««. 

G r u p o s d e a r tUl^ r í a q u e s a l i e r o n d e D a r 
D r i u s e l e c t u a r o n lai pa-seo m i l i t a r p o r D a r 
IMi/.zian. C o l M o . l e l i i a t e , T a f r a f a , Z a u i a y 
Sidi A b d a l a l i . I t e s p u é s d e c o m o r en l i e n -
T l o b regresaron a D a r D r i u s . 

'Tja a r t i l l e r í a e m p l a z a j . a e n S id i Mes(?aud 
a h u y e n t ó a u n a coneení ra í - i i in r e b e l d e . 

La soperaciones en la zona occide.ilal 

URLILLX, yO.— P i w c d e n t e d e L a r a c b e 
h a r e g r e s a d o el c a p i t á n d e I n g e n i e r o s de 
e e t » C o m a n d a ' n c i a , don L u i s Gri tár iz , q u e 
h a b í a m a r c h a d o a aqviel ] )un to p a r a v i s i t a r 
a su l i e rmanr ) . capit .án J e I n f a n t e r í a , q a e 
e s t u v o sisediíid.j e n la pos ic ión d o - A í e m u n . 

L u i s O s t á r i z n o j judo r e g r e s a r , p e r n i a n e -
cáeiido e n zoco el . Jemis d o Pieni . ^ r o s , di.n-
d e a c t u ó de jefe d e F ^ t a d o i^layor de ' a co­
l u m n a de! g e n e r a l Pr .ast . Uefiere h e r m o s o s 
epi«odios r e a l i z a d o s j or a q u e l l a s t r o p a s , q u e 
se b a t e n g i o r í o s a m e n t e . 

— E l a l t o n t a n d o h a d i s p u e s t o q u e q u e d e 
e n Ruppenso la o r g a n i z a c i ó n de la m e h a l l a 
soi.s, q u e q u e d a r á , c o m o a n t e r i o r m e n t e , do 
h a r é a, aJ m a n d o del coraaado. r . te V á r e l a . 

— M a ñ a n a m a r c h a r á el c o r o n e ! V e r a , con 
obje to de }K)se»iona.rBe d e la j e f a t u r a de la 
c i r c u n s c r i p c i ó n d e T a í e r s i t , 

.—A c a u s a d e n o p o d e r torenj- la co r r i da 
•del T e r c i o e l d i e s t r o A l g a b c ñ o , 'le s u s t i t u i r á 
el r e j o n e a d o r Cañe ro -

— D e s p t i é s d e r e v i s t a r l as f u e r z a s d a C 3 , 
r a b i c e r o s , r e g r e s ó a la P e n í n s u l a e l c o r o n e l 
.Miguel G a r r o t e . 

Varios oonyoyes sin novedad 
M B J ^ I L I ^ , HO.—El v i c a r i o c a s t r e n s e , ser 

fior Kose l ló , e s t u v o e n D a r D r i u s , T a í e r ­
s i t y P u h a f o r a , inspece io ínando loe se rv ic ios 
q u e p r e s t a n ¡os c a p e l l a n e s . 

Se h a lievp.do un c o n v o \ d e a g u a y vfve-
1 ros a la posic ión d o Boní t e? . , ba jo la p r o -
j t ece ión d e u n b a t a l l ó n d o A l b u e r a y d e u n a 

6(xnón de camiowes b l i n d a d o s . 
I S i n n o v e d a d fueron a b a s t e c i d a s l a s posi-
j c iones d e los s e c t o r e s d e P a r Dr i t i s y D a r 
I Que tn lan i , 
! !/<.;« v a p o r e ^ <:K.spana ni 'uiiero ,1;»' y «Aler-
I t a » llcvai-on un convoy a A l h u c e m a s , 
i Fin el va}K)r « F l o r i n d a » m a r c h a r o n a Ceu-
! t a piW.i i n o o r p o r a r s e a s u s r e s p e c t i v o s C u e r -
! jK» v a r i o s If^ioñarioR o i n d í g e n a s . 

Kn el r io K e r t , c é r e a d e D a r D r i u s , pe -
! reciij a ioga 'do el .soldado díil ba;!aJlóu do 
: S a n Maj-eia!. .Itian P u i g . 
i E n el hospit .al I t o c k e r fuej'On c u r a d o s el 
' .subofieiai <le! bat.-illóu del I t e y , A n t o n i o 
I M a r t í n e z v el Rolda.<!o d o A r t i l l e r í a F J í s e o 
, .Atartine;-, * 
1 jMañaua ;-t> celebrnr.á un Conse jo de g u e -
i r r a co:]t.ra el s o l d a d o de, I n g e n i e r o s P e d r o 
I P iñer ia , iK)r el de l i to de insultol a fue rza 
' ftrineütía, 
í I J O p r e s i d i r á e! co rone l A n d r a d e , de ion-
j d i e n d o al a c u s a d o e l c jp i t . án P a l a n c a . 

Una rea! orden do grao-las a la Man-
o ; m t m i d a d 

B A K C E 1 . 0 N A , ,10.—F.l c a p i t á n g e n e r a l h^ 
t r a n s m i t i d o a la M a n c o n u n i i d a d u n a rea l or 
d e n de la P r e s i d e n c i a d e l D i r e c t o r i o , e n la 
q u e se d a n ÍES g r a c i a s p o r la ce.sión d e l h o s . 
p i t a l do Xi f ré , con 400 c a m a s , p a r a e n ' e r -
niog V h e r i d o s de Áfr ica . 

Para los soldados do láualada , 

B A B C E 1 / ) N A , 30.—Pll A y u n t a m i e n t o de 
I g u a l a d a h a acord , ido r e g a l a r ,50 j>es€(as a 

I c a d a u n o d e los so :dad<« d e ai]uel A y u n t a -
i n i i e u t o q\;e a e t u r i l m e n t e e s t á n l u c h a n d o en 
Áfr ica , 

! Los soldados voluntarlos 
i P A B C F L O N A , n o . - l ' l s t a m a ñ a n a h a n es -
I t a d o en Ca je t ímía t renera! uuinere.3:;s roa . t res 
I y h e r m a n o s c e ' •oidados v o l u n t a r i o s , y h a n 
¡ e n t r e s p d o al c a p i t á n pene ra l u n a s o l i c i t u d , 
I d r i g - ' d a al p r e s i d e n t e del r^ i rec to r io , p id ien-
', d o q u e K8 r e s t a b l e z c a l a f a e u l t a d d e reseini-
' d i r los c o n t r a t o s e s t a b ' e c i d o s e n Ja l ey . 

Se estudia la importación 
de carnes congeladas 

B A R C E L O N A , 3 0 — E l g o b e r n a d o r b a m « -
Ui lcs t ado b o y a los p e r i o d i s t a s q u e a oom-
s e c u e n c i a de l a s g t f i t iones q u e v i e n e realL-
.'..uKío la Comis ión j>orrnanentt) de la J a u t a 
d e -Abastos, la J ' , m t a C e n t r a ! e s t á e s t u d i a n ­
do ia j>c>sibi!idad d e la i m p o r t a a i ó n d e c a r n e 
c o n g e l a d a y Ce g a n a d o -eivo, v íjue se e s t u ­
d i a r a n t a m b i é n l a s c o n d i c i o n e s d e dosem:-
!jarc<:> en e s t e j i ue r t o . 

A ñ a d i ó e l gobe ' -nador q u e m a ñ a n a e m p e -
zar.á e l c i e r re de a q u e l l a s t a h o n a s , q u e , a 
jue i io de los t é c n i c o s , n o r e ú n a n las n e c e -
nai' .as cond ic : n e s l u g i é n i o a s . 

F u c u e n t o a. l ' .s h u e v o s q u o s e c o n s e r v a n 
e n c á m a r a s í r igor í í ica í i , di jo q u e se i n u t i l i ­
z a r í a n los q u e n o e s t é n b u e n o s p a r a e l con­
s u m o . 

J ' ' i n a ' n i e u t o a n u n c i ó q u e e l s e c r e t a r i o d e 
la C o m i s i ó n pe rmanenfe i d e l a J i m t a d e 
A o a s t o s m a r c h a r á e n b r e v e a M a d r i d p a r a 
poners<. a! h a b l a cxin la. J u n t a C e n t r a l . 

A p r e g u n t a s de un p e r i o d i s t a , m a n i f e s t ó 
el g o b e r n a d o r , r e s p e c t o a l a d e t e n c i ó n de l 
jefe V sub je fe de la G u a r d i a m u n i c i p a l de 
Bad .a lona , q u e e l P-sunto h a b l a p a s a d o a l a 
a u t o r i d a d m i l i t a r , y e s t a b a , p o r t a n t o , fue ra 
de s u e c m p e t e n c i a . 

Con r e l a c i ó n a Jos n u n o r e s q u e h a b í a n 
e i r cu lad . j r e s p e c t o a u n a s u p u e s t a conoen-
t r a e i ó n do g u a r d i a c ivi l e n J l a n r e s a , mani--
fe?í('> eu-a n a d a S'.hía sob re e l p a r t i c t i l a r . 

El EumGTito da población en Barcelona 
B A B . Ü F L O N A , PO,—Se h a n p u b l i c a d o u n o s 

d a t a s e ' í tadít í t icos q u e p o n e n d e r e l i e v e el 
e r a c i m i e n t o o b s e r v a d o e n e s t o s ú l t i m o s años 
j>or lu p o b l a c i ó n d e B a r e e l o n a . E n t r a los 
m á s i n t e r e s a n t e s , figuran los s i g n i e n t e e : 

P a s a j e r o s t r a n s j x i r t a d o s ¡xir los t r a n v í a s y 
a u t o b ú s e n ei a ñ o 1917 . 127.007.820. D u ­
r a n t e el Rjjo de 102.'3. 24.3.356.684. 

V e h í c u l o s i n s c r i t o s do t o d a s c l a se s e n «1 
año de 1 9 1 7 . 22 .077 , E n el d e 192S. 33 .417 . 

Edi f ic ios c o n s t r u i o s e n 1917 , 2 .538 . D u ­
r a n t e e l d e 1 9 2 3 . 4 .11S . 

Pa sa j e ro s quo e n t r a r o n p o r l a e e t a d ó n d e 
ISiadriu a Z a r a g o z a y a Al ic í in te e n el a ñ o 
da 1 0 1 7 . 3.&M.35C. E n el d e 1 9 2 3 . 6 .621,412. 

¿Pasajeros q u e e n t r a r o n y s a b e r o n p o r l a 
e s t a c i ó n d e S a r r i a y f e r roca r r i l e s « i t a l a n e s 
e n e l ' d e 1017 , 19 .741 .017 , Dura .n t e el d o 
1 9 2 3 . 29 .573 .114 . 

I l a b i t a n i o s q u e c o n s t a n en el censo ofi-
e i a l : e n el a ñ o do 1917 . 628 .144 , E n el d e 
1 9 2 3 , 715..52,'>, , 

A c c i d e n t e f e r rov ia r io 

I B A I P : E 1 . C N A , 3 0 . — E n la l í c e a d e los fe-

I r roea r r i l e e c a t a l a n e s o c u r r i ó a y e r t a r d e \m 
¡ a c c i d e n t e . 
i C e r c a d e l p u e n t e q o e c r u z a e l L l o b r e g a t , 
j a n t e s d e e n t r a r e n l a e s t a c i ó n de B o « d a , del 
t é r m i n o m u n i c i p a l de S a n V i c e n t e do Cas -

i t eHo t , desc . t r r i i a ron dos v a g o n e s d e u n m e r -
c.ancí.a.s, ,(UG )-odaron jvor el t e r r a p l é n . 

Mitin de Unión Patriótica 
en Atienza 

Asisten el general Hermosa y el 
gobernador ds Guadalajara 

G U A D A L A J A R A , 3 0 . — A ¡as n u e v e y c u a , 
r e n t a m i n u t o s l legó hoy a e s t a c a p i t a l e i 
g e n e r a l H e r m o s a , a c o m p a ñ a d o de s u ayu ­
d a n t e , c o m a n d a n t e s e ñ o r B e n j u m e a . F u é rew 
oib ido p o r lias a u t o r i d a d e s c iv i los y m i l i t a -
i-es y n u m e r o s o s a m i g o s y C o m i s i o n e s . I n ­
m e d i a t a m e n t e s a l i ó p a r a A t i o n z a , a o o m p a -
ñ á n d o l e e l g o b e r n a d o r c iv i l , s e ñ o r G a r c í a 
C e m u d a , y los d e l e g a d o s g u b e r n a t i v o s de 
G u a d a l a p a r a y B r i h u e g a . 

l l e g a r o n a A t i e n z a a Ja s o n c e y m o d i a 
de l a m a ñ a n a , s i e n d o s a l u d a d o e n todos los 
p u e b l a s del t r a y e c t o p o r l a s a u t o r i d a d e s y 
e l v e c i n d a r i o e n püeno. 8 e d e t t i v i e r o n e o Mi-
r a el R í o , H i t a y J a d r a q u e , 

A la l legada a A t i e n z a e s p e r a b a n l a s a u ­
t o r i d a d e s c o n t o d o s 'los v e c i n o s , los n i ñ o s d e 
las e s c u e l a s p ú b l i c a s y n n m e r o s a g p ^ s o n a s 
de los p u e b l o s i n m e d i a t o s , q u e hiciearoíi a l 
g e n e r a l H e r m o s a / o b j e t o d e u n a caídirosa 
o v a c i ó n . 

E n s e g u i d a se d i r ig ió l a c o m i t i v a a l a 
i c t e s i a , d o n d e e e cant<S u n s o S e m n e T e ­
d e u m . 

L u e g o e n c a s a del a l c a l d e , seflor B o q u e -
r í n , fue ron p r e s e n t a d a s aJ g e n e r a i l a s per­
s o n a s quo i n t e g r a n ell C o m i t é do l a U n i ó n 
P a t r i ó t i c a , y s e g t i i d a m e n t e pe c e l e b r ó e l m i ­
t i n , e n el q u e h i c i e r o n u s o d e l a p a l a b r a 
el p r e s i d e n t e do aiquál, s e ñ o r E o b l e d a n o ; eJ 
voca j s e ñ o r Y u s t , ell d e J e g a d o g u b e r n a t i v o , 
s e ñ o r R o d r í g u e z ; e,l g o b e r n a d o r , s e ñ o r G a r 
c í a C e m u d a , y el g e n e r a l H e r m o s a . 

L o s o r a d o r e s e x p l i c a r o n ©1 alc^mc^ d e la 
U n i ó n P a t r i ó t i c a , e x h o r t a n d o a todos los 
h o m b r e s d e b u e n a v o l u n t a d a a f i l i á r s e l a e s t a 
Eg rupac ión , 

E l v e c i n d a ñ o e n m a s a , q o a a s i s t i ó sil 
a c t o , a p l a u d i ó con g r a n e n t t B J a s m o a los 
o r a d o r e s . 

T e r m i n a d o e l m i t i n , ee c e J e b r ó t m b a n ­
q u e t e e n e l A y i m t a m i e n t o , ooncsurr iendo 
c e r c a da u n c e n t e n a r d e c o m e n s a l e s , n o p u ­
d i é n d o s e a d m i t i r m á s p o r l a in su f i c i enc i a 
d e l loca l . 

L n e g o l a c o m i t i c a v i s i t ó la h i s t ó r i c a ifrlc-
Eia de Síín P e d r o , j a l a s d n c o e m p r e n d i e ­
r o n e l via je de r e g r e s o , e i a n d o deíspedtáos 
con iguailes m u e s t r a s d e e n t n s i a s i n o y afec­
t o q n e a s u IIega<Ja. 

A s a m b l e a e n M o r a d o R a b l e l o s 

T E R U E L , 2 9 . — S e h a n c e l e b r a d o e n M o r a 
d e B u b i e l o s r m a r e u n i ó n d e l e j u e s e n t a n t e s 
do l a s U n i o n e s Pa t r i ó t áoas ds t odos los pue^ 
blos d e l d i s t r i t o . L a J u n t a d e l d i s t r i t o p u ­
so t o d o s los c a i c o s a d i spos ic ión de l a \ f t s a r o -
blea , q u e Jos ra t i f icó , q u e d a n d o c o n s t i t u i ­
d a d e ü n i t i v a m e n t e l a J u n t a e n l a s i g u i e n t e 
f o r m a : P r e s i d e n t e , d o n J o s é M a r í a A m a u , 

j Al eo j ia ra r se aqué l los s e r o m p i e r o n los e n - I i n g e n i e r o d e M o n t e s ; s e c r e t a r i o , d o n A l l r e -
I gnnehes de l a m á q u i n a , q u o q u e d ó t a m b i é n I d o l í a h o z , m a e s t r o n a c i o n a l ; voca l e s , d o n 
.'Kerara^Ja de! convoy . ¡ J o a q u í n T e r c i o , v e t e r i n a r i o , y don B e n i t o 
J I i o s u ' t a r o n c o n l e s i o n e s d e e s c a s a i m p o r - j M o l i u s y d o n L u i s M a r í n , p r o p i e t a r i o s . 
itEur-i.a, u n e m p l e a d o del t r e n y u n c o m e r -
i c i a n t e de M o n i s t r o l , 
j L a c i r c u l a c i ó n h a e s t a d o i n t e i T u m p i d a du-
1 r a n t c b e s t a n f e t i e m p o , 

i El gobomador íisita la colonia de periodistas 
i F . A P r P F O X A , 3 0 — E l g o b e r n a d o r h a vi-
^KÜn'ifi la co lon ia da p e r i o d i s t a s , r e c o r r i e n d o 

con d e t e n i m i e n t o l a s d i f e r e n t e s inst .alacio-
; n e s ; d e s p u é s fué o b s e q u i a d o con u n a lmi i e r -
' 70 í n t i m o . . 

I L a s c a s a s d e c a m b i o 

I B K P C E L O M A , 3 0 . — L a D e l e g a c i ó n r e g a 
I de l T r a b a j o h a r e s u e l t o el r e c u r s o e n t a b l a a o 

Desde mi balcón en 
Nueva York 

La locura de mister Macusker 

NUEVA YORK, octubre, 1924 

Ja/ne.s E. Macushcr e.s el director drl 
Joitrnal of Conunercc. de Philadelphia. 
Atiende a sus trabajoa editoriales dc'^-
de lias odio de ia mañana hasta las 
ocho de la noch<', C07i las internipao-
nes necesarias. 

Desde las ocho de la noche hasta la': 
ocho de-la mañarui. 'pennnnece recluv-t 
en. tm asilo de líUiáticos. Lo que ocurre, 
según ¡.as autoridades jiui-iciairs:^ es qu.': 
mister Madusk.cr es tin.a vcrsorm perfec­
tamente sensata durante el día y un loco 
durante la noche. 

Este es uno de los casos más comple­
jos de locura de que haya rioticia en 
los anales m.édicos. Durante el día m-islcí' 
Mjícmsker allende a STJ6Í> complicadas 
ocv/paciones, escribe editoriales, adm-
nistra su revista, se comparta con todo 
el mundo con una üucLdcz absoluta // 
con rara inteligencia. Y to/n. pronto co­
mo el sol se pone, se <tpone» también 
la lucidez de su cerebro. 

El niega, naturalmente^ que eslé loco 
durante la noche, dice que se trató, dc-
una confabuJncián en contra de él. Pe­
ro los exámenes médicos y las deci­
siones judicicLles consickron que es un 
loco durante la noche^ y hace ya mds 
de tm año que se le encierra, en un asi­
lo al Gnal de cada día y fe le deja en 
liben^d a la rruaícma del día tigicíente. 

Caio raro. Pero ),no está utted y ''•" 
estoy yo y no estamos todos, locos du­
rante la noche, citxmdo soiíaarws suc-
ños al padecer estnífrUlos e incoheren­
tes'! ¿No son las cnnnas de iodo el uni-
rjerso asilos de lunáticos'! 

Garios QUINCY 

Los ladrones de niños 
C r O D A D B E A L , 80 .—I lnoB g i t a n o s q u e 

p a s a r a n p o r C a m p o d e C r i p t a n a r ^ > t a r c m a 
dos n i ñ o s d e c i n c o y s i e t e a ñ o s , r e spec t i ­
v a m e n t e , l l evándose lo s e i u n o s caba l lo s ccaí 
los q u e se i n t e m a r o a «m e l mcfflte. 

I n m e d i a t a m e n t e s e d i o avitíO á l a G u a r ­
d i a c iv i l , q u e saUó e n peEBeouci<^ d a loB 
fora j idos , u t ü i z a i n d o u n a u t o m ó v i l p o a s t o al 
se rv ic io de l a B e n e m é r i t a p o r el c o n d e de 
lae C a b e z u e l a s . 

Se h a a v i s a d o a t o d o s l o s p n e U f l s d e l a 
c o m a r c a p a r a q n e ooopewM a l a c a p t e n * (io 
los c r i m i n a l e s . 

l í n l a r e u n i ó n s e c o n c r e t a r o n l a s a sp i r a - N i ñ o d e s a p a i e c M o « J A H o a n t a 

oit^nes del d i s t r i t o p a r a i m p o n e r l a s a l c an - A J J I C A N T E . DO.—Del p u e b l o d« B e o e j u -
d i d a t o que q m e r a repreaen t .a r al d i s t r i t o e n | z a r h a d e s a p a r e c i d o u n n M o d e dooe a ñ o s , 
l a s p r ó x i m a s C o r t e s , y se e x t e r i o r i z ó ei ve - í l l a m a d o F r a n c i s c o L ó p e z . A s e g u r a n a g i m o s 
h e m e n t e de.seo d e i m p e d i r q u e vne],va a s e r , voc inos q u o e l m i ó r c o l e s p o r l a m a ñ a t i a v ie -
e l eg ido d i p u t a d o por e l d i s t r i t o n i n g t i n cuh j ^on a í c h i c o j u g a n d o c o n o t r o e o Ja p l a z a 
ñ e r o d e s c o n o c i d o i m p u e s t o p o r los je fes po- j ^ o l p-ueblo y c e r c a d© all í u n ou t canóv i l , o n 

t icos 
T e r m i n ó la a s a m b l e a d e d i c a n d o u n r e ­

c u e r d o a f ec tuoso a! e j é r c i t o d e Áf r i ca y 81 
D i r e c t o r i o m i l i t a r . 

E N M l l í O , 
F E B B O L , 3 0 . — S e h a . tsoDst i tn ído-en M i ñ o 

u n C o m H é de U n i ó n P a t r i ó t i c a , c o m p u e s t o 
j p>or Ir.s er .sas de c a m b i o de e s t a c i u d a d , á ¡ p o r prbs t ig i íasss p e r s o n a s d a a q u e l l a looalie 
j I s s n u o so h a b í a equi í - iarado con los B a n - ! d a d , y del q u e h a s i d o n o m b r a d o p r e s i d e n t e 
!cx)s, e n c u a n t o al c i e r ro de Jos siÜMidos p e r | d o n " .Andrés R o d r i g n e ü , a d m i n i s t r a d o r d e la 
¡ l a t n r d p , deo!arii .ndolas e x c l u i d a s de diciio ! c o n d e s a de Vigo . 

r.s c o m o e-;- tab'.- E n b reve se cftlebrará, u n m i t i n , a l q u e 
ooncu iT in in las S o c i e d a d e s aigrar ias d o l a 
c o m a r c a . 

So G o n s t i t a y e e l C o m i t é d e T o r t o s a 

T O R T O S A , 3 0 — B a j o Ja p r e s i d e n c i a de l 
d e l e g a d o g u l ) e r n a t i v o goñor B e m e t , se h a 
celel-irado el a c t o de con. ' í t i tución de] C o m i t é 
d e Cni. ' .n P a t r i ó t i c a d e e s t e p a r t i d o j u d i c i a l , 
a s i t i e n d o r e p r e s e n t a n t e s de los 24 p u e b l o s 
q u e intcgra.n los d i s t r i t o s de T o r t o s a y R o -

i r o s de B a d a ' o n a h a c e l e b r a d o u n a a s a m b l e a q u e t a s . F u e r o n e l e g i d o s p r e s i d e n t e , e l a l -
i c o n e r a i , acord .andn, en v i s t a d e la c r i s i s d e j caldo d e e s t a c i u d a d don A n t o n i o Llorcfl.; 
t r p b a ^ e reve.r í i r e q n i t a t i e a n i e n t " las h o r a s v i . - ^p re s iden t e , e l a.lc^.lde de U l l d e c o n a se­
de i r i : a d a ' p a r a q u e r t t c d a n t r a b a j a r t o d o s , ñ o r M o r a ; s e c r e t a r i o , d o n C a b i n o / u t e r a t , 

I (^áa., ob re ro t r a b a j a r á s o ' a m c n t e c u a t r o i y v i o e s ó c r e t a r i o , don E u i s Crue l l s . F u e r o n 
h o - a s d i a r i a s . 

rógi'-nou r consi t ler í in ' 
micnlc.-s i n d e p e n d i e n t e s . 

E x p u l s i ó n 

B A E . C E L O N A , £ 0 . - - - H a s ido e x p u l s a d a d e 
E s p a ñ a l a joven f rancesa F i l o m e n a M a n z ó n , 
q n e e n u n i ó n de o5ro<i dos i n d i v i d u o s m a t ó 
a un *oi""pa t r ' c t í i s u y o en T o u l o u s s e , refu-
í^iéii l'.'-e. en ostn c iudud . 

Cr i s i s d # t r a b a j o e n B a d a l o n a 

J I A I i r P P O X A , 30.- E l .rrremio de vi.dri. 

e l q u e i b a n t m a s e ñ o r a y t m cabaJJero el<>-
g a c i t e m e n t e vesfcJdcS. 

r e s , s e p a r a d a d e l m a r i d o , v r a r i a e yec^B l i a 
e s c r i t o aJ m a r i d o n s d a m a n d o a l h i jo . 

Cristiana de Transportes 

A ' t E X A , :!'.). I / a l \ ' d c r a c i ¿ n T i i t e rnae iona! 
d e S ind icaUís c r i s t i a n o s dc Tran.-jíorlet; aca­
b a d o ce»abra,r )su «eguaido K.'ougresu 1.J11 
e s t a c i u d a d . 

A s i s t í a n r ep re s . en t an t e s de A l e m a n i a , -Aus­
t r i a , i i é l g i e a . F r a n e l a , I t a ü a , 'Hols inda «y 
S u i z a ,\- e! s ' ' c i e t a r i o «.eueral d e la J u t e r n a -
c ioual ' C r i s t i a n a de b i u d i e a t o s . l i a Oíic i i ia 
Inte.rnaeiün. ' i l del 'J ' rabajo e x c u s ó su atii'.-j-
t e n c i u j or r a z o n e s d e í n d o l e e c o n ó m i c a . 

íye a p r o b ó Ja ¡Mornoria de l s e c r e t a r i o y 
d M p u é s d e nindi f lcar a l g u n o s a r t í c u l o s del 
e s t a t u t o se e x a m i n a i o n las <!ivi'isas j ionen-
e ias p r e^en t ad i i s . 

l 'or ú. ' t inio, so a p r o b ó u n a i coe ión p id icn-
di> e i m a n t e n i m i e n t o d e la j o r n a d a de <x-ho 
l loras , l a rat i f ieai ' ión de lot; c o n v e n i o s d e 
W a s h i n g t o n , la conceti ión d e u n m í n i m u m 
de c i n c u e n t a y ácu d í a s d e descan.so s e m a ­
na,! al año y o t r a s m e j o r a s de í n d o l e pro­
fes iona l . 

El Gobierno de Honduras 
ha dominado la insurrección 

N r E \ ' > . VOl í ix , '28. Con l a v f e t o i a com­
p l e t a d e ÍIIR f ,cr/ ,a;: ^^u l i e rncmenta lcs h a te r ­
m i n a d o la r e v o l u ' i i e i d,'; .Hondr,ra.s. 

E l G o b i e r n o , r e r e r v á n d c i ' e e l c a s t i g o 
' • j e í r i ; l a r de, b ^ r e s f i onsabUs do La ú l t i m a 
revolu.c ión, a i i u e c i a q e c g u a r d a r á lx3.nevo-
lcn<'ia p a r a con Jv>.s q u e liHÚiureu en las filas 
revohu'-louai i a s , s!^»inpre q u e EO ' a v e n g a n a 
d e t e r m i n a d a s coud i c i e n e s . 

So icfí ob l iga a fija,r su r e s i d e n c i a e n e l 
mi . -mo p u n t o en qu.-í e s t u v i e r o n d o m ' f i l i a -
do^ a n t e s d e ieóe ia rse el ¡ie;'!í5do r e v o l u c i e -
l i a r io ; a a.."^'<!lt".r l a c l a s e de ocu.fih.-fón a 
cu:e o n dichc 's j u n t o s se dfd¡"ab,Tu y c a s o 
de n o conocér -e les j u n a oci!pa<eón d e t ' ^ n u ' -
¡inda el O o b i e r n o cí i idar i l d o l iacer lca >.igro-
sa r o ' i el E.jérc/ito o do dest inar los ' , a l a b o r e s 
a g r í c o l a s . , 

Be h a reC(ivrido al e m p r é s t i t o .''orzoso p a r a 
eost.'-ar la r ? p a r a ' i ó n de log d a ñ o s c a u s a d o s 
por los t i l t imos m o v i m i e n t o s revolueionai- io^ 
en T e g u e i g a l p a , San M a r c o s y o t r a s p o b l a 
e iones . 

j d e s i g n a d o s p a r a q u e a-sitan c o m o d e l e g a d o s 
8 l a a s a m b l e a p r o v i n c i a l de U n i ó n P a t r i ó t i c a 

/ - I • 1 f 1 • ' u n e h a de c e l e b r a r s e en T a r r a g o n a e l p r ó x i -
C o n C Í C n a d o p o r r e p a r t i r í l O j a s / ¿ " , ^ . . ^ ¿^ n o v i e m b r e , 1<« s e ñ o r e s L l o r c a 

subversivas 
0 0 I U 1 S . . \ , 3 0 — E s t a m c ñ í c a se h a ce'»-

i' b r a d o u n Coi^-ejo d e c u e r r a s u m a r í s i m o c o n . 
t - a •Tf;ié San^ :ago F r e i r é , j^or r e p a r t i r ho jas 
¡m'>re.-as e 's 'e i tando a ia r.-dic'ién. 

¡ 
M o r a . 

V 
dn 

¡a p e n a 
a ñ e s de p r i s i ó n m<>.yor. 

Una caja municipal, robada 

C I U D A D P E A L , 3 0 . — l í a s i do forzada In 
caja d e c-iudiíles del , \ yun tan - , ' cn ío de V i l l a r . 
t a d e Snn i luRn, b e b i e n d o dcsapr- rce idó 
6,000 p e s e t a s . 

El Instituto Arqueolósrico de 
Alemania en Roma 

( U E N I T S r n o SERVICtO FüPEf.IAl.) 

R O M A , 30,— ,''.n e ' b a r r i o E u d o v i s i s e b a 
inau,:,'ur! do el i iu- 'vo edif icio c c l I n s t i t u t o 

. . I A r q u e o : ó g i -o \'ev.\:':v.. oev i i e l io a A!em;in a 
t o s e s t u d i a n c t m c r i e - i c ü l e a f á n , p a r t i c i - j ^^^^ ^^ C - b i e m o i t i : i a n o d e s p u é s de la gue 
• p a n d o a s í d e i.'i v i d a d i v i n a d " D i o s , j ^.j.,^^ A s i í ú e r c n el en iba judo r de AU-min-a 
*>CTO c c i n s f i r v a n d d b'i rc- -pon.=- .abi l idad h i i - a n t a e l t ^ u i r i n a ' , e l princij>e d e BuJs .v \ 
e u m a V v i v i e n d o c o n t i n u a m e n t e e n e l u n a amp ' i . i r e p r e s e n t a c i ó n d e l a co lon ia a le -
^(Atbr de aoercar.% a El cada vez nv4s. mana.—Daflna. 

Rusia refuerza su flota 
Ccnstrairá 3 erncercs, 12 tcrpedopos y 7 

submarinos 
— ( I — 

B I Í t A , 2 0 . - - S e g ú n los JKU'ÍÓÍIÍCOS l e tones 
ei ( j o b i e r n o s o v i é t i c o h a r.'itifi,'i.'-do el pro­
g r a m a nava l de los c iu i t ro años v e n i d e r o s , 
ijue eornpi 'ende la i n s t r u c c i ó n d e los . - igu 'e i i . 
t e s n a v i o s : 

P a r a la flota del l i á i t i c o : dos e r u e e r o s li­
ja ros de •">.200 t o n e l a d a s , c.(>n u n a v e ' o e ' d a d 
de - 3 n u d o s ; c u a t r o t o r ] e d e r o s do l.-lOO y 
36 n u d o s de v e l o c i d a d ; s i e t e s u b m r inos d e 
de ¡WO a l . l j Q t o n e l a d a s y u n a v o l o c i d a l 
de li3 n u d o s e n la su¡>eríieÍ3 y n u e v o su­
m e r g i d o s , y t r e s c a f o n e r a s ráj .édas c o n t r a 
s n b i n a r i n o í . 

P a r a l'i i lota de! mal ' N e g r o : un crucíM-o 

¡ijero, o"!lo torrce.nr:- 1:1 (;i!":nnoras v . •.-.ci.> 
d r n c a d o r e s do luinTs, 

I T a r a la flota d e ! ra . : ' í f :eo, c u a t r o c a ñ o n e ­
ro s-

P a r a l as a g u a s á r t i c a s , des c a ñ o n e r a s de 
1,300 t c -no la ias . 

Las obras del Canal de 
Isabe! H 

Sese i í t a ya.gones p a r a c o n d u c i r m a t e r i a l 

I ! r L B . ' ' i O . ; ; 0 . - - E l i n g e n i e r o s e ñ o r E g u i -
z i i h a l vislti ' i a y e r a l g o b e r n a d o r j > a r a p e ­
d i r l e g e f t i i i r í a r a c e ^ - a li • l a C o m p a f i í a 
d e l .Xoi ' íe l a e n t r e g a d e 'üí) v a g o n e s c o n 
e.bjefo (io e c i i d a e i r a l .Madr id e l m a t e r i a l 
i i e e - c . ' i r i o | i f t r a ¡ a s ol,>ras q n e e s t á n r e -
ii; ' ,á>i(ios6 e n el . C a n a l d e I s a l i e l I I . 

iCl g . ' ü e r i U E c h a a : i i e t o m ó b t r c i i a n o t a 
fie ¡a de 'ni . ' . i i ' Ja , y [ H ' o n i c t i ó i i a c c r l a ges­
tión e . i i o r l u n a . 

A c c i d e n t o d e a u t c m ó Y l l 

l ' i i l . ü A t J . . • ;0 , - - t ' i a u t o b ú s ()UG rea l i z a el 
s e r \ i e ' o ('o viajerf s e n t i e V i to r i a y B i l b a o , 
c;;:t:;do dose.euiíe. por ¡a cuo.-iía do -AliiVdo-
r e ; . a ia «.a'-rada do B u b a o , s a le r o m p i ó el 
f reno , y el e l ióier , j ianí e \ - i ta r u n vue lco , lo 
(lírigi ' i liaeiU • un,"., c u n e t a , r e s u l t a n d o he r i ­
dos ol m e ;ánico y s i e t e v i a j e ros , t r e s d e el los 
L',-¡ rl-^enti gravc.;i-~id, que fueron i l l evados al 
bc so i t a ! dc Tíafur to , . 

L l c l a d a d e o o m i s ' c n a d c s 

,Bi l ,^ ' '> . \0 . '50,—-En el rá i i ido de la n o c h e 
lleizereei ¡os eon;islonaQf>s de! A y u n t a m i e n t o 
b l lbcú ío que niiirciie.ieu a IMadrid a ges t io -
na.r ie- auexií'.n d e Transió y Begoi la . 

F u e r o n r e e i b l d o s . y fclieit<idos p o r el al-
e a ' d e , eoneeÍHlcs v c r s o n a l i d a d e s . 

Atenía :!o contra un ronera! yanqui 

El aáKS3r es r^-l^'r-qucflí' 

S A N J O S É D E * ( lOSTA P I O A . 20 . - E l 
>: ñ e r a ; n e r t o a n i o r i e a n o l ' i Jes ' rdo C 'e r gge I n 
s ido v í e í i e í a de e n a íon t iu lo , j - e s i r t a n d o lia-
ride,. 

ón es el i or to 'TÍq \ ieño 
:í>een las razo 
rue te r io . 

,1 . 1.-, E ; a u t o r <! • '•\ a;;re' 
l i i ' io Ca ' - t - ' ' r ' d e . y r e rí.; 
ees <nei '•> h a n ¡leliieid i ; 

El superior de los paúles 
en Cartagena 

— o — 
d e d i e z ' C A R T A G E N A , 3 0 . — P r o c e d e n t e d e Muroia_ 

h a l legado e n a u t o m ó v i l e l p a d r e Verd io r , q u e 
fué r e c i b i d u p o r e l C l e r o y las auTorTáadeE. 

E l g e n e r a l d e loe p a ú l e s so hoe]x>d» e n l a 
r e s i d e n c i a d o l a s h e r m a n a s d© l a C a r i d a d d e 
S a n A n t ó n , y h a v i s i t a d o la c a s a d e I4 M i s e ­
ricordia y ©1 as i lo de S e n M i g u e ! . 

Bendición de la bandera 
dei Somatén de Murcia 

M E R C I A , 3 0 . — E n e l p a s e o d e l a Pie ina 
V i c t o r i a , ocui>ado por i j iu ionso g p n t í o , s e h a 
v e r i í i c W o l a b e n d i c i ó n d e l a b a o d e r » d o los 

i S o m a t ó n o s , r e g a l a d a {lor i a . c o n d o e a d e F a l -
c ó n . ViniíM-on rop re s í í n t ae i ancg d e todog los 
l i u e b k s de l a prov-tocio, c a n g p e g á n d o s e m. i s 
d e a.OOO e o j n a t e n i s t t i s . e n t r e lo» q u o í igu ra -
b a n muichos a r i s t ó c r a t a s v p c j s o a a » d i a t i u -
g u i d a s . 

A n t e u n a l t a r COE l a s i m á g e n e s d e l a P a ­
t r a ñ a d o M u r c i a , V^irgpn d e l a F u e n s a J i t a , y 
la d e los [Somatenes , \iitrgeji d e M o n t s e -
rr.at ofieió e l p a d r e V i c a n t » A l o c u o S a l g o d o , 
O b i s p o d e l a dióce.='is, q u e b e n d i j o l a e n s e ­
ñ a a c t u a n d o d e m a d r i n a l a c o n d e s a d o 
Fr . l cón . 

liueu-o d e c^^I.'brary© u n m i s a d e c a m p a ­
ñ a , p r o n u u c ' ó un. d i s c u r s o el ' " o m a n d a n t e 
g e n e r a l d e los S o m a t o n e s d e l a t^^rcera r e ­
g i ó n , a i 'ñor IMosccso, que ha v e n i d o d e Va­
l e n c i a . T a m b i é n e l m a g i s t r a l de c i t a C a t e ­
d r a l , d o n S a t u r n i n o F e r n á n d e z , p r o n u n c i ó 
u n a e l o c t i e u t e y pa t r iób» a a l o c u c i ó n . S e g u i -
d a m o n t o log s o m a t e n i s t a s defisUiron a c t o la 
bande ra , y a u t o r i d a d e s , c o r d u c i c n d o d e s p u é s 
la ensei ' ia p o r la.s p r i n c i p a l e s cal los h a s t a el 
G o b i e r n o m i l i t a r , d o n d e q u e d ó d e p o s i t a d » . 

S e re ' tmieron en b ; n u i e c t e l a s a u t o r i d a d e s 
e i n v i t a d o s a la e e r o m o r i a . p r o n u n c i a n d o 
b r e v a s p « l u l " a s e l v o ' a l A l v a r e z C a p a r r o s , 
e l p r o v V r d.e l a di í ' i -esis . el ¡reiieral d e l a 
A r m a d a peúor V a b ' á r c í d y !a,í r .u lo r idades 
l oca l e s , 

YA " . ' nora l Moscoso recrn'só a V a l o ' v i a 
m u y s a t i s r ? c b o d e bt f iesta . 
. , . — • > ». — 

Heridos al ba"ar del íren 

Qu'osco de EL DEBATE 

C A L L E D E A b f A b » , F R E M E 
A L A S C A L A T H A V A S 

Tres obreros sepultados en 
una mina 

o 

C O B U Í I A , 3 0 . — E n l a n r i a a «PhMHoi»>, 
s i i iuada e n VQaoob» d a N o y » , u n dcapjBudi -
m i e n t o de t i e r r a s h a e^MdtAÁ> a t e e s obre­
ros, q n e t o d a v í a n o h a n s i d o e x t r a i d o s , su ­
p o n i é n d o s e q n e h a y a n p e r e c i d o . 

L a d e s g r a c i a h a ca tMado e e c ü m i e i n i o ge-
ner td e n ac |nel la c o m a r c a . 
_» ««» 

Un lnumorist3 
o 

J o s é S o r i a n o LópeK, a r t i s t a d e «-««¿«tés» , 
q u e h a b i t a e n c a l i d a d <Jo bués i jod « n la ca­
li.) d e L u i s Volea d o G u e v a r a , O, e a l i ó a y e r 
d e c a s a m u y t e m p r a n o , y e n l a p u e r t a de 
l a habitaci<Sn q u e o<mpa Jijó un tetiwxi oon 
e s t a s p a l a b r a s : « N a d i e tQfjufi n £ « p a p e l e s . 
V o y a p e g a r m e u n t i r o . A d i ó s a todoe .> 

C o m o s o c o m p r e n d e r á , e l dmefto de l p i s o , 
M a n u e l A t í e m a , e n c u a n t o 6« l e v a n t ó d e ia 
c a m a y l e y ó e l l o t r e r i t o fué r á p i d a m e n t e a 
la C o m i s a r í a , d o n d e b i í » relaciiim d e lo qu-s 
p a g a b a . 

So p u s o e n m o v i m i e n t o 1» P o l i c í a , l o g r a n d o 
h a l l a r a S o r i a n o , q u e p a s a b a e l d k a legro-
m e n t e c o n u n o s a m i g o s . 

M a n i f e s t ó q u e lo ^ e l c a r t e l iaé vas, hu ­
m o r a d a y q u a j a m a s s n p u s o q u e l o t o m a r í a 
e n s e r i o . 

Un beodo apuñala a otro 

E n u n a t a b e r n a d e 'la g l o r i e t a d e las P i ­
r á m i d e s , n ú m e r o 1 , t o m a b a u n a c o p a e E n ­
rique L e y r a P i ñ e i r o , d o c u a r e n t a y s i c t a 
a ñ o s , a c o m p a ñ a d o d e , . u n o s a m i g o s , y e n u n a 
m e s a c o n t i g n a h a c í a lo p r o p i o con los s u y o s 
F e m a n d o A l v a r e z B i v e r a , aábañ i l , d e ve in-
c i n c o a ñ o e , h a b i o t a n t e <OT í.ai B i b e r a d e ! 
M a n z a n a r e s , n ú m e r o 79 . 

E s t e ú l t i m o ea i ió a l a ca l lo , y j u n t o a 
¡a p u e r t a d e n n a t a h o n a , p r o p i e d a d d e E t e 
r i q u e L e y r a , e s t eb loc id i í e n l a m i s m a finei 
q u e l a t a b e r n a , púsose a m o l e s t a r a un hi jo 
de l t a h o n e r o , q u e lo h a b í a l l a m a d o l a a t en 
c ión por n o g u a r d a r l a debida^ c o m p o s t u r n . 

Sa l ió e n t o n c e s E n r i q u e y riñ<!> o n «i al-
b a ñ i l , I JOS d o s se h a l l a b a n e n e s t a d o d e e m ­
b r i a g u e z . 

E l t a h o n e r o abofe teó p r i m e r o a sn con 
t r a r i o . l iEcióudole cae r .al s u e l o , y d e s p u é s 
lo a s e s i ó u n a p u ñ a l a d a tm e l t e r c e r esji . jeio 
i n t e r c o s t a l , h i r i é n d o l e g r a v e m e n t e . 

E l ag resor fué d e t e n i d o y e l a g r e d i d o lie-
v a d o a ¡a C a s a d e , Soco r ro . 

C i r n A P 1!EA1,, ¡K).- Al t i r a r s e de tm 
t - en en utai-.-'iin e n ^•a 'He^cña '- . re<ull , i ron 
g r a v e m e n ' e l . e r ' d - s .Kr.'vn- Do-rees y . 0 
h e r m a n a i'e".iva. «¡ue h - b i a n ¡do ,'' e:-iv-;-ar 

o t r o l - c n o a n o , in''la.y->. que b e s a b a d 

¿Aparato de radiotelefonía 
sustraído 

,José . \ l b i eu A r r i z a b a l a g a , de ve in t i s é i s 
año=, :loin ciliiedo e u la eal ie d é A u g u s t o 
E i g u e M i i , •_;;, [ jor tcr ia . p r c s o n l o a y e r u n a do-

dou S a n t i a g o L ' v a g o , q u e ro-
lo te i S a ^ ü y , ) coufcra el con-

l l u g o 'rcA:hii!ei, 
i n t e l e t - e n e l d.oeamcinto q u o 

p<ir l a i n a ñ a n a d-'-),', en el lioto] c i t a d o un 
:!na.rato d e ra< l io te le lon ía . qUe ' v a l e -'.,í(H) 
p-e(,"ta.s, con o b j e t o d e ceeo le. v i e r a e l S P -
lior U v a g o , ( ¡uodando e n i r a h i j s i e t e de 
la tard.3 liáru. r e a l i z a r la p n i e b a . 

L l e g ó l a h o r a c i t a d a 
nii ó t l u e o ' r e e l i i n .d , '' 
h¡:':', ileve.do dos i p i l v e l 
feeroM a ••n-ry- ' b. oe p ; 

Co ino .losé A l b i s e t,-
' p . c ei.. seao: ; t 'v.i , ' , i ii 
f o z a . ;'e (¡ecidir) a p res 

uut 
s id 
ser 

!!' 
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a el 

,-1 a • 

1 <!a¡ 

( • ' . ) ' 
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t •. 

.un 

.según l e c o m u -
a p a r a t o se l o h a -

•.íes./.onoc.iílo^, que 
• ,0 I ,..ei"ior T^var.o. 
••. < .ii-'H'irn.tfinro d."-* 

roa I r. t '•! c'ln a •Zara 
fnv la d e n u n c i a , a 
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P R O B L E M A S D E T ^ empezóla campaña de 
infundios contra Chiíe ENSEÑANZA 

B o n n , oc tubre , 1924. 

Se a g i t a n a c t u a j n i c n t e en A l e m a n i a 
Diultiples p r o b l e n i a s de e n s e ñ a n z a , s ín­
t o m a de u n a i n q u i e t u d e s p i r i t u a l que 
es p r o d u c t o del d e s c o n t e n t o con l a s con­
diciones piresento& y del a í á n en b u s c a r 
n u e v a s so luc iones y o r i e n i a c i o n e s en d 
ciiitivo y d e s a r r o l l o de la i n t e ü g e n c i a . 

U n o de esos p r o b l e m a s es u n proble­
ma g e n e r a l en cas i t o d o s los p a í s e s eu-
r«j)eos: el de la p u g n a e n t r e la educa-
'^•vn c l á s i ca y l a e d u c a c i ó n t écn i ca y 
p iuc t i ca . Desde la r evo luc ión se d i scu to 
ñqui d i c h o pi-oblema con b a s t a n t e a p a -
si; n a m i e n t o f iguraj ido los soc i a l i s t a s y 
Sus p a r t i d a i ' i o s i n t e l e c t u a l e s e n t r e los 
enemigos e n c a r n i z a d o s de l a e d u c a c i ó n 
ci; s ica. E s u n f enómeno m u y c u r i o s o y 
fíJe m e r e c e a t e n c i ó n s i n g u l a r e s t a ojer i ­
za fie los soc i a l i s t a s q u e v e n s in dluda 
en l a c u l t u r a c l á s i c a a lgo a s í como u n a 
posic ión fuer te no sólo de l a b u r g u e s í a , 
s»:nG de l a r e l ig ión r r i s t i a n a y del o r d e n 
e t ia l ) lecido. P o r esto se c o m p r e n d e t a m -
biér p e r f e c t a m e n t e el po r q u é de s u co­
n o c i d a opos ic ión c o n t r a l a e n s e ñ a n z a 
h i s tó r i ca , p o r t e n e r l a l i i s ío r i a y l a cul­
t u r a c l á s i c a conex iones t a n í n t i m a s , q u e 
Do p u e d e s u b s i s t i r la u n a sin l a o t r a . 

El cé lebre Oswald Speng le r , el a u t o r 
do i a teoría, del ocaso del Occidente , q u e 
t ;cne a ü n i d a d e s con el soc ia l i smo, h a 
a i o g a d o h a c e poco t a m b i é n en f avo r 
de l a c u l t u r a r e a l i s t a y l a opone a la 
c u l t u r a c lás ica , p r e t e n d i e n d o q u e l a cul-
t n i a • r e a l i s t a q u e p r e s c i n d e de las len­
g u a s a n t i g u a s es l a m á s c o n v e n i e n t e 
pfcra l a s n e c e s i d a d e s del t i e m p o p re sen ­
te, el c u a l es en su e senc ia u n t i e m p o 
u t i l i t a r i o . 

Kl Gobie rno de P r u s i a p a r e c e i n c l i n a ­
da ;i o t o r g a r conces iones a los p a r t i d a -
í'.os de Ja c u l t u r a r e a l i s t a , h a c i e n d o en-
Rii.vn.-i con v a r i o s s i s t e m a s de e d u c a c i ó n . 
Illas v a c r ec i endo en t o d a A l e m a n i a h: 
Colegios los f u n d a m e n t o s c lás icos de l a 
c u l t u r a c lás ica . Los l i s i a d o s m e r i d i o n a ­
les, en c a m b i o , e spoc i a lmen te en Bavie-
id y W u r t t e m b c r g , se h a n o p u e s t o h a s ­
t a a h o r a r e s u c l t a n i e n t o a las i nnovac io -
na.s de los r e a l i s t a s , m a m e n i e n d o en s u s 
en eg ios los fudamer i los c lás icos de la 
e n s e ñ a n z a . Y po r os tas d i v e i g c n c i a ^ de 
oi i inJones e n t r e el Nor t e y el S u r tone-
nins a c t u a l m e n t e en .'Vlemania u n des-
o r a e n sor j i rcndenfe en u n p.iís t a n ara i -
K'.i del o r d e n ^n l a s c n c s t i o n e s de la en-
í^-nanza .superior, de.>orden qtie nn )i;io-
de d u r a r m u c h o t i e m p o por f:l d a ñ o que 
c a u s a a los cs tudianíer- que se t r a s l a -
d; :i de u n a pari.e del pjiís a o t r a . ¡ 

O t r a cues t ión no m o v i s in tere . -ante e ; 
ia de l a e n s e ñ a n z a fllo.-oílra en ios cole-
piof, de s e g u n d a e n s e ñ a n z a . Kn el m i -
n i s t c r i o de I n s t n i c c i ó n j iubl ica de P r u -
' i a t u v i e r o n la i dea infeliz de i n f r o d u . 
cir ^n los colegios, p a r a los c u r s o s su-
]>( r io res , l a e n s e ñ a n z a de la filosofía, s in 
prccisa i - q-né fi losofía se d e b i e r a ense-
f iai . Se a.fuTnaba la n e c e s i d a d de d a r 
a Int a l u n m n o s n n a o r i e n t a c i ó n i i losó ' l . I 
ca do l a v i d a : p.-ro r n tiu p a í s en el 
f^ual h a y t a n t a s filosofías d i fe ren tes que 
<"£da p rofesor p u e d e esrosrer 1.a s u y a , 
doTíde l a s d ivpps idades de c r i t e r io son 
t a n g r a n d e s q u e en cues t iones filosófi­
cas ñ o (podrán enl 'enderso nun i -a los 
Unos con los o t ros , e ra de p r e v e r q n e 
f-e p r o d u j e r a p r o n t o u n a b a r a ú n d a des-
e o m u n a l en eso de l a e n s e ñ a n z a filosó-
fi-a a p o b r e s chicos i ncanncps de dis­
t i n g u i r lo b u e n o o m.'ilo de la filosofía 
e n s e ñ a d a . 

P o s ó . pues , lo que debía de p a s a r : los 
Unos e n s e ñ a h í i n el m a t e r i a l i s m o o el 
r i ionismo bajo s u s d ive r sos matice--, 
o t i o s sp empeña .ban en e] p a n t e í s m o . 
Otros en el ls;inf.ismo, H P le.fdo l ib ros 
r cuy cu r iosos q u e deh ínn s e rv i r como 
ii ' .rtnuales filosóficos: >e p r e s e n t a en 
ellos l a ci.encia m á s a b i g a r r a d a y 
'i'^ás i d ó n e a p a r a t r a s i t o m a r l a s cahe-
' a s y ha^-cr im.posible toda o r i e n t a c i ó n 
In te lec tua l . No es, p u e s , n a d a m a r a v i -
«c so el q u e se m u l t i p l i q u e n l a s p ro t e s ­
tos c o n t r a esa e n s e ñ a n z a filosófica. E n 
l 'na r e u n i ó n q u e tuvo l u g a r en Colonia 
la s e m a n a p a s a d a , los p a d r e s de fami-
y.n p i d i e r o n e n é r g i c a m e n t e dsl Gobier-
lio l a supre^sión r a d i c a l de tnl en.s«'ñ~an-
^£, a f i n n a n d o q u e e r a i n c o m p a t i b l e con 
ios d e r e c h o s de los a l u m n o s a r ec ib i r 
íJUa i n s t r u c c i ó n res ipe tuosa con s u s con-
•^"iccion^s re l ig iosas . Como s e g ú n la 
Hueva ley p.^colar lio? paidrps p u e d e n 
*^igi r p a r a s u s h i jos l a e n s e ñ a n z a rel i ­
g iosa a d e c u a d a a su confes ión , el Go-
'í>ierno se v e r á ob l igado a a-tender a l a s 
' n ie jas de los p a d r e s , si n o q n i e r e con­
t r a d e c i r s e con la lev. 

Ni hubo dlstoj'bics n] están en hacina 
l»s periódicos 

La Legaeirm do ChÜe en España nos co­
munica la sigiiieate -aüta: 

«En vista ue La iasistencia con quo la 
Preinsa espüñola ha pubücado on estos úl> 
áraos dias noti.'i, HÍ. acerca de haber ocurri­
do serios disturbios en variaf: ciudades chi-
Í6Das y de que el Gobierno de Chile había 
implantado la pnoviü censura pa ia la Pren­
sa, dando lugar a un acuerdo de los perio­
distas ciiiieTios de suspensión indefinida d© 
sus publicaciones como protesta a esa su­
puesta medida, esta Legación solicitó 'in-
<:;>rine*i oficia'.es al respecto y hoy ha reci­
bido un cableírrama del ministerio de Re­
laciones exteriores de Chile, en el que afir­
ma que todas esas nisticias carecen en ab­
soluto ue fundamento ,Y que deben desmen­
tirse categócicamente.» 

^ ; ^ > » 

Chicherin habla de las 
relaciones con Francia 

F U R R I S , SO.—Intton-ogatío por el laorres-
l>0Gsa] do <:L'Ere >,'ouvelle», en MOBOÚ, 
t;hioherin, comisario de Negocios Extranie^ 
ros, ha dec! arado que Tí usía está dispuesta 
a dar las mayores facilidades a los peque­
ños tenedores de fordos rusos. 

Nada íi° opone desde aliora—añadió Chi­
cherin—a qi;e los capitalistas franceses ven­
gan a ii:stalarso en el país de los soviets. 

Ks para Kusia de !a mayor importancia la 
inmediata reaiización de un acuerdo entre 
ambos Gobiernos qv;e, Idegoíido psira más 
adelante el examen de la ouestióu de los 
bienes privados, permita el inmediato en­
vío de representantes de los soviets a Pa­
rís, cuya misión será principalmente comer­
cial v q u e los capitales írauceseo cooperen 
al restablecimiento 
mia en Kusia. 

de la situación econó-

Conferencia de Cal\ o Sotelo sobre 
el Estatuto Municipal 

E.sta ;5oche. a las diez, en el salón de 
aetos de ¡a Pefousa Mercantil Pa t rona l , 
da 'á una conferencia don José 'Calvo Scíc-
lo acerca de «El estatuto niunjcipah.. Se 
ruega concurran todoo los socios. 

Le tocó la lo'eria y no pudo 
representar un drama 

PARM.\ , oO.—Anoche, durante ia ropre^S€n. 
tación de un d r . m a en el teati-o Verdi, se 
príjdujo un ruidoso incidente. F.n alguna; 
fícenas patét 'cas del ¿.sgundo octo el actor 
iMarrelo (iiora dio mue-.-tra¿ de una exuberan­
te alegri'a, au.solutamente mcomparibie con 
el carácter serio de la obra. El iniblico pro­
testo Indignado. 

Lo ocurrido fue que en el intervalo del acto 
anterior el actor ssj habíe enterado, hojeando 
un pcriódic-o, de que le habían tocado 75.0^0 
liras en una lotería. ' 

Hungría expulsa a tres cañoneros 
de Inglaterra y i rancia 

——o 

BTiD.VrEüT, .'/'O.—El Gobierno húagcro 
ha notificado a los coniRn'i;;nte> d«> \n\ ca-

.\(-i, frRiicCfccs 
l.iiitz. que 

1 la 'staucia en aguas 
cañoiieio e.xtrsinjero. 

E l Gobierno del conde l?eth!en ha nega.. 
do permiso a los caulonercs ¡!ara invernar 
en aguas húngaras, e:vip:ieníio que abando 
neu inmediatamente la:, aguas territoriales. 

lionero bril;i'.<ico .v 
han <;ntre Galal?. 3 
de paz no justitic 
h.ingaras de niiifíúu 

que. m iza -
el T'-atado 

El comercio entre Italia 
y España 

o 

Un discurso de Criando en 
Barcelona 

B A F J Í J E Í J O X A ^ ao .—A las once y media 
e£tu\o boy eoi ia C'ániara de Comercio .ta-
iiana de üarüedona el ex pr^üidente del Coai-
tifcjo de aquel país señor Orlando. 

'Jjo recibieron el cónsul g-eaeral de I ta l ia , 
Señor Massiui ; e l preside-nUd de ia Cámara, 
ceñor Lupi' ; el Éjeci'otario, señor Uuisupp*;; 
ul señor Boaiavia y los diemáe elementos 
de la Cámara. 

E l ^ ñ o r Orlando so informé detaUada^ 
mente de Itig trabajos y orgauiza-ji'ón de esta 
ontidaci, pidiendo detalles de S'u funciona­
miento. Luego le dio la bienvenida el pre-
sidonte en breves palabras. 

ContxisUó a éstas el ©x jefe del Gobierno 
itaiiaiao, felicitando a los elemantos de la 
Cámara por la labor qvie realizan. Refirién­
dose luego a las relaciv>rjefi entre Espa,ña e 
Italia, hizo ros&ltar la semejaa/.a es-piritual 
impuesta por civilizaicicnec que han influen­
ciado por igual a los dos pueblos, log que, 
después de haber recorrido juntos largos si­
glos di9 la H ».toria. ¡^ separaron accidental­
mente para encontrarse .ahora, reconociéodo-
66 como dos antiguos y buenos amigos. 

E l viaje realizado rccientemeJite por la 
Argentina—dijo—ha heclio crjnvencerme una 
vez más de la labor imponderable que allí 
realizaron los dos paíse^ latinos y a cuánto 
alcamzan sus deberes y obligaciones en el 
ordem espiritual y material . 

E s cierto que hay en I tal ia y España pro-
duocJón spemojant* en frutas y vinos que 
pueden f}?r motiivo de competencia.s : pero 
éstag Bo existirán cera una buena inteligen­
cia ent re ambos paíse«, pues hav otros mu­
chos productos que se cora^plementan, y 
mancomunados los de aquí con lo^ de allí, 
y viceversa, pueden ser motivo de una m\\-
tua prospei-idad. 

iSIuchais de nuestras industr 'ds puede en­
contrar en el suelo eSpaño] primeras matc-
risg para sus manufaor4ira8. y lo mismo 
acontece a las de estft país con las i talianas, 
por lo que ambas pueblen desarrollaras por 
igual. 

Yo desearía que, mirando siempre a esa ¡ 
porvenir venturoso, siga esta Cámara tra- | 
bajando como hnsta ahora. lo ha hecho, cons­
tituyendo en España a un tiempo la \-ar\- ' 
Eruardia de nuestra industria y comercio y el ¡ 
vínculo de unión que estrecho en. afoct\ioso I 
ab:-<!zo a los dos pueblos h-^rmanos. I 

El señor Orlando fué muy aplaudido por j 
la numerosa concurrencia que asistía al ! 
aí'to. i 

Terminada la visita fué oh^equiado el ex 1 
presidente i laüsno c o n ' u n ".lunch , 1 

• . _ . - , , - f c . » . - . I 

Un retrato de Valentín Gómez I 

Par?cia que la famosa colo'ción de re- ! 
tratos de autores españoles que da Jiresti.g.o 1 
HI 'saloiicillo» del teatro Esiiaaol hal)ía gido ¡ 
declarada completa hace algún tiempo, coa j 
injusta p"cter;ción de .alq-unos gloriosos au- ; 
toros, cuyo nombre parecig olv.lrlado por eru- ; 
ditcs y literatos, mientras quo Sus obras í 
continúan arrabatai'.do al público. Ent.o* és­
tos figuraba don Valentín (iómez, ilustre 
autor de í E l soldado de San Marcial)., y de 
tantas obras. e;<ceb5uteo. 

Afort,unadam?.nto, so ha comprendido la 
ne/es 'lad de ;eridirl.3 justicia, y la imagen 
s-cv¿.ra y at.rayent.»' del auror revibirá "1 iio-
rncniíje merecido al ser colo<.-ada cJi el tea­
tro Español, doüdü obtuvo tan resouaaltes 
triirafos. 

El retrato, obra d.el señor Argeles, está 
tratado con sobriedad técnica de muy buen 
gueto y muy en armonía COQ C' 
del hombre qud representa. 

La niña Isabel Conf 
en testdeÍEstXr ^/ez años ña 

on 

Isabel es una niña dorada y sonrosa­
da. Pero sobre el encanto de su cabelle­
ra color de miel y de sus 7neiülas de 
flor de granados^ tiene el celesiial en­
canto de sus ojos, grandes ij quietos, 
como un lago que aún no fué surcado 
por ninguna barca. 

O si he de decir la pura verdad, no 
sé cuál encanto sea mayor, si éste de 
las aguas marinas de sus ojos o su ri­
sa : su risa, que por más que se pongan 
a cantar a una lodos los pájaros que 
hay en mi jardín, a lodos los vence, y, 
clara y saltarína, éntrase por mi balcón 
a la par dsl sol mailanero. 

Tudu lo llena la fresca risa de Isabel, 
la calie_ la casa, ij cuando se asoma al 
halcón trasero que da sobre mi jardín, 
mi jardün también. Porque IscCbel vive 
vecina de mi casa. Particularmente a 
las mañanas, cwarido me levanto, como 
todo está en silen£io, la oigo que can­
ta o que ríe junio a mi, como si fuera 
un pajarito que se hubiese arrimado a 
mi balcón. Y no bien me asomo, cuarta 
do, antes de que pase el lío Pelochas 
para su huerla, o el cabrero, recogien­
do las cabras de cada corraliza, ahi la 
tenéis a ella gallarda y graciosa, como 
una pimpinela, con su camarita de le­
che recién ordeñada. Ya se ha lavado. 
Ya Se ha peiiuido. Ya le ha dicho tres 
veces a la Virgen que su madre tiene 
sobre la cómoda el avemaria que le 
ha de proteger de todo mal. Los demás 
rapaces de la calle estarán todavía dur­
miendo, y ella ya habrá vuelto con los 
dineros de la leche vendida. 

Durante el día Isabel pasa muchas ve­
ces por delante de ini puerta. Y no te­
máis que nunca que me vea deje de salu- \ Jj^ó 
darrn^. Si es preciso, interrumpirá el can­
tar que vaya cantando. A veces me la 
encuentro jugando con sus amiguitas a 
las corrandas infantilrs, y no puedo me-
7 o.í 4; ártepr^-rie por el puro gozo de 
contemplarla ; porque aun en estos jue­
gos, que todos hemos jugado, tiene un 
raro y gracioso ritmo la niña Isabel. 

Luego, a lo mejor, estoy en mi jardín, 
!/ ''^tra rrz su risa de cristal me llega 
a través de lo¡; árboles. Me llega, y me 
llama, porque Jsahri yri sabe que son 
muy dulrrs las granadas que hay en 
mi jardín.. 

I'II dio fsnbr-1. agarrada, a. los bala.us-
trea de su. 'halrón. rlr madera, me rovió 
que eii un pozo que había, en el patio 
d." .ti/ rasa '•1 agua, rrn azul, lo mismo 
qu/ rn. rl rirlo. y f¡i:r por la vor}\,r se 
llrnaha i'iuahnrnfr dr rslrrlla^. Y otro 
din m.r rnvtaha qv ella leriia m.nr.hos 
herniani.'os rn el rnmvosn.nVo. ¡Vaya., rn 
el ramprisanlo. no l .A/.íí estaban, las ra-
j'-'.as debajo de la hierba, y d' las ama­
polas. Prro n. eUo<: les nacieron v.na^ 
alas, y .se habían rolado al Cielo, igual 
que los angele.':. Yo entonces le pre­
gunté : 

- ;:Y rómn son los án.yelrs'! 
Isabel vie rrspnmlirt sin exlrañeza : 
—Como yo, 

IVo o i ,<¡,orpre7i.dá>is de estas cosn.s que 
me cucnUí Isabr-l, porqw. Isabel no tie­
ne «uis que seix aHos. 

Prro, ¿.qué estoy dicieiidol 
Hace unos días que no veo a Isabel; 

«La reforma de nuestro D.recho 
procesal» 

En ,a t a s a uel Estudisinte se ha celebra­
do ia umuguriK;ióu u-jl cur»o de Ja acade­
mia jurídica de ia Asociación de Estudian­
tes ...toncos- de Lerecho, con una coníea-eía-
cia del señor iiergamíu sobre e¡ tema ^<La 
K'i'-nua de nuestro Deredio procíesal*. 

^l señor ?.loro Ledüsma, presidente do la 
-Vcadce.mia, iiat.a la pi-eseutación dea confe­
renciante. Es decir, la presentación no, por­
que ei señor liergamín no lo neceeita, pero 
üa«e su elogio, y eapi'esa la gratitud de 
todos por su presencia alli. 

Üe ocupa de ia desorganización universi­
taria y pido de ia ayuda de todos para que 
esa dcsoiganizacióü acabe trabajando todos 
en las labores de la Academia. 

El señor Bergamin agradece la atencáóu 
do Ja Aca<.lemia al llamarJe a hablar en la 
Casa del Estudinte católico, cosa que esti­
ma como un favor. 

l labiando de I14 vida universitaria, cen­
sura que no se «stablozx-a Ja enseñanza pro­
fesional y los abogados salgan de Facul­
tades do Derecho y no de escuelas de abo­
gados. Esto persigue esta Academia 
dica, y a eso se asocia. 

Así como nuestra Santa Religión t iene su 
dogmas—dice—, ej Derecbo tiene también 
sus doctrinas inmutables, y para la aplica­
ción do estas doctrinas han nacido las le­

es que Beutan llamó leyes adjetivas y que 
- • para nosotros leyes de procedimientos. 

juri-

So han considerado como se<',undariaíi es­
tas le..yes; peffo no es justo considerarlas 
así, porque sin ellqs la coexistencia ciuda­
dana no ¡Kxlria ser. 

Las leyes de procedimientos son, en rea­
lidad, leyes de orden público y de garan­
tía. 

Tienen dos fines: primero, averiguar la 
veniad; segundo, aplicar BU sanción al he-

ya averiguado. Estos fines no pueden 
someterse a la rapidez ni a la economíai. 
pero del>c evitaree que por exccíio de proce­
dimiento la justicia no llegue nunca. 

I.)ice Montesquieu que no debe darse lo 
de un litigante a otro por falta de exa^ 
111'n, ni deí>en arrimarse los dos por.exceso 
de examen. 

Jiay que huir do uno y otro peligro. 
El marqués de Gerona en 183^ dio una 

instrucción jtrx'osal en que sólo perseguía 
rapidez ,\ economía, ,v tuvo que ser d'aro-
gt-da en 1854: jxiro cUo dio origen a la 
!í;. de 18.^.;, que fué la base de nuestro dft-
lerho procesal. 

No .se han apreciado debidamente todas 
las excelencias del Fuero .luzgo, quo tenia 
un segundo dedicado a procedimiento. Fu^' 
copiado cn la Partida I I I y luego en las 
I.eyc.s d" Toro, pero eran terriblemente pro-

estcx procodimieuly 

37 de octubre de 1914, 
El presidente del Consejo de ministros ' 

de Italia, señor Salandra, presenta al 
ley S'ictar Manuel la dimisión del Go­
bierno que preside. 

El Rey se reserva su conleslación. 
<? w W 

En el Senado explana su interpelación 
el senador por la Universidad de SaUí-
manca, señor Maldonado, sobre ia c£e.;íí-
tticiÓ7L del Señor Un.am'ano, 

Le contesta el señor Bergantín con ra­
zones correo el pwio, a las qiie el inter­
pelante 110 tiene otras que oponer. 

.1 los diez años de perder el rectora­
do, lia perdido su cátedra el señor üna-
muno. Y tiene la desgracia el pobre horti-
bre de que sí^nipre le ocurran estos des­
calabros por una estricia aplicación de 
la ley. 

« w * 

Se habían pasado los políticos el inte­
rregno parlamentario protestajido de cpte 
las Cortes estuviesen cerradas, y se 
abren, y ¡¡e da el caso de que en el Cov^ 
grcso n.o tenían nada que decir. La se-
SÍÓ71 se redujo a acordar no celefbrar se-
ífión rl dio •> por ser la Conmemoración 
dif los Difuntos. 

Sólo el Gobierno habló. Los ministros 
a quienes competía leyeron el ,vroyecto 
de ley de la nueva Escuadra, y el de re­
baja de edades para rl retiro de genera­
les, jefes y oficíales del Ejircitc. 

• • • 

iVo se habló en el Congreso grande,. 
pero si se habló en el. Congreso chico. 
Es decir, que el señor Dato revmió a los 
jefes de las minoria.s para acordar fue­
ra del salón de sesiones la forma de dts-
cuilir los presu.pueslos. Esta era y sigtaó 
siendo, la. burla que los parlamentarios 
hacían del Parlamento. No confiaban en 
él y lo evitaban de este modo, 

» » • 

El señor Eomeo présenla una proposi­
ción para, ffue se cree la rriZneda de sie­
te céntimos. Esta proposición fué repro-
d.'i.eida. en todas las legislaturas, híuta 
la suspeir'ión del régimen parlamenta-
río. 

Patricio RIGÜELTA 

isr^f. !a ! a lc\ de Enjuiciamiento 
in-

Licia 
incdincr.r'í en 1888, ipie ti"i)e graves 
convenientes: !a enorme c.Tulidsd de rl-'-. 
cui'Hdc- que se oyioren a la justicia. Wlo 
ol capíiu'o de incidentes es una mina) para 
el abogado no merecedor de cst<i nombre 
que trille de c>V>staculizar la ao'-ión da Ja I 
•lusiicia. I 

\ 'oy a ocuparme palo de las reformas que | 
neces.taii las leyes procesaúes civiles; 110 
hablo de Iní- )>enales, aimque habría mucho 
que decir; |>cro al rozarla.-, yo no pu..'.lo 
iv..-i.-t.innp a alxmíinar de' Jurado, institu- i 
ci(')n mal llsmada democrática, que fué un I 
saho atrás dado por la Revolución franoe- | 
sn, inspirado en éll od'o a las olases eupc'- , 
riores más que en los tres principios -;Li- | 
bertad, Igualdad y Fraternidad:'^ ¡ 

Sov enemigo del .lurado. (Crandes aj.'ai'-
.«^os.)' 

Entrando en materia. i)ropone un pnx-e-
riiinicnto sencillo, convirüendo al iuez en un 

El centenario de la basílica de 
San Juan de Letrán * 

(DE xrrsTco SE^ÍVICTO E8p»ci.\n) 
ROM.A, 3 0 . ~ E l Cardenal Vicario de Ro-

ma, monseñor Pcmpili , ha ordendo quio «1 
domingo O de no-.icmbre, a la eWaoión «n 
la misa pontifical que se ca'ebrará en 1« 
Basí ' ica de San Juan de T^etrán con moüvo 
de las fiestas ce.iití>narias. comiencen a so­
nar las campanas de Boma durante media 
hora, en señal de, ji'ihilo por I3 ciel»bracióil 
del décimoí^exto centenario de !a dedicación 
de la .RasiUca—DafflHa. 

R e t a b l o II 
-EIIK-

acabo de ver en un 
qué morena esta ma-

Doctor FROBERGBK 

Contra las escue'as laicas 
en Badaoz 

Protestas por un acuerdo municipal 
— o — 

BADAJOZ, 30.—La población se ha in-
"íignado contra ieil aouerdo del pleno del 
Ayuntamiento, aceptando el legado de Her 
Sandez León para fundación de escuelas Itn-
'^"6. El vecindario católico organiza una pro-
" ^ t a por este hecho, que hiero los eenti-
' 'i 'entos religiosos y los intereses de la ciu­
dad. 

Con este motivo se celebró una reunión, 
lue estuvo concurridísima. 

, .asistieron delegados de todas la^ Asocia­
ciones católicas y el profesorado de instrnc-
^'•^n primaria, acordándose elevar una pro-
^sst-a enérgica ante el Gobierno. 
, Esta niaúa:in se erj^revistó con el alcsJ-
°« una Comisión de madres c&tólicas pi-
" i ^ d o se suspendiera el acuerdo de la cor­
poración. El alcalde contestó qce se haría 
^ de estas peticione.» 'anije el Ayunta-
•"liento en la sei-ión próxima. 

La Pretisn católica ha iniciado una enér-
Rica campaña contra el acuerdo municipal. 

Parece prohai)le que, obedeciendo a los 
*^ntimientos religiosos del vc/-indario, el al­
calde suspenda e! acuerdo. 
- ~ - . • * • » ~ ^ 

Homenaje a Miguel Arli^a^ 

—; Chi"o, qué nibiíj 
«seis» df\ Arguelles 1 j i" _ 
ñaña en un «ocho»! ¡Brutales las dos 1 ; Ei-
gui-incs de Taquín, siluetas de Peuagos ¡ j La 
;<earaba-' I 

; Caray I 
—¡ Estur>end.:simas, chico; colosa.les 1 La 

rubia, sobre todo, una cosa bien. ¡ bien I ¿ 1' 
tú •? ¿ En qué quedaste con la fulana aquella 
de postín del palco de la Princesa ? | La ma­
dre era. . . del Tercio I ¡Vaya mamá', (cero la 
chica, muy elegante, muy mona, sin ser un 
tipazo. ¿Qué pasó al fin? ¿ Ija seguiste, t e 
hiciste con ella? ¡ í)esde luego, lo supongo! 

—¡Quita , hombre; tú no sabes! . . . ¿ÍÑo te 
ha contado el «episodio» Piñerúa ? 

—¿Piñe rúa? No le he visto hace dias. i No 
ha.y quien le eche la vista enc ima! So está 
entrenando ¡lara u n partido de selección, y 
ése cuando se entrena se pone on salvaje... 
¡ No toma ni café con los amigos! ¡ Qué bár-
b j ro ! ¿iPero qué pasó con la fulana? ¿ T e 
declaraste ? 

•—¡Cá!... ¡.afortunadamente! 
—¡ . \ t iza : ¿ Y Piñerúa a la otra hermana 

blica. 
l'.St.. no es nuevo. ]o-qi:e ya se practica 

, . , , en o! procedimiento contencioso-administra-
sus hojas al menor rmputso j .̂,̂ _ A,,u,.,,ndo e.ste, sistí^ma, se depuraría la 

i-aberncs q"e 'os compaileros amigos -s 
^mi radores del d»t inguido jefe de la biblio-
.^'^ de Menéudez l 'elayo en ¡Santander 
i ' .!^|*n realizar un acto en su honor, fc^-

J-ndol^ por el p^reroio que h> ha otorgado 
' f*jr°*^emia Esjíafiola. 

tampoco ? 
—¡ Piñerúa ya lo creo! Ese lo arregla todo 

«en dos patas», oomo^cl mismo dice. ¡Y aho­
ra que lleva mes y medio «haciendo piernas;), 
tú calcula!.. . 

—¡ Qué bestia ! 
—Sí, un bes t ia ; pero t e prevengo que tie­

ne unos «éxitos» loóos. Las atonta, ¿ s a b e s ? ; 
las hace la mar de gracia con su estilo de 
tenorio igorrote, salvaje. ¡ Hay que ver cómo 
se «an-anca» con las fulanas! ¡Ni preámbulo, 
ni retórica, ni piropeo, ni galanterías, a las 
que él le da otro nombre más expresivo!. . . 
El va a tiro hecho: ¡ zas 1, s in darle importan­
cia a Sevilla ni al Guadalquivir... Y le da 
lo mismo que se trate do una cosa sin im­
portancia, la burguesit^, la hija de la viuda 
del coronel o con el pa¡>ú comerciante, que 
de una muchacha de «auto' y miss. ¡ Es un 
ti:o enorme, te lo aseguro! ¡Un tío muy 
grande ! 

—¡Y todayíc. más feo que grande! . . . 
— ¡Muchu m á s ! (Pero las «fascina», las ha­

ce una pelota, so las lleva de calle... ¡Infa­
lible! 

—P.uéu.), oye, concreta: ¿qué 'as dice? 
—Seiuillainente. ¡horrores! Cosas formida­

ble.- .v raras, alisurdas. ¡ Eso sí, in tranqui­
lo, iiiiiíávido. como si estuviera diciéndonos 
todo eso a ti o a viií en la Bombilla o en' 
la tertulia del J > •::'.. ¡ Ea , .y que las hacen 
muellísima graci.» ..v.- «burradas» que las co­
loca; que se ¡o rilan, chico! Ahí t ienes: ¿a 
que no sabo<á do lo que ¡iresume con ellas? 

—¿De bíceps? 
—¡Cá! ¡Be feo! Es una martingala que 

no le falla, otra «originalidad^. Y' como es­
tos chicas áf, <»hora son tan «difíciles> y tan 
fantásticas, lo que les gusta es eso, lo raro, 
lo extravagante, vivir en película... Bueno, 
para, ipie to fwmes idea d.o lo «definitivo,-) que 
e..; Piúorúa, basta decirt,? que yo Jo he visto 
declai-arse a una fulana en Bciíoletos sin ame­
ricana y i>oniéndoso las ligias de los calce-
t'.ne>s. ¡ Advirtiéndote que era una fulana con 

duros y un papá de tres 

y bien que la estoy cchand.o ríe menos 
ta.:-áctor ¡isla larde he vuelto de nii pasev un | j!rep.irador del .juicio, imte el nue se pnu" 

poco rnlrixtecido por este ínrvilable con-\ 'if^a '<^ prueba, y e' juicio con votación pú 
tagío df la- iri:'itrza del canipo. Los ár- i 
bole.i, escuálidos, inermes, se dejan des- ] 
pojar dt 
del aire, Y las hojas caen sembrando i f,d-,Tiin'straci6n de justicia 
de manchas ainaríUas la carretera, i ^:odificado el procedimiento, el pueb'o. 
los prados secos, .\lgint,a. que otra mes \ que eún cree on ia justii-ia. 'a vería más 
retostada, se arrastraba delante de mi, ¡ o'.ara. ]'"n el ministerio do Gracia y Just i -
rasguñando la tierra con un Iris'te ru- 1 cia hay un proyecto articulado. 
Tfior que me hacia recordar un cuento de I -'̂ '̂ ^ palabras 
orujos, aue en nu tierra se cuenta en 

Muere un ex camreón mundial 
de taquigrafía 

EONf íRES, 30.—Ha fallecido Mr. Bemard 
áp, Bear, director de 4o .'\ciidemias de ja»-
parn..c:ón comercial Gítablecidas en Inglafce-
n-a, V que ¡Jovan su nomb»'e. Fuéi imo de los 
nías c.>:f--rt/-.s laou'graíos de Inglaterra, autor 
de un sistema para eistenogratií<r a gran ve­
locidad, hiendo muy joven fué el pripiea: ta-
quíerafo del mundo que escribiói 20<l palabras 
por minuto. 

—¡Hombre , no hay derecho! ¡Pobre mu­
chacha! ¿Vos? A m¡ me da pena. ¡Al fin, 
son unas inleüces, tienen un corazón! 

— ¡ Si. si . . . , < inf'hceis) ! ¡El infeliz lo ha­
ces tú .fi k s tomas en ser.o, y, sobre todo, 
si tei enamoras de veras! ¡Y no digamos s , 
te casas! ¡Qu.va, hombro! ¡Ni en broma! \ O^'-'V» A'' hombres, vestidos con SIÍS ca-
Pa.sar el rato con una, distraerse con otia ¡ pos de fiesta. Uno tras otro, han ido en-
y reírse de t<xlas^., ¡ E s pa;a lo único que ' i raí? do en Ui. casa Ó.e Isabel. El corazón 

creólo! No t/j di.u'o que por casua l i - | j;j,e ha dado un rueleo loco, y he coni-

I 
este tiempo, | 

Jwüo a. mi rasa he tropezado con un \ 

í'ara terminar. 
Pasamos por. un momento grave de crisis. 

Y"a ¡lasó la lucha política, que j l ena caí=.i-toda 

«caralnna.) de veint. 
millones de pesetas... 

— ¿ i ' la chica, qué? 
—¡ Hecha otra pelota! T̂ e escribió a los 

_ ocho o diez días un.a carta que era un in-
?* l>tireoe de justicia, v enviamos aati- cendio pasional... ¡Nos reimos poco con la 

°*~' ' nxiestra adhesióoi cartita en el campo del AtUet ic ! . . , 

sirven, 
dad haya aiguna exce¡x;iói.i..., jxjro ¡echa!, 
un galgo a esas exct-'j-K-iones 1 ¡ Buenas están 
las fulana.-.!... ¡Fíjate en la d© la Prin­
cesa, que si me de^cu.do m© entrampilla en 
Eerio! 

—¡ Porra! 
— ¡/Vamos! ¡Qué duda («be! í 'o la «filé» 

un donvirgo a la salida de bis Calatravas. 
pero f« me jierdió entre la gente. iMe la 
encontré después aquella ncxihe en el tea­
tro. No estaba mal. . . 1.a segní a la salida 

»c.n um «taxi» .y la «encorré» « i su doml-
c.áio, calle d>e Lagasca, no recuer<5o qué nú­
mero. So ssomó al balcón un momento, hizo 
t:uas -í-uantas coquetería^ do esag quf? hacen 
casi todas ; poner el pie en la parte baja 
de la barandilla del balcón, sacudirse la 
n>eloDa, mivar bínguidamente al cielo, le­
vantar»? hasta el liomiiro el poqu'to de man­
ga, lan¿ar uijOg grititos muy monos al na­
jare, si lo hay, e tc . , etc. Total, lo de eiem-
pjre. La hice la «rosca» tres tarde® .y, por 
últim.o, la eché un papelito con cuatro ton­
terías eméritas, preguntándole dónd.e y cuán­
do podiiauícs hablar. Se metiíó dentro Salió 
de nuevo al balcón y me dijo de palabra : 
«Esta no he. en ol Príncijio Alfonso últi­
ma fila de butai'a'^. s'Ke^ y nueve.» 

—Y te hiciste con una do las de al lado.. . 
..^-¡A ver! 
— Ŷ de oerca, ¿qué tal nesnltaba la fulana? 
—¡ Hombre, muy pasable! La carucha «al 

óleo», pero b'on. lx>s ojos muv pilliues. ifii 
Cuerpo, a la moda, ¿sabes? 

— S j , un alfiler de corbata.. . 
—[Eso mtemo! Bueoo, pues a lo que íba­

mos. Me siento a su lado, la empujo con 
el codo, me empuja ella a mí . noisi sonreí­
mos y tal . ¡Apagón y p^^lícula! Había qi'o 
lanzarse. . . «Pido a usted mil perdones—la 
dije casi al oído—por r o haberme hecho .p.rp-
eentar.» Pero me «c.-)rtó el viaje» murmu­
rando : «¿¡ q;ué?» «Pueg que me gusta u«-
ted horrcr?s v que era preciso qu^ fe lo 
dijera a u^d'vl... e,n alguna pa.-tc», repuse, 
entrando a por uvag definHivamente. Y en 
aquel momento, ; la «caraba» ! i Tú calcula 
la escena! La chica se vuelve hacia mí me 
hundo un codito en "n costado, me envu."!-
ve en una mirada como aquellos de la P.ei--
tini y me deia extático e hip"óti"o. con la 
s igui 'n te pregunta : «¿Y cuándo se pie.usa 
ust'^d casar?» 

—; T'TIa «nocli&7.i>',,,, 
— ;E1 del i rV! 
— ;P í ' . . . elíf). naturalm-^nte! 
- . - l 'na rosa... ¡cnorm.»..! 
—•Fantás t ica , s í ! Te diste a la fuga, 

¡c laro! 
—No.. . 
—¿E! i? . . . 
— ;I>:e-o que.. . no he ."orrido más en mi 

vidfi ! : Ni "up^do r"i.né la copí en la carrera 
pede.-.tro de Guadarrama I ¡ Qu© ya es co-

Cnrro VARGAS 

do delrás. En. el zaguán había unas ni­
ñas, una-: poeiii: 'flores—pocas, porque 
el tiempo no da para más—, y entre las 
flores un ataúd blanco, festonado de ro­
sa. Como la casita es muy pequeña, se 
oían, los .-o/ÍOiOi cJ.-t alguien que arriba 
lloraba, .w'o ron.surlo. Yo he llorado. 

Cuando ha venido el señor cura, con 
su hisopo y su estola blanca, las cam-
pa.nas repicaban a gloría. lian salido 
las íiiTfa.v, con su cirios encendidos y sus 
ríislicas coronílas de flores. Ha salido 
el cortejo de las mujeres. El de los hom­
bres, d.etrás. Se ¡a han lleva/lo. .\hora 
acaba de pasar ante mi puerta. Iba mu­
da, pálid.a, tendida en su cajita blanca, 
la niña Isabel, No me ha mirnd). Pasó 
como sí ya fuéramos desconocidos de to­
da la vida. 

No se me ha ocurrido contemplar si 
el cielo estaba azul, como eJ agua de 
su pozo, o si, con el crepúsculo, las nu­
bes Se habían teñido de escaríala. Bien 
sé que allá arriba, rñlre v.n corro de 
ángeles menudeos—lodos los liermanitos 
que Isabel tenía en el camposanto—, el 
Señor dulcemente repe<tla una vez más-. 

—\ Dejad que los niños vengan a 7?ií! 
p P r r o se ha quedado mí ralle tan si­

lenciosa, tan racial... 
Es decir, -mi callie, no. Aún no ha pa­

sado una hora de que se fue Isabel, y 
ya oiqo la algazara de los Cflros rapa­
res. Están jugando, como todas las tar­
des, a los juegos que ella jugaba. 

El varío extraño y grande, \quién lo 
diria\, se ha abierto dettiro de mi, 

Jenaro XAVIER VALLEJOS 
- • — ^ ^ • • - — • •-

Varias provincias se declaran 
por Wu-Pei-Fu 

Ol • 

(K.\nioGa.\Mv KSPIVCIAL nr, E L DEB. \THi 

.KACEN. 30 . - Varias divisiones al man­
do de Cbaig-So-l.in marchan s^obre la car-
pita! de China para ayudar al general Fecg 
en la batalla que ha de librar contra "Wu 
Pei F in . cuva.s fuerzas están reorganándo-
se. T. O. 

I • » » 

Í > U . > L N G H A I , ;ÍO..—E! mariscal thi-Ksicn-
Yuan anuncia que los gobernadores milita­
res de Kiaug-Su, Anbui, Che-Kiaug y Fu-
Kien, así como la casi totalidad do la Es­
cuadra, han decidido prestar su apoyo al 
mariscal Wu-Pei-Fu. 

En a! proclama publicada a este efecto 
por el mariscal Chi-Ksien-Yuan, .se acusa 

Los yanquis intervienen en el 
conflicto anglomejícano 

NUEV. \ YOfiK, .'JO. - Dice un periódico 
lo NIX. Los proMeinas (ie osta caiiit.,<i¡, ociqíándr/te de la resolu­

ción del Clobieruo mejicana, de suprimir 
Jos Consulados de Méjico en Inglaterra, que 
la Secretar'a de l''..'-tado de Washington di­
rigirá sus e«fuerzcs a persuadir al Gobier­
no de Méjico de la iieccMdqd de zanjar 
tan enojoso asunto de la rnejor manera po-
sbiie; pues de lo contrario, se complicaría 
aquél 'demasiado, doi)ido iirincipalmenta a 
la naturaleza j)o'!tica de los asuntos que 
se ventilan. 

a Histeria del 
del presente y del porvenir son su:o los 

I problemas económicos y socieiles. 
•Vosotros sois los que habéis de seguirnos 

y so ' s los que tenéis que dar los normas 
jurídicas en que lian de encontrar su man­
tenimiento los principios de la «ocicdpd. 

Vosotros, con los tesoros de la juventud 
V dé la fe, sabréis defender la propiedad, 
la familia, la religión, que son las bases 
sobre las que una sociedad norma'mente 
constituida ha de asentarse. 

Iv. señor Bergamin fué muy aplaudiíjo y 
felicitado. 

-—o— 

Homenaje a los estudiantes 
laureados 

Simpática y cordialísima riesultó la fiesta 
con qv«i los estudiantes caUUicos obsequia­
ron cnteayer en Molinero a sus compañeros 
laureados"^con proniio extraord.toario en di-
versaai r'i.icult.ad<jft de la Universidad Cen­
tral. Más simpática, por la e-^^asa tradición 
que J1C3 ofn^:e la virta iMiivorsraria de los 
cltimos ti'^nipa? en reunioi-ies de etite carác­
ter genuinamt»ute escx^lai", alegre y expansi­
vo, y congregados a la vez on noinbrp de 
l a ' c u l t u r a para oalebrar sus triunfos. 

El señor González .Soler ofreció el home­
naje? «;i nombro de la numerosa concurren-
ü.'a, coa palabras sientidas a iwopóeito de la 
naturaleza del a.^to, qu© se acogieron con 
muchos aplanaos. 

Usaron después de la palabra varios ora-
dones, exponiendo atinadísimos y profundos 
conceptos acerca de lo que debe ser la Uni-
vereidad esjiañola y de la trascendencia de 
su niúsión. España, se dij«, necesita imprer--
cindiblenMinte vigorizar su Uuiversdad. Sin 
Universidad no liay Patria, Podrán, otros or-
ganismog e instituciones de la sociedad c 
del Es tado suminis t rar le algunos elementos 
de riqueza o de podei"; pero un pueblo sin 
l.Miiversidad propia está condenado a pere­
cer como tal , ignorándose a sí mismo. Por 
eso los estudiantes católicoe deben amar a 
la Univeraidad y pretender ser en ella los 
mejores, no contentándose con el externo 
curaplfaiiento de las obligaciones académi­
cas, sino aspirando a ir a la cabeza en la 
investigación histórica, en la economía, en 
el dei-who, et<;ót&ra, para Ser después t am. 
bien los primeros en la dirección e influjo 
lX)lítioo y social. L<a ciencia de los católi-
cosi no puede ser, por otra parte, un int--
kx-tnaliisrno frío y estéril , ya que r.o dtja 
de existir para este bien precioso «1 preceii-
10 de la caridad quo se aplica a todos los 
bir-nes. Tanto máS. cuanto (pie l íspaña fie-
no en su tradición, y principalmente en el 
ej implo d ' los m í s t t o s , un modelo insu­
perable de salxT. de intelectuali-smo. si se 
quiere, ¡«ro comunicativo, lleno de ense­
ñanzas y aplicacicmes prácticas eu la vida. 

Puso fin ai Icts discursos el señor Larranz 
con uno muy elocuente, que confirmó la 
oportunidad de los conceptos anteriones. 

Se lamentó del poso de amargura que deja 
en el a lma del alumno español la falta de 

El ConciSío docesano 
hispalense 

SEVILI-.*!. On.-.i"Sstn mañsna se celebró 
en la Cfitedra! una misa convantual. t ras­
ladándose después una Comisión de capitu­
lares al Palacio Arzobispal, donde fué reci­
bida por el Arzobispo y Iteladojí de Cádiz, 
Córdoba, Canaria^ y Fiadajo?.. 

Desde Palaicio marchan»! procesionalmetl-
t.e a la Cat*d a) , sifiido re.^-ibid-s en la lla­
mada puerta de Palos por Jes demás capitu­
lares con hábito coi'a.p los procuradores de 
lag Catedrales sufragáneas y demás pemso-
nalidadeg eclesiiisticas que a.sisten al Con­
cilio. 

En la capilla di» Nrer.tr,i Señora d« 1» 
A,ntigua oraron brcv<un->nte ante el Santí­
simo, dirigiéivlosí» dcspiic, al trascoro. don­
de íe oelebnT una mVa de iiontifical, ofi­
ciando ol Ob'Kipo do <.'órdoba. en sufrago 
de los Prelados difuntos cur» pertenecieron 
a la arcliidió'-c-is. Terní ' icdo ol poetiflcal, 
p.e dio omicn^'o a la scsi.'m i\M Concilio en 
la Catedral, a la (lUc ,-.r'l;> asistieron los 
Prelados, proci:ri:(i:)r("s d" Ir.s dió-esis y pK>-
vincialcs des las Ordeiv>s veliL'io-at. 

El domingo r© ceh br:ir:i la sclemne ee. 
sióa de clausura do es!e ConcilVi. 

de traición al general Fen-Yu-Sian, actual una enseñanza que por sus antecedentes y 
dueño de Pekín. {Coiitmúa al Jinal de la 6.» columna.) 

por su? consocucncins ^e ínlopte al genio y 
a las necesidades de nucsira Patria. No se 
elabora hoy en mi'-strc. l'niv.^r^idade«• una 
ciencia nacional, sino que vi>en aquéllas de 
los reflejos d<i la "icncia cxtrr,nj.era; y es 
por<p:e nuestra Uun cisiiLíd apenas investi­
ga, y tieno que liniitar 'e a teproducir Jas^ 
conclusiones, con frecuencia' liccras, da aje­
nos trabajos. Se nos habla en fi'osofía rena­
centista y en T>erec,bo ¡u'^iira; d© Baoon y 
no conóceme? a Vives, a Suár.-?.. ni lai mag-
níficí tradición fiui> E;.pañ>i suarda en O'dos 
estudios: se pondera cu Dere-cbo iiitetiacio-
na! ft (irocio, e ignoramos a Victoria; ee 
alaban IRS instituciones políticas ingíeeas y 
no pod'"iiios e\iH>iier las íspiu'iolas. de un 
¡lasado tan brillante, sobr; i.¡do nn .dragón... 

Una sa.'va de aplausos r.'ititicí Ins exhor­
taciones del disc;!rsante a iriibajar por el 
engrandecimiento de nuestra Univeraidad, y 
pcx-o después terminaba la fiestu, con el mar-
yor nnHisiaismo en medio de la mi*ma ale­
gra camaradería con que dio principio. 

EL DEBATE, Colegiata, 7 
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Un decreto sobre enseñanza 
técnica de obreros 

Al Consejo de ayer asistieion los subso-
cretat-ios de Hacienda, Trabajo y Guerra. 

Wu©d6 aprobado ua proyecto de real de-
ereto sobre tmseñnnzíh tóc-nica ,<]e obreros 
para la obtención de títulos proíoaicHiales. 

Se aplazan las Asambleas de Uniones 
Pa.trt<Mioas 

Se ha oomunica.'lo a los gobernadores ci­
viles la noticia de que las Asambleae loca­
les provincií.ie?! y general de la Unión Pa­
triótica, <iu-;! debían (webraree en los me­
ses de noviembre y dieiembre p rá i imos , 
haa edo aplazadas. 

E! problma foreetal 
Ija DirccticQ de la -asociación de Jnga-

nieros de -Montes o8ti:vo ayer tarde en la 
l 'residenuia para pedir que se estudie a 
íoodo el lírolJcnia forestal ante« de proce­
der a ¡a re<:)rgajiización del Cuerpo. 

Visitas 

Visitó R1 prrsideute interino del Direc­
torio el marqués de Comillas. 

Tambióa estuvo el lenientií general eeñor 
Muñoz Cobos. 

# * * 
A últ ima hora de la tardo lle;;ó a la PrS-

eidoucia, para conferenciar cx>n el marqués 
de Mapaz, una Comisión de San Sebastián, 
presidida por el alcaide de dicha capital. 

Ija Expostctón Hispanoafrloana 
El Corriit^ do la Exposición Hispanoafri-

«ana, oariRtituído en Granada recientemen­
t e , y en PU nombre don Alfredo Velasco, 
presidí'nto de la Cámara do Comercio de 
Granada y del Comité de dicha Kxposición, 
ha gresentado instancia en el Directorio mi­
li tar y en la Subsoorotaría de! Trabajo, 
aoompañfaido reglamento, estatutos y pianot; 
relativofs a! rer tnmen. 

íia íeclia de ajwjrtura do la Kxposición 
iiwrá en el aña 1933. 

En la reunión celebrada ayer en el mi-
'nisterio de! Trabajo por la Ponencia del 
Consejo cnnsnltivo oreado recientemente pa­
ra dictaminar v fallar esta oíase de solici­
tudes so informó favorablemente. , „ , , , , , , , , , 
/̂ .rv.'v/̂ -••.-v^-'•%/-v^v^-/~-^-/̂ .̂ -'%^^-^~'•'̂ .̂ -^N^• /̂N.'̂ ./̂ . ! , todo e! mundo habla de Mam7C-oos, |.x;ro 

MH f^ fP i "^ 8 S3 E 9 C WT i ^^'^y pecoi lo Imi-en cx>n el (ona-imienlf) ne-
: | l i U Q Í i i J E 9 B : . E . l e g a r l o ; y. .sm cmharRo, s¡ la opinión de 

Si quiere buen chocolate, tiene qtM tomnr 1 ̂ ^'^ ''^^^í ^¡>- «̂^̂  c.>atr;!)i;ir a f o m a r un e'^ 

S«í«5n laao^aial de la SOOCÍÓB 
de Yalóraoioncs 

—o— 

Bajo la preeidancia dal ^^^conde de Cnssó 
sei ha celebrado lai a<»ión maugural de esta 
seooióa, dándose lectura a una interesante 
Memoria presentada por la Mesa, en la que 
se estudia con datos estadisticos la tíif:d-
ción e,;onórmca nacional y la influencia do 
as valoi-acionee en la comparación de aque-

IISK cjfras, projxjniéndose a cx>nt!Duaci.-in un 
vasto plan de reforma eoi el sistema de 
valorar lae mercancías, con d fin de lle­
gar a un valor justo. 

S Q aiiordó por unanimidad Ipubl-car la 
Memoria redactada jior la secretaría y re­
partirla proíusamente entre los .-'alores vo­
c a l ^ y asasorOB del Consejo y tleíaás en­
tidades económioae y sociales' interesaia«, 
y adoptar ISK reformas propuestas, en «u 
totalidad, eometiemlo a la aproba.-.ión del 
Gobierno las medidiji necesarias ¡xu-a dar­
les realidad en la vak-ración de la<5 mer­
cancías, objeto de comercio exterior duran­
te el uño actual. 

Can ní'.foreiicias a la' va.loi-ación de las 
mercancía*; durante el pasado año 1923, so 
acíordó dada la pererjioriedad de su publi­
cación níicia!, imprimir el proyecto phesea-
tfido por la .Mes,",, elnbcrado coa Irs datos 
(iei antig\io fiisíema y abrir una informa­
ción piública duran te el periodo do qirino 
días j.ara ia presenlación de todas íiqueüas 
reclalnaruones que so íundíimenteu ifebida-
mente , Jas que .serán estudiadas por la sec­
ción. 

Consejo de la Economía|Robó en 1896 y ayer COTÍZACIÓNE 
Nacional iná riofoniHr» 

DE BOLSA 

Oficiales destinados a Marruecos 
Al cabo de lelnUoobo afiog se raannda 

el samarlo 

fin una caea' de la calle de GaJileo se 
eometHi un rc¿Jo en ed año 1896, del que 
apaieció culpable un tal Felipe Jiméaiez Díaz 
que por aquellas fechas contaba veinticin­
co años. 

i''eyi>e quedó procesado; mas do pronto 
desapareció de Madrid, y no se %'olvió a 
sabor de él una palabra. 

-\boia so ha sabido que, como saldado, 
marchó a Cuba, do doade regresó termi­
nada la guerra colonial, y desde entouees 
a la focha anduvo rodando por dis-^intoe si-
tiofi, haciendo fronte a la vida. 

Cuaodo ya el hombre uo recordal>a el de­
lito que cometió ni ej proceso que sa le 
seguía por ello, intervino hace unos díafe 
en una cau.sa por lesiones, y al buscar sus 
antO(?e.denteis, so encontró la ficha en que 
se lo inscribió al ser detenido a raíz, de 
cometer el robo. 

Por esta circunstancia, el Juzgado corres­
pondiente, que efi el de! distrito de la Üni-
versidad. ha vuelto a continuar el sumario 
que comenzó a insto-uir <-ontra Telij)© en 
1S9G. y el hombre so encuentra abora res-
pon.sabl<.' díj d-]i\r-. de ro!->o y del de re­
beldía, l í a pasado a la cárcel en es])era de que 
fy^ celebro !a vista de la causa. 

MADRID 
4 poi loo Interior. — S e r i e F , 60,95; E , 

69,95; D, 70; C, 70; B , 70; A, 70 ; G y 
H , 70. 

i por 100 Exterior.—Serie F , 83,70; E , 
63,90; D. 84,80; C, 84,80; B , 86 ; A, 8 5 ; 
G y H, 87. 

4 por 100 Aniortízable. — Serie C, 88,50; 
B , 88,50; A, 88,yj. 

5 por 100 Amortizablc—Serie E , 94,90; 
D, 9o; C, 95,2J; B , 93,15; A, 95,15. 

S por 100 Amortizabl© (1917) .—Ser i e C, 
95,15; B , 95,15; A. 9.T,1,5. 

Obligaciones dol TesMo.—Serie B , 101,70. 
Ayitótamienío de Madrid. — Obligaciones 

de 1868, 9 1 ; Emprésti to de 1914, 86. 
Cédulas Hipotecarias. — Del Bamoo, al 

4 por 100; 89; ídem al 5 por 100, 98,95; ídem 
6 jKir JOO, 108,75. 

AooIoiM—Haneo de F^paña, 568 ; ídem Hi­
potecario, -".ítl; Explosivos, 870; Azucarera, 
preforon;.-! •-, i O.') .25: ídem ordinarias, 45 ; Fei-
puCT-a, 52,2."): Madrid a Zaragoza y a Alican­
te, 324,.50: Nortes, ,331; Metropolitano, 168; 
Tranvías, 83,75. 

Moneda extranjera.—Francos. 39,05; libras, 
, 33,.'')7; dólanes. 7,415; liras, 32,30; francos 
' belrras 35,70. 

- — EQ 
En el «Diario Oficial» :ÍO pubL<'a la s i - . 4 2 ; don .V.Tu.stín Colom^na Solera al bata-

fruie.nto lista de dest inos: Capitanes.— Don f Uón < a/udore¡4 da Ciudad Roui^go, 7 ; don 
Bescau. i., al batallón Caza-• He.rin'nc;;il Jo Ib.iñez («lomina. al batallón 

Gaza¡,on , <u> Ciudad Rodrigo. 7 ; don Jesús 
l.spLini ti ' .moz, al del Serrallo 60; don Je-
íiú.s Ftiuáuide^ dt» la Pueute y Fcrnánd?.: 
do !;•- Puente, al batallón ox¡>\l':;ionar;o üéi 
Bey. 1: don -''-«'íé González Bc'-:ít<?¿. ai ba-

i, :ey! i , 2 i le ooioSfe 
í!!le8lefai-S!i!£.!i!inol-S9i!rilir.£ 

nouiemlir 

( I "UCTESSOL' 

La señorita Morales en libertad 

El ruez que iri;-iruye o) sumai'io jWr U 
. desap^ición de las niiiu« da la callo de Hi-
' larión Eslava, decretó ayer la libertad de la 
Beñorital Mercedes Morales por considerar 
que loa motivos que dieron lugar a la de­
tención do la referida «eñorita" habían des- ! P">'-^Soni..;1a,, de olía pava que nuestro ro-
auareí'iflo nociiniento sea aüicutu-o v nuestro voto de-

i.i¿;-a, iiiíu peL>st>uuuXo a ia coii¿>i<i»-r¡icióu cita 
ioi, iucujcv-t, y del público ©a {jUaerai ti"Cvá 
pi-oUucujíi o j ,'xnporiau-cia cliui-c^i y terapv;i;-

(üluau. áuiaj.iui_ vaya lama crecitiute 
[jiui'uo cv>i,ipiOllar í uahjUWiti, mquirieiiüoto 

un íarznaicouufco. 
oa ya luuy .po<x*i ioi qu»> ig'uoi-an que el 

He aquí un nombre, tras del cual se 
escondo un producto de trascedeníales apli­
caciones y porvenir dilatadísimo en la disté-
tica y en la terapéutica. 

El «Jjacteoso!» css pura y simplemente «le­
cho en («Ivo» : ¡echo reducida, después de 
elejrirta y analizada, a polvo impalpable y 
absolutamente soluble. Como que es eso: 
leche sin nada de agua natural . ¿Se con-
Pibe lo que reppe-senta, disponer de im ali­
menta tan fácilmente preparable y de tan 
imposible transformación'?' 

- 1' • f ( ^' ^ i - I Eria máquinas en q\]e' se obtiene estiñ nro 
de campana. 1,-5 necosano acercarse v',;k>so. -No nav gripix% bronconeumouia, ca- j , . , . r„ .,., \ «.-^-r, „„ AÍ, I " , ' * ' " ' ' **V^ P™-

- ' . K í 1 > i . , niicto no hacen jterder a la leche «ninguna 
I I -le sus propiovlades físicas y químicas», sin 

juo ^iTüe substancia alguna extraña al nu 

•el d e k u e s t r o amigo Isidro' ' l / ,pez C o b « . Gé- í t»"!" R«°«'-'^l y ^"'''-i'' <î  <>PÍ̂ 'i6n que pueda ; l'-i^-^^-^o do.....u^i.ido .U>ie«*ru> vcoles-
Jiov» 4 molino ^ f n i é b e l o ' j cola!x>rar con el Gobierno para la mojor y , '-J'in'í^'omi;uol-ttjoiu:ior-ae<;;uJ útí oliva»; ê i 

' k o se descacha ios domingos. ! "^^^ prcmta «.iución del prol-.jf.ma niíirro/;u;. i •' ''-•'JO üe ii.ia cúii^..ueu.ciü üo la íuncióa 

Las niñas desaparecidas 
es preciso i|ue dicho parec»-r so foruio, ile-
bidam^ent* dtwumcmtado. en !a.s obras aquo-
Itas qne mejor aciertan a ruví-.lvar la rcali.-

I dad y la traií<'endencla de ia sittüición en 
í África. Es preciso haber hecho 'a. campaña "•' 
I y haber vivido ccn e| soldado las jjenaüda-
! des y 'ns fflcrias de ÍX-Í-.L br'lii'a ernp¡-esa 

para, tener una idea exa.cta de los verda.dc. 
ros problemas <nie SUVR.UI al c^iiitacto con !a 

uc'„.Víi (i''i lii¿-iU"iO, -;a conocida de láá 
:as *LUt]-ioi't;ó—La-a iioiar;.> os—, qi;^ iiace 

'iú-m vî , 'ux b.i_;s para contra-
ori-'•^-'•tai el v'.>iieJio du lüe> mas torrtbles 

ts, aun i'OUio VDalinetto logí 
•lou biliar contra el tétano. 

li'i i ( n.si.giiiu/. asotí :Í' la 

u estuüíai' la 
Pérez Bryan 

:oit*<U;-rina los 

a la murhedumbrp ante la pagoda dol «Zn-
tal;»., cuya originalidad y buen gusto aran 
unánimemente elogitidos. 

-Eog señores don Camilo Tejera y Herma­
na han logrado nn primer puesto en la lista 
de las exhibiciones de la Exposicif^n de Se­
villa. Enliorabuena. 

pOs iydicadi>s aiT-!.»a, ca ol vehículo tam--j 
>i leemltado ha sido maJa- I uu.-n aludiüu, 

1 a L". cuestión miprna y c.-;eTÍsiir c>-.n 'os l-irro, a^nia, tubcrrulost-, q-ue t» resista a la ¡ A, 
/ ! i , 

^jñ, lilx-rtad CK ])rovisioiial, quedando la 
j>rocescftda ©ii la obligaciiin do presentarse 
paite el juez h « dina 15 y 30 de cada mes. 

Una veB redactada la diligencia, se pereo-
aló en la Cárcel de Mujeres un oficial del 
.Juzgado instructor y jniso el a'uto en cono-
'oimienío de la señorita Moralle*, que en el 
.¡acto fué puesta en libertad. 

Por la mañana el juez, .señor .Fernández 
¡de Qtiirós, y el fiscal, señor Tomes;, celebra-
loo, una amplia c«jnferancia, y después decía-

'iistron un teniente y dos individuos del 26 
íiteircio de la Guardia civil, los cuales acla­
raron varios j>untf)s reJacionad<>.i con la ac-

ituación de] cabo señor Cosin. 
El juez tuvo (!Onocimie;]to do habOBse 

¡ct«npEdo cuanto ordenada en ej exhorto qu« 
¡«nwió a Gij<Sn para que declarase la herma^ 
' n a polítieal de la eoñorita Morales. 

E n 1» declaraeión que prestó la citada 
;f«flOT«, quedaron destruidas las suposiciones 
fliflohse por el contenido d e j a / carta '.jue la 
Policía encontró «n caea de la señorita Mo-

l ia declarante dijo ante las autoridades 
^qne en la misiva i 'micemente aaonsejaba 
«xm toda bmltad a la eeñorita Morales que 
.-Si Babia algo do lys niñas lo manifestase; 
poro ^tjue, desdfc luc'goi, no Donsidieró ¡̂ja*-
más a la señorita Morales cnlpable de de­
lito alguno. 

Añadió que la carta la envió por con­
ducto de mía amiga, nin propósito de guar-
4a;r el menor secreto por ta] hecho. 

E l 'Juzgallo ijistructoir rien-ilifió ayí^tt un 
.«Borito, firmado por el señor Ossorio Gallar­
do y el procurador don Antonio Pintado, 

ien el que ¡se comunica qu© Ja señorita, Mo-
rwJes los ha designado para jj^presentarla 
!en la causa que se la sigue por la dceapan-
'eión de las niñas. 

E l Juzgado decretó que f» admitiera el 
(«sonto y que se ratifique sobra dichai reso-
•'Inoión la scfiorita Morales. ' 

I>OS~HERlDOS EN RIÑA 
Nix;.8(nor Vallejo de la Jiosa, do cuareoita y 

cinco añ06, t ra tante de ganados; un hijo de 
«éste, llamado Kaíaoi. de diez y s i e t e ; Be­
n i t o 'M'jntoa a Gonzáhjz, do cincuenta aña; . 
y UB .sobrino de Nicanor, apodado «el ]\!'.'>-
reno», riñ-C'rou, con gran escándalo y vio­
lencia. 

Bafael di.ó un garrotazo a Benigno, y B-
riigTjO d '̂.^paró un tiro contra Nicanor. 

E^«« doc. últimcis resultaron con lesiones 
d e pi-or.('<,tic(> rc'rr-v-aihK 

Jja Policía d' tuvo a Bafael. a Benigno . 
6 Ni^-anor v busca n «el .Mo¿eno». 

;e,a aüo-ntico 
cisivo, 

R D l T O n r A L V O T , r \ T . \ B , .atenta a o.sfe 
patriótico propé'silo, publica ahora el IV to­
mo de su cBibliotera de Tomas do interés 
Kacional,-). titulado 

'iCoies'i^roi'-í. 
e que no il.,'!>en. olvidar los ca-
;;dícui'li.> a un niédi';-<j si por 

ignoras;e. biig niye<'.cJones do 

aue.i'su.aua y i>.í>rtui;a ac!.-.u;i; dei 
i'ig un i:(;iat: 
larrosos, c 
raro ca.so h 
Colcsíeiüi .son el remedio sobeú-a.uo para laa 
dolencias (1.3 las viat; respiratorias. Y otro 

I tanto iia_', t_̂ ia'. d.íiCJr <í^ las -tuicharadas ele 
I «Vitiimu.ob;, •uónico ideal, cu^^og efccto.> iu-

P l » P p i f ^ l f i l • nicdiiácK; sí/u aumenio de apento, de. fuerza 
i'pj KKI.^lí^liü 'v ! .> ' 'e i'es(i, uCraparifión de los sudores no..;-

y eíicritr) por la l>1uma veraz y bien cor 
tada de 

José iaríg mm u ioüíes 
qne ha redactadrí =u bbr í duranic los azn. 
res de la C/a.mpa.ña. 

Apresúrese a pedir esta ob-rs, (4 pesetas) a 

EDITORIAL VOLUNTAD 
NicoíSs Maris RltiftW), 3 y 5, y Marqués 

de ü iqn i jo . 33, M A D R I D ; Mar. 17, VA­

LENCIA, y Bnsoh, 33, BABCEIX)NA 

¿ H a Jeído usted los jirimeros -volúmenes 
do es ta Biblioteca, próximos a agotah5é ? 

i.-rcüifíioiMie-üíefo-'iiiiafli, 
uisiQ i friüs iel ^mm oeion 

POP EWIÜfl ZORiie 
4 p e s e t a s 

fi.-ü!üsseiinf y oi lisoisme 
per DOíiiiüioo eossg 

4 p e s e t a s 

I iuruo, , de. la tos y de la e;vj}eM;'t<j¡'acióu. Re-
pieí-;"i't.a uu paso g'ga:;*UÍ'seo en ej camino 
íití ¡ii U;raj.éut..ie.a de> las vía,- respiratorias. 

Pv'r su p>!,ne la ^Beardmc» iprwlucto idea-
d i contra la iieurasteii.úa o mal de Bearri) 
es un agregado «i© gii^ lo.if da ca l . i;oia, 
i."i(lo iiX'ieiui.'co, arrbenal y mi«z vómica. 
El vehículo es un dignísimo vino de JVÍá-
!aga, y ol eícoto es la victoria sobre la dcs-
m Ule ral i z ación y desnutrición del sistema 
Ui-rvioso, dispepsia motriz, etc. . etc. 

S..¡ji-.' la mefíL del trabajador intelectual 
l o debo faltar nunca un irasco do «Bear-
d.lae», y será &u más olicaz defensa contra 
If» mal^fj que la acechan y agobian. 

.TjQs é.xitos del «C<>losterol». el «Vtami -
tioi» y la íBoardine» en la E-\posicióa de 
Sevilla deben enorgullocer a log, laboratoritos 
ten aciredifadcs jusla.mentc del sí'ñor Péi-ez 
Bryan, do 'Mála¿¿t. 

La paooda dei " Z O T E " 
Enf,r© las exlu'bicioQe'3, qu^e an las ferias 

fomeaiñaleg o (iiontíflíiaa ,s«.>u piixiuetoi-as de 
la monotonía, ofrecía singular atractivo la 
insUila<á<Sn do los productos tan justamente 
i'oputados entre médico® e higie<ni.stia,s y ge-
ñoraa de Su casa, que llevan el nombre de 
«Zotal». 

Una pintoresca pagoda china, ante la cual, 
recibiendo el homenaje de frascos, bote,, y 
paquetes artísticamonte alini-adoy, se ofrecía 
eoi rejxjfio un Budha ventrudo, de ojos obli­
cuos y Soñolientos. 

Una linda muamé y wn cbiniíto... do la 
Macanona, con apropiada^ indumentarias, ha-
cía..n los honores del «siand;). ante cl eual 
Su inej^stad el Rey se dignó detencree y 

, , , I (Vinversar cx̂ n el inteligenf». don Oml ' lo Te-
por mi emmento bómbice *<-• j«^^, conquistador d«l mercado de lo , do.s-
recomdo detenidamente toda j i„fe^t,,.t.^,g y antiséptico,, sin posibilidad de 

com.netencia. -\griou!tores. ganaderos, avicul­
tores y el púbüíío en creneral tienen del 
cZotal» y de sus bondailcs ol debido con­
cepto. 

,Ea eíplénd'da propaparda. a que contri­
buían tres preciosos y llamativoa automós-;-
)cs, que tuvitaos o<'aí!Í/)n do ver situados al 
pie do la grivn escalinaf .a. d.pl palacio en que 

5 p e s e t a s 

H e aquí oí estudio más concienzudo y 
certero, e^-crito 
ciencia, que ha re 
la zona marroquí 

Todo español debe leer la obra del gene 

ral Berenpiier: 

tritivo líquido nonnal . Es ideal para alimen­
to homogéaeo de niíios y convalecientes, 
y rmjy úti l v cómodo para excursiones, via­
jes, cacerías, pudiéndose tomar a cuchara, 
das. Se conserva, lejos de la humedad y de 
l-a luz,.solar, «jnás de seis meses >. En s u m a ; 
es tma síntesis afortunadísima que ha lo­
grado el favor de Eutoriitadei; médicas e 
higiénicas de todo el mundo, .-\uguramos al 
«Ijacteosol Welton» idéntico favor en E.s-
paña. 

Este ajwlativo es notorio ya entre los hi-
gienist.as. ¿Quién no jia usado o ha visto 
tissr los productos desinfectantes «Sanitas>, 
desde el jabón do «toilette», de fina fabricación 
V grato aroma, a las rosadas brizquefeos dea-
mfoetantea de ambientes fácilmente oonta-
minables? El cArartteffístico o'or d e estáis 
brizquetas «&anitAs», representa una garan­
tía- de pureza del airo respirable. ann allí 
donde pai^eí'O que lo había de ser róenos. 

La ínslslsclún 

5 p e s e t a : »se exhibía el «Zotals, atrajo constantemente Sevilla. 

u n a de l a s mayores y mejoreg /d« H» 
Exposición ha sido .y está siendo visitada 
por numeroso número de concurrentes, su 
majestad el Rey se dignó detenerse ante ella 
un buen espacio de tiempo, elogiando su dis­
posición. Jo moderno de sus propagandas, y 
dando a entender cómo conocía la ©xceJem-
cia y variedad de los productos «S'anitas», 
a int«resándo9e por el valor social .v puero-
lógico del incomparable «liacteosob. 

stsnd "TE mmm' 
Instalado en la Exposición del Segundo 

Congreso Nacional de Ciencias Médicae, cJ 
«stand» de «TE HEGvA.RMA» (purgo-lasan-
te) raojneoe especial at^encióm de los sañoros 
médicos y farmacéuticos, asi como t ^ n b i é n 
de •todos cuantos lo visitan. 

Sencillo y atrayonte, decorado coa. mue­
bles do rica toalla, nos demuestra unai ve,¿, 
más el buen gusto de su ooiio6RÍonario f-x-
clusivo señor García Marino. 

Durante su visita, « i majest.'vd ol Bey 
habió con el señor García ííarifio de su 
producto «115 HEGARMA» (purgo-laxante), 
haciendo de él los mayores elogios, así como 
de su notafcle iostaJaeiée. 

«TE HEGABMA» (purgo-laxante) está in­
dicado en los casos do estreñimie<nto, pues 
el paciente notará, con su empleo qu'e pron-
tajnente ee normalizan su9 'tuneiones na­
turales. 

Para pedidos, al oonoeeionarJo esolusivo: 
\). H . Garcia-Mftriño, Pedro del Toro, 9. 

JCT-ÍO Rodríguez 
'Jcre>, de Arapiles, 9 ; don Rtómulo Rodrí-
gcei Bostíj:-, al iiatalliin eipedilcionario de 
montaña Barcelona, 1; don Antonio Salas 
Feraéuidez Beinoso, ?.\ ba'caUón expediciona­
rio de. Montaña l;arc/>lo;i,a, 1 ; don .\lbertO 
Barb.ifsan Ca-lio. al !'ats..ll,m expedicionario 
('e¡ regjmiwno letu.lii, 4 5 ; don José Grau 
l^ujol, al batallón exixsdicionaido del de 
Otumba, 49 ; do¡i Ciríaco Ramos .\ lonso, al 
batallón exp6di<'ioníi.rio del de VÍKca.ya 5 1 ; don 
Femando Alvarado Maldonado. ¿1 batallón 
expedicionario d"! d/? CAdiz, 67; don José 
Laman» ÜUate, al batallón expedicionario 
del rpQ-imiento Luchana. 2 8 ; don Manual 
González García, al batallón expedicionario 
del regimienta Aragón, 2 1 ; don Francisco 
Bardaxi Navarro, al batallón expedicionario 
del regimiento Burgos, 8 6 : don Manuel Ra­
mírez Fienderos. a! batallón t rpedíc ianaño 
del regimiento Sabovn, 6 

T'on Félix Gutiérrez Cano, al batallón f^-
pedeionario de) regimiento Otumba. 49 ; don 
Vi ' í i i te ,Villarejo Bermejo, al bftfcaHón ex-
|vdic'or;!;r¡o d-el de Guipúicoa. 5 3 ; don Jo­
sé Ab'áiitara Tenjel , -al retri'mie.ntíi C«pri-
ñola, 42 : don Manuel Jiménez Ferrándiz. 
ni regimiento Cerifiola. 4 2 ; don José Hidal­
go Ros. al reg-imiento África. 6 8 : don Ma­
nuel Casíl/añoe Bbada, al regimiento flan 
Femando. 1 1 ; drali Enrique Villarreal Truán 
a! regimiento África, 68 ; don José Urbina, 
Moreno, al rog'miento África, 6 8 ; don José 
Torrog Fontela a) regimiento Ceuta. 60 ; don 
Mario Urufiu.ela, al de Serrallo, 60 ; don 
.\lfredo Tramblln Francés , al batallón Ca­
zadora'? Segorbe. 12; don Conrado Alvarez 
Holguín. al dei de Cuenta. 60. 

Don José Anglada EspB,6a, aJ da Ceuta ; 
don Ángel Carreras Orri, al batallóii Caza­
dores de Figireras, 6 ; don Rafael Fontán 
Palomo, al bsitallón Cazadores de Ciudad-
Rodrigo. 7 ; don Ignacio Salgado, al bata­
llón Cazadores de F igueras ; don Emilio 
Quíntela, ,al batallón Cazadores de Tarifa. 

Al cuadro eventual de Oenta, don Pedro 
Seooz Vallejo, excedente en la primera re­
gión; don Bftnito González TJnda. dispo­
nible en la sexta región : don Edmundo Se­
co Sánchez, de la .academia ds Infanter ía ; 
don Antonio A costa Tovar do la Caja do 
Jaén. 14; don Alberto Arrando Garrido, de 
Somatenes cuarta regió(n; don IJUL? Pumero-
!a Alai/,, da la Academia de Infanter ía ; don 
Juain P l a z a Ortiz. de ídem., ídem.; don 
Francisoo Tjóriez Bravo, fdetn. ídem; don 
Tlde.-fon'so Molins Ma.nzanares. del ministe­
rio de la Guerra ; don Joaquín Gual Villa-
longa., dol resrimiento de Jaén ; don Arturo 
Torrecilla Urbano, de la Caja d© Murcia; 
don Manuel Maldonado Rato, del regimien­
to de Galicia: don Luis González García, 
di.sponible en la octava región; don Carlos 
Gómez d« Sal azar, de la base naval de Carta-
pena: don José Ferrero Rodríguez, de la 
Caja de Zamora ; don José Gómez de Salft-
zar, de la Academia dp Infantería ; don Vi-
rontfl Herrero Santamaría , de.1 regimiento 
de Vfldefncia; don Lázaro González Gutié­
rrez, de la Caja de Vallado!id : don Manuel 
Coréis Cantí^ra, de la Caja de IjCfrrofío :̂  don 
Joaquín 'iCaba.nyes Molins. del ministerio de 
la Guerra. 

Tenieintes.—'Don Miv?uel Gallo Martínez, 
al regimiento 8eirrB.llo, 6 9 : don Nicolás, Váz. 
quez d"? Barga Valenzuela. al batallón da 
Calzadores de Llerema. 11. ; don Jesús Ber-
cial Es teban, al batallón expedicionario del 
de Soria. 9 ; don Antonio de Ibarra Montis, 
al batallón exfNedíc ion ario del de' .Zarsgo-' 
za 12; don Francisco Giménez Aguirre. ni 
batallón expedicionsíio del dei Karftgo»;a. 12 ; 
don Pedro Valdés Nicol&u. al batallón ex­
pedicionario del de ValeocJ», 2 3 ; don José 
Gobartti Gutiérrez." a] batallón expediciona­
rio del de ÍNava,rra. 25 don Femando .^Iva-
rez Crespo, al batallón expedicionario del de 
Toledo, 3 5 ; don Francisco Gnlán Rodríguez, 
H1 íi|atal!<5m eíxpedícionario del de Qanta-
bria. 8 9 ; don Narciso Tristán Palacios, al 
batall'ón expedicionario del die Cantabria. 39. 

Don Frauícñsco Gast,año Cerveró, al ba­
tallón exj»dicionario del ñf, San Mar. 
cial. 44; don Antonio Vázquez Versara, al 
batellón ecxpedioionario dol de San Maro:*], 
44 ; don Carlos Graiciáii Ripoll. al batallón 
expedicionario del de Andalucía, 52 ; don 
Femando Bu 'z Segalorva. al bataltón ex-
pedicion.a.rio del de Isabel la Cat^ólica. 54; 
don Otilio J iménez Gonzalo, al de Ceuta, 
60 ; don Valeriano Olio C r u c h a ^ . al do 
Ceuta, 60; don José Serena Gntecafró, al 
batallóin de Cazadores de Madnd , 2 ; don 
José Palleraifli Alcin», al batallón de Caza-
dore,, Barbastro, 4 ; don Antonio de Acuña 
D(o.z Treohuelo. al batallón Cazadores Bar-
bastro, 4 ; den H-'ario Fernández (Recio, ul 
batallón Cajadores F'frueras, 6 : don José 
Jerez de Fueotee. al batallón Cazadores Se-
gorbe. 12 : don Mar'inno García Montgíb, al 
batallón Cazadores Tala-vera, 18. 

Alféreces.—Don Silverio Gallego Salva­
dor, al regimiento do San Fernando. 1 1 ; don 
Rogw OHíte NavaiTO, al de Ceriñola, 42 ; 
don Miguel Marino Vila, al de África, 6 8 ; 
don G r ^ o r i o Maldonado Muñoz, al de Ma­
lilla, 59 ; don José Verdú Quintana, al de 
FeKlla, vOT; don! J u a n Cerreras González, 
al 4e Serrallo, 6 9 ; dotí Saturnino Agrii-
lar Gonzalo, al bataUóni C^azadoz^e de Llo­
ren*, 1 1 : don Francisco Marco Chilot. al 
i>atall<in Cazadones Cataluña 1 ; don Nico­
lás Valiño Carballo. »1 de África, 6 8 ; don 

t£.iíón cif.'/d 
1.5; don An* 
ta, al batallo 

>nario de] de E.-ctremadurü, 
. .llórales García de la Ssn-

<ped ic.onano T.etvi. 
3 6 ; don i iduardo O'Dena .LoavSa al batallón 
expedicionario del de León 38 ; don Eduar­
do Losada Castanei-a, al batallón Cazadores 
di, Arapiies, ú; doo. Mariano Rodríguez Sáenz 
a] regimiento Ceu'.a, iX). 

Tenientes (E. B.).—Don Andró.; M.'Guillén 
al batallón expedicionario del do Cádiz, 67 ; 
don Félix del Hoyo Orcazaran. al batallón 
Cazadores Chielana', 17 : don Eustaquio Car­
eos Garóes, al de África, W: don José Ca­
rrillo I^iavors. al cuadro de Ceuta. 

.^Iférewes (E. B.)..—Don Frano.'Uco Pa­
checo Silva, al de Ceuta. 60; do:i Juan Re­
ma» Funes, al rerdmiento r 'enñola, 4'2 ; 
dom Cristi'iba! Roldan Jiínénez. a! reciniien-
to de .\frica, tiS. 

Al Onipo do fuerzas Regular."^. indígenas 
do Tetuán. I. Intaatcría.—Comandante" don 
Eduardo Sáenz do Buruaga y Pol inco. 

Capitanes.—Bo.; Ignacio Sáenz San Pe­
dro Guasch, don .losé Alvarez del Vayo 
Caballero, don Celestino iRuiz Sáenz de San-
t,a María. 

Tonietites.—Boa Fe.i7nr..Tido OSÍ-S Armesto. 
do» Gonzalo de la J.omba.na Gairía , del 
de Serrallo, 69, .> alférez, don Euseliio Calde­
rón Ari.ja, del dei San Fc:-nando. 11. 

Caballerja.—.-Vlférez ÍE. B.) do¡i Andrés 
Abad -lulián. 

AI Gnipo de fuerzas Regulares indígenas 
d i Melilla. 2. Infantería.—Capitán, don 
Antonio, Cald.°rón y Ló.pe? Barro. 

Tenierteo, dc^n Joanuín de los Sajitos Vi-
vanecf^,. don Carlos Guerra Pérez y Jdon 
Juan Gallo Mota. ' ' 

Caballería. ̂ A l fé rez , don Carlos Gonzalo 
Rucker. 

La Tenencia de Alcaldía 
de la Universidad 

Tom.4 dfl p&353ií;n del sefior Gómaz Boidáa 
— o — 

Ayer tomó posesión de la Tenencia de 
Alcaldía del distrito de la Universidad don 
Manuel Gómez Roldan. 

Le ¿ió posesión el teniente de alcalde sa­
l iente, don Miguel López Boberts, quien 
pronunció un discurso, eiogiando las dotes 
que concurren en su s.ustituo. • del que se 
espera una hrillant:: ;ión. 

El señor Gómez Roldan diri las irracias 
en breves y e'ocuenfea pa 'abrss. 

OOÍKIfil l iffgOieiiL OE 
lELEOÜiFiH Si l HILOS 

PATENTES MARCONI 

ALCA.LA, 43, MADRID 

La «COMPAÑÍA NACIONAL DE TE-
L E G E . \ F I A SIN HILOS» tiene en Es­
paña, segiín es notorio, la propiedad ex­
clusiva de todas las patentes que garan­
tizan el sistema «Marconi» de radíetele»-

•'grafía y rsdiotelefoojs. í t o t ra ta de ion-
pedir su uso, debidamente autorizado, ni 
in ten ta hacer de su legítimo privilegio 
un monopolio i-estricüvo, siao que está 
dispuesta a conceder liceacias equitati­
vas, y tiene .ya relaciones .al efecto con 
varias importantes oasaí. españolas y ex­
tranjeras : pero por ello mismo se cree 
obligada a proceder judicialmente con­
t ra los rníractores de su.? patentes , y pro­
cederá, desde luego, contra todas aquellas 
personas o entidades que fabriquen o 
vendan aparatos o válvulas sueltas con 
patentes ilegítimas o sin ellas. 

Para evitarlo, se hace saber a todos 
los interesados .y a! pt'ibLico en general, 
así como que los derechos de esta Comí-
pañía, reconocidos por varios Tribunales 
extranjeros, lo-han sido también por sen­
tencia del Juzgado de! C-ongreso, de esta 
Corte, fecha 20 de julio de 1921, rati­
ficada por otra de la Audiencia en 7 de 
mayo de 1923, la cuaJ quedó firme. 

A N T I - I Í E M O K R O I D A L 

ZENCi^AS 
C U R A C I Ó N R Á P I D A Y S E G U R A 

de toda clase de 

Almorrana No es un siaipie ca lman te como otros 
mncJios p reparados . CUBA, VERDAD 

Tnbo, 4,50 pese tas 
Venta en Fa rmac ias . Depósito generali 

Gran Fa rmac ia y Centro do EspecítícüS 
D. Rey, Infan tas , 7, Madrid. — Pedid Ca­

carlos Goser del Fraxno, al de Ceriñola, tálogro específicos ZEHOIVAS, g r a t n l t o . 

Folletín de EL DEBATE 6) 

E! marido de Aurora 
NOVELA 0Ri6iiSiAL DE 

C H A i VI R O L. 

—;.Nn p c d r i a s dciai-tne SM¡O, p e q u e ñ a ? ¡ T o n g o 

t a n t o que hace) ' ! 

Y {i;'>s!rn!ui, " t ic i ina úvl burean, u n m o n t ó n <le 

p a p e l e s .-iiiíTaniciite cu.bierto.s de s u l e t r a car-i 

i legib! ' ' . 

- - S i e i i ^ ' i t iuchí ' iiMiiest;:;!!'. ¡ l apa — e m p o z ó a 
decii- n'iiiíílainenyo la ii iuchacha-—, I ' e ro . . . h a y 
que íiHííar a. C l a u d i o y a M a r í a . 

— ¡Al) : ;,S>' l''3 d.'lic n i u c l w ? 
—Sifl i ' :ne;;r>s a '-aiia irno. 

•—¿O""" .'••uiiíasi?... 
—(Jctifuncato.-; c u a r e n t a f ranco^ . 

; ¡)ei¡iori:o¡ . <.:ni);() el ,-ieñor do .-\vr6n, co­
g i e n d o la llaví' del (íijóii c cn r r a l do su me.sa. 

A u r o r a r •coi-ibi ib^ qué m o d o , r á p i d a m e n t e y 
con el i n a v o r pus lo , a b r í a on otro.s t i e m p o s aque l 
m i s m o caj.'u;.. A iuchas veces, idondn el la ñifla, la 
h a b í a d e j a d o r e v o K f r en ¿d, y t o d a s la.;; inone- i 
(i'is ,¡o p i a l a qiK' ] od ian c o n t e n e r siis rnanec i t aP j 
se las d a b a r a r a ios po:',i''r^ A h o r a lo h a b í a | 
aíii::;^to ¡••OH ji . ' iviaii ' iilo '^eco, r a - i vioJeoto, in-
cliiuii!do.«(i sobre ói p a r a o c u l t a r su c o n t e n i d o y 
ar i^ojando (Ic.srmés sobre t i u n p u ñ a d o de lu'iaes. 

— T o m a — d i j o — ; da l e s es to ua r a h o r a , y y a se 

b r e í i l tei-ado de a q u e l l a voz, e n l a d e p r e s i ó n t u -
ra f i a de a.quellos ojos . . . Adiv inó , d e s d e luego , 
que l a h o r a ae a p r o x i m a b a . 

No d e b í a qu'fid.;r n ing-una le&pcranza cuoíiCó el 
s e ñ o r de Avrón p e r d í a e l va lo r , h a s t a e l p u n t o 
de o l v i d a r s u a m o r p r o p i o p a r a l l a m a r a Q s m í n 
y recTUTir a s u s conse jo s d e s d e ñ a d o s . 

D u r a n t e el t i e m p o q u e ta r í Ié re lT l l e g a r el a b o ­
g a d o , Avrón e r r ó c o m o u n a l m a e n p e n a p o r l a 
c a s a , r i ñ e n d o a C l a u d i o p o r u n a v e n t a n a m a l 
c e r r a d a , su f r i endo cas i u n a t a q u e d e n e r v i o s p o r 
u n a t r a v e s u r a de J o r g e . . . C u a n d o O s m l n l legó 
fué a e n c e r r a r s e con él e n s u ' a e spacho . Desde 

los d a r á el ros to . E s a s g e n t e s n o t i e n e n t a c t o ; 

e scogen s i e m p r e el p e o r m o m u n t o . 

- - E n t o n c e s , ¿es este u n m a l m o m o n t o ? — m u r ­

m u r ó Auroi ' a . 

S u p a d r e n o l a oyó o fingió n o o i r í a . Y Auro'i-a 

c o m p r e n d i ó q u e los a c o n t e c i m i e n t o s se p rec ip i ­

t a b a n y q u e los a p u r o s , h a s t a wi. tonces ocul tos , 

n o t a r d a . r í a n en s a l i r a la luz . 

I F -mpezaba l a ú l t i m a t p i i n c e n a de l m e s de di-

I c i e m b r e y con el la l a a g i t a c i ó n p a r t i c u l a r , p r o ­

p i a del fiíí d-e a ñ o . I..a c a m p a n i l l a de l ho te l de 

Avrón s o n a b a sin c e s a r : e r a n u n a s veces vis i ­

t a n t t s q u e p a g a b a n s u d e u d a de co r t e s í a , o t r a s 

p r o v e e d o r e s q u e p r e s e n t a b a n s u s c u e n t a s . A u r o ­

r a observo que .,\stos ú l t i m o s e r a n m á s n u m e ­

rosos que loa p r i m e r o s , y v o l v í a n con m á s fre­

cuenc i a . 

El señoi- de (Avrón n o e.^:!aba n u n c a en casa , y 

on lo,s cu r ios m o m e n t o s que d e d i c a b a a s u farai 

lia, m 

ca A! e m p e z a r rl m e s ha;blaba a p e n a s de los 

célebre--, fosfatos, y a l g u n o s d í a s d e s p u é s n o los 

no.tn!.ralja s iquier í i . 

— Te e.slás m a t a n d o a t r a b a j a r — l o r e p n K í h a b a 

t i e r n a m e n t e su mujeT—; s e r l a p re fe r ib le q u e te 

o c u p a r a s m a s de tu s a l u d , a u n í j u e g a n a r a s u n 

poco m e n o s d i n e r o . 

El n o r e s p o n d í a ; pe ro e n s u fo r zada s o n r i s a 

h a b í a u n a aniarjrui-a q u e sólo ve í a Au ' ro ia , qu ien 

i-jeguía d í a a d ía , en el r o s t r o de su !)adre, ¡a 

m a r c h a progre?'-iv.a. de la • c a t á s t r o f e , qu'e a h o r a 

s a b í a e r a inev i tab le . : 

t i l : ü.'anin!.;'o. vín|':T;i. de .Navidad, el s eño r d e | s u e d a d ! 

A v n a i pn /gu i í ló , ai c n i r a r en su c a - a ; \ La s e ñ o r a de 
— ¿ l i a ven ido O s m h i ? I^an l i s ta como s u s h i jos , s« d i r i g i ó a l g r a n sa-

A u r o r a n o t u v o n e c e s i d a d de fijarae en e! t i m - lón, d o n d e el á r b o l cfuedaba o c u t t o e n t r e do3 

b iombos , y A u r o r a c o n t i n u ó t r a t o j a n d o con re­
d o b l a d a a c t i v i d a d . ¿ N o era, p r e c i s o d a r a los pe­
q u e ñ o s , b i en c o m p l e t a , a q u e l l a a l e g r í a , a l a cpic 
t a l viez s e g u i r í a n d u r a s p e n a l i d a d e s ? 

Se a c e r c ó a l a v e n t a n a p a r a a p r o v e c h a r los 
ú l t i m a s r a y o s del sol, y n o l e v a n t ó los o jos d e 
s u t a n e a h a s t a q u e oyó q u e a l g u i e n e n t r a b a en 
el s a lón . 

E r a O s m í n , so lo Se a c e r c ó a A u r o r a , y se de­
t u v o nii te « l i a si lenck. 'so. 

—-Hallle us ted b a j o — d i j o l a m u c h a c l i a sere­
n a m e n t e — , q u e n o le o i g a m a m á . E n c u a n t o a 
m í , sé y a lo q u e v i ene u s t e d a a n u n c i a r m e , y es-

L a s e ñ o r a do A v r ó n se i m p a c i e n t a b a . 

— T u p a d r e se o lv ida—di jo a A u r o r a — d e q u e 

m e l ia p r o m e t i d o a y u d a r m e a p r e p a r a r e l árlbol 

de N a v i d a d , m i e n t r a s los p e q u e ñ o s e s t u d i a n suB 

o s t r á b a a e m á s g r a v e y s i l enc ioso que n u n - lecciones. L a h o r a p a s a ; p o d r í a m o s i r p o n i e n d o 

fue ra se o ía , ape i fas u n m u r m u l l o b a j o , s o r d o , n ^ y d i s p u e s t a a s e r a l d e a n a de Avrón . 

q u e d u r ó u n a h o r a , dos h o r a s , t o d a l a t a r d o ca,si. j y ^^ ^^^^ ^ ^ ^ ^ c r e y e n d o a s o m b r a r l e , con cier­

to o rgu l lo de m o s t r a r s e v a l i e n t e a n t e a q u e l h o m ­

b re q u e t a n poco c a s o h a c í a de l a s m u j e r e s . M a s 

él n o p a r e c i ó sorprendie rse lo m á s m í n i m o . 

— E ^ q u « n o lo s a b e u s t e d todo . . . , ¡ n i m u c h í ­

s i m o m e n o s ! — d i j o r u d a m e n t e . 

A u r o r a s in t ió i m v ivo doFór, c o m o s i una, m a n o 

torpe l a h u b i e r a g o l p e a d o , y m u i - m u r ó , pa l ide ­

c iendo : 

- - P u e s , ¿ q u é s u c e d e ? 

—Mire u s t e d — c o n t i n u a Osmín , s in escoger l a s 
p a l a b r a s — : yo ci<eo q u e el m e j o r se rv ic io q u e 
p u e d e h a c e r s e a c u a l q u i e r a es dec i r l e l a v e r d a d . 
¿ P a r a q u é o c u l t a r a u s t e d lo q u e p r o n t o t e n d r á 
qu« s a b e r f o r z o s a m e n t e ? Á r m e s e de t o d o s u v a ­
lor . S u p o n g a lo p e o r q u e p u e d a suiponer. 

— i L a r u i n a c o m p l e t a ! — m u r m u r ó Aurora - i - . 
¿No n o s q u e d a r á n a d a ? 

— P e o r q u e eso—i 'espondió el a b o g a d o . 

Y" como el la n o c o n t e s t a s e , O s m í n c o n t i n u ó : 

los l a sos . 
A u r o r a empozó dóc i lmen te a h a c e r los l a z o s ; 

(icro s u s dedos se e s t r e m e c í a n i n v o l u n i a r i . a m e n -
te, y u n s u d o r die a n g u s t i a h u m e d e c í a s u f ren te . 
Lo que m á s la a s u s t a b a e r a l a i n c o n s c i e n c i a de 
su m a d r e ; p o r lo d e m á s , h a b i e n d o su f r ido t a n t o 
con la e s p e r a , el d e s e n l a c e le p a r e c í a c a s i u n a 
l ibe rac ión . 

- - T r a b a j a de p r i s a — r e p e t í a l a s e ñ o r a de 
A v r ó n - - ; yo voy a ve r si l a s b u j í a s e s t á n b ien 
c í d o c a d a s . Los p e q u e ñ o s p u e d e n b a j a r , p ü e s T n e 
oareei3 ano s o s p e c h a n a l g o : ¡ son t a n l i s tos p a r a 

. \vi 'ón, que no e r a , po r lo v i s to , 

no s a b e q u e ptsede p e r d e r s e en ello a lgo m á s 
q u e el d i n e r o . . . 

- ¡ E i E o n i o r ! — c o n c l u y ó A u r o r a — . P e r o , ¿ c ó m o ? 
L a m u c h a c h a so a p o y ó con l a s d o s m a n o s e n 

el r e s p a l d o do u n s i l l ón ; le p a r e c í a q u e t o d o 
d a b a vuelteis en t o r n o , y s u s p a l a b r a s breves , 
e n t r e c o r t a d a s , i b a n d e r e c h a s a l objeto. 

•La S o c i e d a d do los fosfatos e s t á en comple fa 
q u i e b r a — d i j o el a b o g a d o — . EUo h a l l egado c a s i 
s i ibi tamiente. Al m i s m o t i e m p o que e l m a l r e su l ­
t a d o d e l a exp lo tac ión , ocu l t o l a r g o t i e m p o , se 
h a n d e s c u b i e r t o e n l a p a r t e f i n a n c i e r a b a s t a n t e s 
i r r e g u l a r i d a d e s : i m p r u d e n c i a o t e m e r i d a d por. 
p a r t e de u n o s , e s t a f a p o r p a r t e de o t ros . L a Com­
p a ñ í a a m e r i c a n a r i v a l l ia a p r o v e c h a d o e s t a si­
t u a c i ó n con h a b i l i d a d v e r d a d e r a m e n t e d i abó l i ­
ca. L a b a n c a r r o t a s e r á d e c l a r a d a i n m i n e n t e m e n ­
te. E s p rec i so q u e su p a d r e de u s t e d se desen t i en ­
d a de t o d a r e s p o n s a b i l i d a d , o se e x p o n e a... 

—¿(A q u é ? 

- - A u n p r o c e s o c r i m i n a l . 
A u r o r a a h o g ó un g r i to . N i en s u s m á s som­

br íos p r e s e n t i m i e n t o s ni e n s u s m á s f a n t á s t i c a s 
i m a g i n a c i o n e s h a b í a n u n c a p e n s a d o e n seme- . 
j a n t « e v e n t u a l i d a d . Con el e s t r i c to s e n t i d o d e l a 
j u s t i c i a que sue len t e n e r l a s p e r s o n a s jóvenes , 
n o p o d í a c o m p r e n d e r que p u d i e r a m e d i r s e p o r 
el m i s m o r a s e r o u n a i m p r u d e n c i a y u n d e l i t o : 
l a s p a l a b r a s de O s m í n le p a r e c í a n u n a m e n t i t a , 
u n i n s u l t o , u n a b ln , s í emia Y fe m i r a b a con los 
ojos b r i l l a n t e s de i n d i g n a c i ó n . 

(Coniivuará.'] 

(Es propiedad y está rublicadi'. fior h.K NOVELA 
-Se ve q u e ñ o conoce u s t e d los negoc ios , p u e s n o s A . , de «Bditorfal Juvea tud» , de üaroelona.) 
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CRÓNICA ¡FIRMA DEL REY 
DE SOCIEDAD 

E n i8t p a r r o q u i a d e San J e r ó n i r n o e l Rea l 
B-3 e f e c t u ó a y e r e l e í i l a t « d e la b e l l í s i m a i 
6eí5ori ta M a r í a de Vi i lo ta y IK«z con e l 
d i t - t ingo ido oiisia) de l a S e a r n t a r i a del Con-
g i e s o y p ro l eeo r a u x i l i a r de la L'aivaivíadud 
C e n t r a l daa R o m á n K i s z a . 

F u e r o n p a d r i n o s l a m a d n e de l n o v i o y e l 
h e r m a n o m a y o r de la n o v i a . 

ToJTimnada la ocnomouift reügiotsa, frieren 
o b s e q u i a d o s iíw i n v i t a d o s coa un « luncb> e n 
e l his tóriüi) o l a u s t r o de la m e n f i o n a d a p a -
iToquia , a r t í s l i ca jB^n to a d o r n a d o . 

— A y e r al m e d i o d í a s o verificó e n l a pa ­
r r o q u i a 00 l a Ciooopt í ióu e! m a t r i m o n i o d e 
!a l i n d í s i m a s e ñ o r i t a C a n u e n Contrera ,s y 
r>uefl.a.«, lu ja de! jeí»! d e secL-'óu del min i s» 
t e r i o d© la Gobcr i í ac ión don F r a n c i s c o J a ­
v i e r , foii e l i l u s t r a d o abofrado d e Ixión dc4i 
Al fonso de F r o ñ a . 

B e n d i j o la u n i ó n el t ío de l a n o v i a , don 
P r a n u i s c o ^Martín, c u r a párrrK'-o d e San I<o-
r e n z o , da V a l l a d o ü d , a p a d r i n i n d o i e s la ma> 
dr© da e l l a , doñai M a r í a i>ueñas de Con-
t . re ras , y e l p a d r e d e él, don E n r i q u e , r e -
p resen ta ido p o r e l i n g e n i e r o d e C a m i n o e d o n 
A n g e i A b r e u . 

A los e fec tos del R e g i s t r o civi l a s i s t i ó e l 
s e ñ o r P r i e t o TJreña, j uez del d i s t r i t o d e l a 
.Un ive r s idad , firmando el a c t a , por la de spo -
seada, d o n Rafae l U r e ñ a , e l conde de la 
Ol iva do Gayt-án, ¿ o o F r a n c i s c o S a n z y d o n 
R i c a r d o M a c a r n k i , y p o r e l c o n t r a y e n t e , don 
MigueJ D i o z y G u t i é r r e z de C a n s e c o , don 
J o s é A l v a r e z A r i a s , don J u a n U r i a y d o n 
S a d u s t i a n o I/ó])ez R o b l e s . 

D e s e a m o s m u c h a s fe l ic idades a los n u e v o s 
m a t r i m o n i o s , ó u e h a n sa l ido p a r a e i e x t r a n ­
j e r o y d i f e r e n t a s pob l ac iones de E s p a ñ a . 

E n l a ig les i a p a r r o q u i a l de S a n M a r ­
c o s ee h a ce l e í í r ado e l enlaí-o de l a beUísi^ 
m a señor i t* , D ion ia i a Mar t í ne? . y M a r t í n e z 
con don F a u s t i n o G a r c í a F .anin í . 

A p a d r i n a r o n a lo^ c o n t r a y e n t e s d o n J u -
liíbi G a r c í a J a é n , p a d r e de l n o v i o , y la dis­
t i n g u i d a ¿ a m a d o ñ a Ro?a!: 'a Tvlcuoses, t í a 
d e l a n o v i a , actup-^dn r o m o t e s t i gos don P o ­
d r o M a r t í n e z y don J<T.íé Fo-iU-lara, por J>ar-
t e d e l a n o v i a , y por el c o n t r a y e n t e , don 
J o s é Y á ñ c z y don J u ? t o R u b i o . 

Ix is r e c i é n c a s a d o s , a q u i e n e s d e s e a m o s 

I Sn xnaiflotad h% firmado loe éga'enKis decretos: 

i Í.FAUÍKA. —Prf'nioDwvndo al empleo de intendenta 

I liíí H Armada, oJ tubin'jcndeni*. don José M. Moa-

B o d a s i ''r*j y fJcliindo. 
Nombrando mt€ndont* dei defvirtamenií) de Cá­

diz al de la AriiKvda don José il. Montero v Bo-

OK-ACHA Y J!;STlCIA.--Imln!tando » J n m Cha­
vos ilí.-rnrro do! rci.-ío de IH f^-n-i. 

f>>rfiSd-iíSvdo ia categoría dt jcíe fuperor d-̂  Ad-
tr̂  nisíracidn a don Seba«tíin Carrasco Sinobo?,, je-
U- stif^vinr de I05 Eeg"«tr(»s T del Ní;:Aj-*a'.io. 

K'ombrando a don X'.icardo Sauz Garcia BordaDo 
'• •'•^'ittnao d« la AiJÜBiíji» de Ciocres. 

Ídem a don Tórrida Mendiguti» y de Morolcí. 
I re,<!ídeote de 1.̂  Audiencia de Málaga. 

)deni n don -JIMIÍ fí-arria Vaikdaros presid-ente 
de acccióp. de la A-.idiervria de Madr>!. 

[•?'--n"i a don Rarción (IJIS-'MI (.'arrzaroR procider.t-e 
de ^v'ción do, l.i Aun'ir.cia do t'<'rdnba. 

Tdorn a don I-'o-i.': :<•(, l.^ifnon!!' Ix^poi; proa'doiite 
d;' seooiói) d» Ir. Aii ! ono: 1 provinrial de (:íd;z. 

IN'STHUrCíO.X i 'CI Í I .KA. -Excep tuando do la 
»mort;«acióii la phimilli del personal docente da 
la Eviiohi C-cntrsl do M)nmas. 

Las rega'as nacioitales e:i D arceiona 
El domingo AlhSeiic contra Unión Spcrting. La Targa.y Copa Florio 

Radiotelefonía 
Trogranaa de lag eaniaonos para hoy 31 de oc­

tubre; 

MAUHID i&. 1., 392 metros).— 7, Cotii«-io-
ue¿ do liolsi y mercados, datos metooroliigioixi 
prevMión del Ijeropo y trantiiusión de Beüak» ho-
nurias. Charla Bobre cunicultara por el director del 
Parque Avícola d« La y m n t i , de Kl t 'aido, dofi 
líaijrm J . Crespa. <¿u¡nkitkj España; «Ma^ridi 
Ifo.'s), J . F . de Yepca; íljovnl» (shimmy), Joi-
d.-í; tQiiom nao danja, carroga» (ma.¡ciiUo,liaJ, dlt-
veira; «¡ConüdeDocfis (fox), Woreloy; tPer Bem-
pre addio» (vals), Llórente; tVTvü Sevilla» (paso-
doble), iBoronat.—10 a 12, El compositor Kepler 
Lais, mterpretari al piano l.ie gguicntes piezas de 
quo es autor: «España» (patodüblcL «Waya-Waifc. 
(fox-trot), .KIu-Tíla,vJ-LI,in,, (fox), ^Tutankamou» 
Ifo;!), vKl Kanuko» (tango niüonga) y «La Pen-
ihola (aeronata ospaikila de tina ópera inédita 

R E G A T A S A T E L A 

El C o m i t é d a Ve la de l Kcal , C l u b M a r i -
t i m o d e B a r c e l o n a h a fijado los d í a s í), 13 
y 16 del p r ó x i m o m e s d e n o v i e m b r e p a r a 
(a c e l e b r a c i ó n de las ¡rrandos r e g a t a s nn-
cionaiC'K a ve la , q u e t e n d r á n l u g a j e n el 
p u e r t o barco ' 'oné?. 

i í U T O M O y i L I S M O 

S e h a acordrnlo que la* rencv;'i>ra<las p r u e ­
bas por la «Cofia y T a r g a Florio/> s e d i spu ­
t en en l a pr imiera s e m a n a d e m a \ o . 

D o n I J U Í S S e r r a n o , r ep re sen t an t e , do los 
í B u g a t t i » en M a d r i d , iios h a man i í e , ; t ndo 
su i n t enc ión de si i j ierar <1 '.-record» del ki ló-
m p t r o l a n z a d o on l".5¡)a''ia, e«tablf tcido h a c e 
bas t íante t ionu io . 

t o n el p-?rfor'cior 
moUires . es de e n f 

'iívn de kis nv]evi.>s 
nía h a z a ñ a fáoi!. 

í,a Coin i í ión do¡>ortiv.-r d».] ]í.,.al A u t o m ó ­
vil I ¡iib d e ISéigioa liH p u b l i c a d o y a ia.s 
confíi"ir»ne< <le i-u pró.<inio G r a n P r e m i o c<>-
rror- í iondiente a. 1926. He d i f ipu ta rá c o m o e s ­
t e a ñ o . e s dec i r , c o m o c a r r e r a d o ve loc i ­
d a d s o b r e veint icur . l to h o r a s . 

L a fecha <íc .su i'(>!€bru<dón n o s o h a fija­
do Riin, pe ro vero : ; ín i i !mcnte '•era d e n t r o 
d e la ú l t i m a sent iu ia d e j u n i o . 

» * » 
Til G r a n P r e m i o del A u t o m ó v i l OJnb d e 

Frai luna de 1925 .w> o i i spu ta rá en e l a u t o 
d ron io de i i n a K - M o u U h e r v . 

F 0 0 T 3 A M ; 

do rn .nyo día 2 do n o v i e m b r e , a 

muyendo Í U ga.s; pe ro , pose ídos d o u n a l t o 
* p i r i t i i dc-portivo co r r i e ron « a s i » ba jo el 
misDio r é g i m e n . DestJe l u e g o , s e h a conee-
gc ;do u n a r o s a , y e s p r o b a r p¡ue la má -
<juina, denl-ro de u n a g ran r e s i s t e n c i a , posee 
u n a (xjr iecta r e g u l a r i d a d . 

A q u e l o o m p o r t a m i e n t o , c o m o c! • de su no­
tab le r e c o r r i d o , h u b o de l l a m a r la a t e n c i ó n . 
El rríDoi{>e c e A s t u r i a s y s u s l ié rmonoB, ios 
i u i a n t e s don J a i m e , don J u a n y don G o n ­
za lo , v i s i t a ron ©1 a p r o v i s i o n a m i e n t o «Dou-
:^alo, v i s i t a ron el a p r o v i a i o n a m i e n t o 1 ) 0 U -
ü L A S , p r e a c a t a d o , por c i e r t o , «ad h o c » , fe-
don S a n t i a g o S á n c h e z Q u i ñ o n e s . 

Kn t o d a p r u e b a de i m p o r t a n c i a , y p a r a 
a í iegurar la ni<áxima p r o b a b i l i d a d , l ag Casas 
cc«u:>tructorrís o ro j ] r6sen tan te6 p r o c u r a n a^i^ 
n e s r el m á x i m o n ú m e r o d e veh¡oi>los j>er-
m i t i d o por Ta;̂  cond ic jones de l p r o g r a m a . Y a 
t.ea »)or ¡a t á c t i c a o f o r un i n c i d e n t e de 
c a r r e r a , n o t e r m i n a n todoe g e n e r a l m e n t e ; 
a c a b a n pocos o n i n g u n o a lo m e j o r . F.n o t r a 
ocas ión i n d i c a m o s q u e e n la j o r n a d a sobre­
sa l ió el t r i u n f o de los p e q u e ñ o s m o t o r e s . 
])cv-puós de e s t e d e t a l b , se p u e d e a ñ a d i r , o 
m e j o r d iqho , v i ene i n m e d i a t a m e n t e Ja ha-
zafia d e los D O F G L A S . Se p r e s e n t a r o n c in­
c o , y a u n q u e gu i ados p o r c o n d u c t o r e s de 
d i s t i n t o t c m i - e r a n i e n t o . c o m o « j x i r f o n n a n c e » , 
1<K c inco t e r m i n a r o n la p n i e b a , obt ,=niendo 
a d e m á s u n a b u e n a ve loc idad m e d i a . P'-.ste 
h e c h o 110 se r e a l i z a t a n f á c i l m e n t e , p u e s 
p a r a e l lo hac<¡ fa l ta u n a m á q u i n a de rona-
t n t c c i ó n i m p e c a b l e , y q u e e s a c c n s t m e c i ó n 
fuera con m a t e r i a l e s m o d e r n o s y iierfeocio-
n a d o . 

L a s moto , - ic le tas H ñ F G L A S h a n g a n a d o 
m u c h o t e r r e n o e n Espaf ia . Se d e s t a c a r o n y a 

granices poetui «spaiiol<Si: Zorrilla, reteña hiográ-
üco-crítica v leo'itaóió.n do siie mejores poesías, por 
Jos.:- Moni; ro Alon.io. Pilar &oudcro radmr.-l tos 
E;<rujent-e,í núoicros; «¡Reina niíaj , L . Marín y B«r-
irá.i Beyna; i í .os magos paoa.ns, !•'. Prado y Ber-
'••"": '^^ gavilán» (tango), Ramunclio, IjCfcna v 

m u c h a s f e l i c i d a d e s , s a l d r á n p a r a d i s t i n t a s ¡ Bertrán, y tija Cesta en el barranco», VUlaios. 
pob l ac iones de A n d a l u c í a . ¡ tonferoncia literaria por el novelista don Josó Lo-

C a c e r i a ' ' " """ • I ' '*" '^" Navarro, cantodor de aires rcgiona-
^ ^ I lc5, acompaasdo a la guitarra por Maroeüo Molina, 

E n la d e h e s a do F ! (Quejigal (Avila) s e ranlar.i : <>.'A;iJaguafia«», « I ^ íarrusas, «iandau-
h a ver i f icado u n a cace r í a de á g u i l a s con t."'-'"'* de Málaga» y cGuajiras», y el guitarrista 
b u h o c o n c u n i e n d o . e n t r e o t r o s , el v izcon- ; Marcelo Molina interpretad cLa danza luoiu. 

1-
o n - e de ' a m a ñ a n a , s e r e ' e b r a r á e n el c a m ' ^ ^ -KT.riaf; oca s iones e n M s d r i d y B a r c e l o n a , 
po del R,-a'. M a d r i d e l p a r t i d o de v e t e r a - ^ .T T" '̂' •» c a r r e r a en s í , p u e d e d e c i r s e q u e e n 
EOí-.. d i v i d i d o e n r"os liemp.>s d e m e d i a h o r a , i turisR-io, en ve loc idad y e n c u e s t a . L a se-

E n el i n l ^ r m e l i o í e co loca rá la p r i m e r a ' m a n a d-^ilost 'arra h a p r o b a d o q u e e s u n a 
p i e d r a rl-i r>ionuir«eat.'> que S9 levantar. ' ! | « m e t o , s ó b d a , r á p i d a y « c o n ó m i c a e n e l 
«MI c! j n r d í n d e ' c i t a d o c a m p o p a r a p e r p e - i c o ü s u m o . E s t a b r e v e s í n t e s i s expl icArfa a i 

t'<« ¡ tuíii- la m e m o r i a de los d e p - r t i s t a s m o d e l o ' l i ' c , i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e las c a r r e -
Sctci-i.'.Mii.chín. ' r a s , s u r o p r e s e m t a n t o , don S a n t i a g o S á n o h e i 

A ^•onl!nuac 'ón 

de do 1 
To'fcdo 
lonzue la 

a A r m e r í a , don ^ í : 
V Caboza do V a j a , 

i 1'arruca do concertó». 

SEVILLA (E. A. J . , S-OJO mctro'O.—C,30, Leí. 
'.\nnf p.i,ra niños.—ti,-10, Tcrcsra, coiifert'jcia de 
^'^\g.,•.y,:•c••ún s<ibre la teoría de radioelectricidad, por 
' I ¡tro de ia Marina de guerra don Baldomcro 
¡lUrcu, .) 11:100.—C.-̂ ii, Bol<^,ín meteorológico.—7,3, 
(oaeiorto i«jr ol trío T. S. H.—7,35, Noticias d« 
Prensa.—7,4.;, (xiatinuao'ón del concierto por el 
«río T. S. II. 

BARCELONA (E. A. J . 1.32o metros) .-O a 7, 
. . . Pruebas de las emieionfl» Radio-Euce.lona (estación 

H a n s a l i d o : i .ara Bai-rolom.. el c o n d e df'l , \\a¿tcn, a C50 voltios). 
V a l l e d e S u c b i l l ; p a r a P a r í s , don M a u r i c i o P A R Í S (KadioU, L76g metros), 
Va i i Vol ieuUovon y su c o n s o r t e ; los m a r - , ¿^ noticias y meteorológico.—1 

se-i del L^ano do Sau J a v i e r ' - -

a u o .Mvarez d e 
don M a n u e l V a -

k a .Manuel . \ i jenoja . 

A l u m b r a m i e n t o 

L a ^ i n s e r t e de don l l i c a r d o I v i s o n y 
O ' N e a ' e h a d a d o a luz u u n i ñ o , q u i e n e u 
l a p i l a b a » i t i a n a l r e c i b i r á t i nomb; \5 
I s i d o r o , a p a d r i n á n d o l e los conH 

Ylajercs 

se j u g a r á el p r i m e r pa r - i Q u i ñ o n e s , sa e x p r e s a r a e n t u s i a s m a d o , p e r o 
ccu a i re de p e r f e c t o c o n v e n c i m i e n t o , e n es­
tos t é r m i n o s : 

<:F.l m o t o c i c l i s t a q u e b t i s q u e u » a m á q u i n a 
l i g e r a , q u e r e t i na a la vez las c u a l i d a d e s 
d e e c o n o m í a y d e r o b u s t e z d e s e a b l e s con 
los m á s r e c i é n t o s p e r f e c c i o n a m i e n t o s , y al 
p r o p i o t i e m p o con la po teBc ia su f i c i en t e p a r a 
u t i l i z a r l a oú c u c l q u i e r ocas ión q u e se le 
pre í sen te , t i e n e q n e í i j a r fe en l a DOUGI<AS.;> 

BI^UO^GRAFIAS' 

d e 
do P a d u l . 

q u e 
d e s d e Vi i ans 
669 d o V;l'(L-V! 
d a l a Vc";"! d 

los con-
p a i a fMcorcón. los m a r q u e . 

, y t iara O v i e d o , el n i a r í i ués 
Anzo . 

Reg re so 

p r o c e d e n ( o s d e 
de F l E s c o r i a l , 

A\ ' i !a . dou M a -

I l a n l legado a M a d r i d : 
P a r í s , los c o n d e s d e G a v i a 
los c o n d e s d s Adau-s ro ; de 
r i a n o C a v e n g t ; de- T o r r e l . d o n e s , da 
CoiTaios Jo Avgciai'isiilti!, .,1 
Cana P a c h e c o ; d e Sotos>. d o n luüs 'm G u r o i a 
N i ñ o ; d e Turfc la , 'os m a r q u e s e s d e M o u t a l -

' b o ; d e Vi l l ab i i cng . dou F í i u í t o I f e l c s t á y 
1-Uio; d e A r g a m a s i t i a , la s e ñ o r a v i u d a d e 
Ciómoz Q u i í i t e r o ; d e C a b í ; - r n i g a . d o n E n r i ­
q u e F e r n á n d e z Ko ja s ; de Sa ' .duero , d e n J e ­
s ú s I s t ú r i z ; d e ( ¡ d o n e s , d o ñ a M a r í a T r i -
Uo; d e T ó r t o l a de H e n n i c s , don P a i i l i n o 

I Z a e r a ; do Al)a'o m a r u u á s d e I jcgai-da; 

d e C lue t a t i a , do;"in .Marv 1 Í'.ITCII ; de Las Ca-
i v e r a s , d o n Ptclir, do! C:v-ti ; io; d-y \ ini;c>:i, 
d o n J u a n .Míiu.: .! T o r r o b a ; de G i i c t a n a , los 
r n a r q u o c^. uo Ca^a 'Torres e \i':¡n>: de M'i-

don F e r n a n d o Piíri'. , i iel ; d o S a n fe-l'co, 

tu j u s t a ¡>ona a los pa-
d o ñ a M a r í a ; h e r m a n o s . 

h a s t i a n , la m a r q u e s a do MiK-io/.uma, d o ñ a 
Pel..ra G u a r d a t a i r o y la s e ñ o r a <le F l ó r e z , y 
d e Vola, d e Leaia!^ ei ina i - ruós (W S a n t a 
M a r í a de C a r r i z o . 

F a l l e c i m i e n t o s 

E l s e ñ o r don A m o s d" ( i a n d a í illas y Cal­
d e r ó n , a l férez d e C a b a l l e r í a del r u g i m i e n t o 
d o M a r í a Cri . - t ina , falleció por ¡a I ' a n i a en 
e l Fond!- l ; el '¿^> do loa coi r í en t í ' s . 

B í e n t i e r r o && verif icará h o y , a la« o n c e , 
d e s d e In esta'.-ión de ! Jiledirxlia ul c e m e n t e r i o 
d e S a n J u s t o . 

TiOs mi.sas g r e g o r i a n a s por el d i f u n t o em.-
pezaro t t a^yer. a las o c h o , e n la i g ' e s i a d e l 
Salvado;- y S a n L u i s G o n z a g a . 

Con i t 'ual £ u se d i r á u n a m i s a do ré­
q u i e m e! 4 <i<í n o v i e m b r e , a las oncf^ y m e ­
d i a e n la p a r r o q u i a d e Sfin J o s é ; t o d a s lae 
d e l ' c en el o r a t o r i o elel (í 'ahallero de ( i r : t c i a 
y e l 8 on las Cala- t ravas 

Acompañamo.- i en 
d r e « , don hantfss y 

d o n S a n t o s , d o ñ a D r ñ o r r s . d c n a Con ;cpc !n ; i 

y d o ñ a P i l a r , y d e m u s ^ ' " i ; - ' ; - , „ „ , . . „ . , , 

Eooamo.s a I'TÍ, Icí-loros df L L U K I J . \ l b 
o r a c i o n e s por el a l m a d e l j o v e n y b r a v o al-
fárez de Caba l l e r í a . 

—F.l s e ñ o r don R a m ó n T o p e t e y l l e m á n -
d o z . l o n i e n t » d o Inge-oiioros, fuñ m u e r t o en 
Áfr ica ( L e t u á n ) e l 'il" de l a c t u a l . 

D a ' a trist.0 c o i n c i d e n c i a d e que v a a s e r 
e n t e r r a d o ol p rop io d í a q u e hae-c- t r e m t a y 
n u e v e años ílf! f a l l e c imien to Jo su a b u e l o 
p a t e r n o , el i l o s t r o genera ' , dou J u a n ü a u t t s -
t a Tope.to y C a r v a l l o , que- e s t u v o c a t a d o 
con d o ñ a J o a q u i n a An- ie ta . , 

IMos h a v a acogido en su p a c t o s e n o c, 
a l m a del m a l o g r a d o oficia ' ,s r ec iban s e n t i d o 
p ó s a m e su m a d r e doñ; i C a r r a ó n H e r n a n d e / 
S e v i l l a ; h e r m a n f » , d o n J u a n , don M a m c i i . 
d o ñ a J o a q u i n a , d o ñ a Yivr.n. d o n J o ^ c . d o n a 
Cai -mcn, d o ñ a Com,i¡ ,c iói i y d o n I g n a c i o .\ 
hermano», po l i t i cen , d o ñ a A m a J i a F e m á n t l e z , 
d o n I \ Ianuél C o r t c / o . don J o s é G a r d o q u i y 
don F e d e r i c o L u c h s i u g e r , 

12,45, Boletín 
I u^ ui..,^,,» j uicvooroiogicü.—X, Cloncierto por 'a 

onjuesta de zíngaros Badio-Paría.—2, Boletín bur-
»¿J, l . - t í , íP^it ival César Frank-., concierto or­
questal, con el c<incurso del cantante Murat.—10, 
Gran batuda, bajo la direccKin artística d« Mario 
Cazts. 

B n U S E L A S (T. S. F . , 265 motro6) ._5, Con-
ciofto orquestal,, con el oonoor» d« la mezzo-aoiira-
iio madenioiaelie Juliea y Bolistas de piano, violin y 

J u a n i ^•'o'u'icclo. Ent re las pieza» iotía-prctadM figurarán 
/•f, I «La luarcha del rey do 15,, Lalo; «Ln el toar», 

Wáguer; «Romaaza*, Tcbaikoweky; «Beícnat» no-
rtat iau», ijamairo;' «La plegaría da Eli«betíi», 
WAguer, y «Marijwsai, Van Oost.—6, Boletín dé 
uotioias.—-8,30, Conaierto d« bailable*. Programa 
oscog'do de obras de l/oUar, Uelibee, Oounod, Sven-
son y Chan'niade. 

LONDRES (-2 L. O., 36.5 metros).—1, Hora de 
Greeiiwich. Concierto por el trío 2 L. O. y J . Bleas-
daJo (soprano)—3,15, Omferencia en trantsés, or-
giinizada jxir el Institnt Franjáis, y dedicada a 
las eacasla-!,—á. Hora de Greenwxh. liecitcl de pia­
no, [wr E. Lonaviía. Conífreacia por A. M:all. 

^ Mú-ic^i de órgano, transmit-da del Shepherd's Buaoli 
I riuli..;!,--5,^)3, Sejion para niiSos.—G,íO, Cioufc-

C o m e n t a r i o s a l Cód lga C a n ó n i c o , e n se is 
t o m o s , con los c á n o n e s en l a t í n y e n c a s ­
t e l l a n o , por el p á r r o c o de l C a r m e n y S a n 
L u i s , de M a d r i d ; 93 p e s e t a s . 

De l m i s m o a u t o r : L e ^ s l a d ó n eo le s i á s t l 

A p a r t i r del 1 de n o v i o r u b r e . y a las 1P,30 

d e la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á n la« m i s a s g re ­

g o r i a n a s e n s u ' i a g i o del al i r .a do l a s e ñ o r i t a 

l i a r í a L u i s a Moneno Pie>-eíi e n l a ig les ia pa-

iToquial de l S a l v a d o r (ÁnuSn M a r t í n ) — 

El Abate FARIA. 

- ' - ' ^ ^ ^ ^ ' v . ' ^ ^ - -

I n t e r e s a a l:.s ¡lei-J-onas d e b u e n g-usto 
v r r n u e s t r a 

K.vposlcli 'm (1c ETCs .T i io rcc i i i í i a d e a r t e 
L A a í R A M I C A I K D U S T R L ' V L 

P A B n i C A : L I ^ A Ü F S , S, C A H A U A X C M I T . 

S l d r o 
Ch ;nnpn! fnp 

lie VI l IoTlc Iosn 
( . í s t n r l a s ) 

. iei , . ; c . a c i d o c a r b ó n i c o d e s a 
p r o p i . i f c v i - ' c n t í i c i ú n 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLK 0 £ ALCALÁ (FRENTE & LAS 

CAL&£BAY|iS> 

El 
Bulo 

reacia |>or el ministro de Agricultura. 7, Ho-
ra de B'g Bcn. Boletín meteorolégico y d« noti-
i;,ai, Con[l^^t'ilí i.\ por P . Scholes. crítico musical 
.\'o!¡e:a5 l(«;il?!>,—7,30, Concierlo por la orquesta 
'vVJrelo.-is, Canueu lliil (meeavsopraoo), el Coro 
escocés de íx-udree y H . Gordon (excéntrico). 
«Marcha», líiiivc), v vals «Balmoral», Jaiiies, por 
Irt orquesta. Intermedios cómicos por -5! excéntrico, 
("anciones yioT la meaüo-soprano. «Suite ciltioa», 
l'oud:-, por I» orqueoLi. Seleccún de canciones, por 
el coro. Intermedio por eJ excéntr-co. Tre.? danzas 
«tí 'clíl ptqucfio ministro», Mackeozie, par la or­
questa. Canciones rarias, por la mezzo-soprano. 
Obertura de «La tierra do las montadas y de los 
rio«», Jlac (üniiii, por la orquesta. Canciones po-
pnlarcs por el coro.—9,80, Hora d« Grsemricb. Se­
gundo boletín rceteorológioo y de noticias generales 
j- KMMIOS.—10, JTres danzas escocesas», W. Wright, 
y música escocesa da Arners y Myddlcton, por la 
orque?ta. 

falHMINOHRM (5 L T., 475 metros).—3,S0, 
Cimc'Crto p<ír la orquesta LOMIIS.—7,30, Concierto 
i:<>r la Agrufacián musical La Baraja y R. Pitt 
y h. Marks (excéntricos). Canciones de Pofter-
Jtikos. J:iii¡LVs y Oideon, jxir La Baraja. Cuento, 
|X)r ol íM-uo». Intermedio «imioo, por los excén-
tricop. aLa sonrita de la pfímaveríi.í, Fletcher, por 
la «I?,eina de tos corazones». Canción, por eJ «As 
de piciiai, Cíncioíiesi de TIainilt<in y Potter-Jukes, 
j w La ií,i,nvja.—10. Música de baile, por la banda 
Murray, 

BOURNEMOUTH (6 13. M., 385 . metros).—3, 
f.*^ Seronda educativa sabré «Baladas populares 
antiguas», por J . C. StoUut. Coacierto ¡xr U. 
\^ ri¿.!ii (solista do corne.ta), W. Fairlie (excéntri-
(0,1 y \V. i . O'üriao (solista d« clarinete). Coa-
luiciiciii [HU-.i «;ñor!i.^, | « r A. FameJl-\Vat,«on.— 
¡,¿AK i.onottrio por la orquesta \Vireless y la Agru-
puijKu; luui.cal T>oj Moonstones: Marcha cWald-
m«r«,v, tkisey; «lección de «María», Hirwh, y 
oUrtura do «Joiu y Sam», AnseJl, por la orquesta. 
Canciones úc MI re|>e¡'l-orio, ]K)r Loj Moonstones. 
Selección de <LI ziugaroi, Moückton, y val» «Una 
noche d« amor», Joycc, (xir la orquesta. Canción*» 
de KicJiards y Lee-\\'csU>n, | » r Los Moonstóno-. 
«Día feliz», Rúbeas; ^Fantasía», G. Marie, y fc-
icccVín de *Ci úliiii o v-jlf, titrauFs, por la or-
q u c t a . 

CARDIFF (5 W. A., 351 metros).—3,30, Con-
c-¡t>tU) |K)r el trio de la estación.—I, Garitón y tu 
orquesta.—5, Lo> 5 ^\•. A. 6. Concierto por la or­
questa de la estac óii. Conferencia para señoras.—7,30, 
Cor.iMei-to por la orquoita t]« la estación, 8. Maden 
(ccnlr.ífto) y H. ,)ones (]vani«ta). Selección de 
•.íUanilet», U'homas-Tavan, (lor la orquesta. Caucó­
nos de Bautock, (xjr la contrallo. «La historia de 
!a tic.Ta», ounferoncifi por F . J . Vorth. «Preludio 
V tuf;a en «re;> beiiiob, bacli ; «Andante en «las, 
llwlhoven. y cEscoccsia.i», lieethoven-D'Albert, jwr 
el pianista; «Tres danzas de cnsuefio», (iileridgc-
'i'avUr, [xir l'i orqueat.i. Tocslas de Keats, recita-
dis l>>ir 1'. Moure. Múíion do I)ol)U,=6y y Chopio, 
|K)r el pianisUi,. Scleeción d« canciones, i»r la 
contraJto. «Oda a un rui&eüor», KiM«t, recitada jior 
M<xir<i. Música de Cluleaiii, Ireland y solecciones 
de Listz. (X""' ' " arqn^ata. 

MANCHESTER (•> 7.. Y., 375 metros).—2,30, 
r'.iriis'óri di>b.-ada especialmente a las csciielM,— 
;:.;". Ci ,<i,-!'to (Kir el ciiarlcUi 2 /,. V., N. D<^>-
iiijrr (soprano) y (i. Pnrkcr ibin ' tnno).--5, S<-
'••(!:: i>;¡ri nfioí..—C.^O. *La tpiínuca ¿I alcanoc de 
i.idí,»-,', coifercr.cja |y>r cl doríor J . . K. .Myers.--
:„^0 Kaiisióu hmn.mst'ca. con el concurso de !a 
tirq'jísta '2 Z. Y. y al ovénir ico J . Bemiu-d.—10, 

t i d o d,c,l c n m p e o n a f o so: ' tal . 

í! * » 

P a r a el p r ó x i m o d o m i n g o s e c e l e b r a r á n 

los í^ 'guicntes p a r t i d o s de c a m p e o n a t o : 

C E X T R ( 1 : 

A T H L E T I C C L U B con ra U n l d n S p o r t l n g . 

ARAGÓN": 

U N I V E R S I T A R I A - I b a r i a . 

Loi-, part idcfi Í-C coilebrarán e n ei c a m p o 
d e ]o-- C l u b s i n d i c a d o s e n ¡ r i m e r l u g a r . I J 0 6 
q u e ..ipa ec ' ín en l e t r a s mayt íscu ' .as s o n los 
f a v o r i t o s . 

I-'.n l ; s d"jmás i-egicnes s e r e se rva el d í a 
2 de nnv: ,snibre p a r a ¡ a r t i d o s a m i s t o s o s . 

L U C H A L I B R E 

I'esr..lt.ado': de los c e l e b r a d o s a n o c h e : 
L E R T H ü D (hantéa, 08 kilos) v e n c i ó a 

K c b l e r ( n ' e m á n , 86 k i l c e ) . P r e s a f.encilla da 
c a b e z a . Diez y ' i e t e m ' n u t o s . 

F A V R E (;^uizo. 92 k i ' c s ) v e n c i ó a Vi-
Uiers ( f r ancés , f!6 k i l o s ) . P r e s a en t i j e r a s . 
S i e t e m i n u t o s . 

R O T H ( su i zo , C:8 kilos) v e n c i ó a B a u d 
(frant-és, !,'0 k i k s ) . Vo l t eo con p r e s a ¿ e 
b razo y p i e r n a . Once m i n u t o s . 

* * * 
P a r a e s t a n o c h e : 
F a v r e c o n t r a D c n n a y . 
Be l l ing ra^h c o n t r a S o n d a . 
M a b a n i u t c e n t r a E e r t h o d . 

P U G I L A T O 

B A R C E L O N A , 29 .—p:u e! f ron tón P a l a c e 
8« b a c e l e b r a d o es t a n o c h e , a n t e 8.0(30 pe r ­
s o n a s , e l c o r n b a ' e e n t r e R i c a r d o AJls y e! 
f r a n c é s A m i u d , « c h a ' l s n g s r » de P o r c h e r . 

E l ex caiTipeón de E s p a ñ a de pe sos s e m i -
m c d i a n o s h a v e n c i d o b r i l l a n t e m e n t e por p u n ­
t e a e n 10 a s a l t o s , a per.sr de h a b e r s e lesip-
n a d o u n a m a n o d u r a n t e e l t r a n s c u r s o del 
e n í ' u e n t r o . 

Des- ués de San Sebastián 
Im{>?;£i02ics de la Jornada motoofollsta. 
Yintoría absoluta de las «Donglas» en 

sn categoría 
Acabamo; : de i n d i - a r la d i l e r e n c i a d s or-

gan ixac i ' . u de un año a o t r o e n la s e m a n a 
a u t c m o v i l i s ' u de H;:u S e b a s t i á n . L o ú n i c o 
q u e se e c h a d e m e n o s fué el « h a u t - p a r l e u r » , 
pc;r o.xciosiva ccTifianya d e los o rgau iz t - Jo res 
a u n a e m p r e s a franc*v,a. c o m o s í e s t o s ar-
t c í a c t o s no '• t- c o n s t r u y e r a n afltil. 'iMeno-i 
inaí ijüe p u d o t e n e r s e a dispo.sii-ión r'. as 
d e lo-; <;j>eakeis-. , s e ñ o r B a l a n z á t o g u i . y SD 
tujiliii d e b i d a m e n t e ta l de f ic ienc ia 
vo.'. c í t c n t ú r e a . N u e s t r a * q u e j a s dál a ñ o u:- 1 
t i m o se s u i i s a n u r o n . e u cl ¡¡.jutid» d o q u e i Lucila 
la-̂  iadic-Jiciones se d i e r o n con t o d a «e r i ed«d . i ^^^''"'dao, Obispo y coníeeor, Qir.ntin. mirt ir . 
sin eQtrc;!; .-t«r^e con lo q u e d a n o p u e d e n | La mifi y oficio divino eon do 1» Vigiha de todos 
d a r do s/ cori-?dores v m á o u i n a s . ¡ los Santos, con rito smple y color morado. 

L a cues t i ón del c u a d r o i n d i c a d o r dejó ba«- Aaoractón Nceturna . -Santo Tomás de Aqumo. 
t a n l i ; o u e desea r . Des<le !uS,2;o, e s t o fué eu ' Ave Moría.—A las once, misa, rosario y oom;da a 
ol prin ' ier d í a , y a l g o eat fel s e g u n d o , d i t - i 40 raujeros pobrea, ccnteed» por doña Josefa y 
c u l p a b l e por e: mol es ta t ío de l t i e m p o , en 1 doiSa Carmen do las Bároenae. 
tjue s? i n t e r c e p t a r o n la? c o m u n i c a c i o n e s . 1 CU»rent» Horas.—En la parroquia del Salvador. 

E n las dos ¡ n i i n e r a s ca tegor .gg [SóO c. c . ; Corte de Mari».—De Noeítra Señora la Eeina de 
V ."lOO c. c ) , i-s r e t i r a r o n v a r i a s marcas . . Todos k» Santo» y Madre del Amor Hermoío, Ti-
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Prc^eDffla.—Pe^&^[ma&i4' idótancia presant^da 
^vir Atanasio Aia,u7/i VIC^Ü, ordecai.^I que fué de 
la eeco-ón proñocial de Ls*a,.'lifitijCa de Burgce. 

Concediendo el re,-nirTc::o en «I Cuerpo de X'ortc 
ros «lo los rnin.GÍenos csvíles al portero qu;cto dcj 
Aní>clrno í/acrma Knií'ii. 

Deí«eitímaBdo reolainnción fotmiilada por el pí^r-
tero quinto don Eugenio Miguel de la Fuente, \ 
dictando reglas para î i cx>kKao,:.n al re-n^-rCbo de 
los p;rtor()9 oxccdonl/Os y oosantí». 

Estimando inftarcia del portero segundo don Ni 
coli? Louíiin .^gra, considerindclc «romo del Sé», 
y colocándole e,n el oficalafón general en el proiier 
«rujvj de los de su ciase. 

I-)iRl>in:ciido que de las custrn plaüa* de auxilia­
res de Adniinistrasión c, VI de primera claoe, va-
rant<ís en cl m'n'£í^2-<i de f/rai lí y .ínsticia. do-
^o r.nuncic'i a oixisición libre, v prorcer laa otrí,.^ 
dos en indiridur?o <¡uíí rebinan I*-?? i-eqnÍAÍÍ06 marran 
dos en la ley de Jü de ]iil<o fie 186¡-;. 

I)e.w;stiman<l I iri-tañen de la Confederficion Gre­
mial Ksp.iñola ft>bre aplicación de la comlonación 
de multa* de reintegro de tmibrr- de enraf** a loe 
interei-íidop. 

Estimando inítano'u de! portero tercero don Ma­
nuel ]*ñ^n r.^-;:criro. r (nfcdcr.índole como procoden-
!e li- la le;, del Si y e.jlocAndol?, e n ' e l escalafón 

i ,';enerai eo fl pnnier ííruix> de KiS de su claJ5«. 
j Grscis y Jaut'cia.—Disponiendo ce cumpla en sn.s 
' propir-s ti'rmíin>s la tx^ntr'nriü dirtndn |icr la Sala 
j de lo Conl<nicioso AdnrriÍKlrativo del Tribunal 3 " -
j inemo e-.i el ¡i'eito pr,,inovid-i }cr ei notario de lyA 
' V,",llé6 don .-\uriliano ¡Hnelic-/ Fcrrcro, contra la 
I real orden de <-ste ini.-¡iíterd óu: 13 >]<• marzo del 
1 L^orrient*! añ<.. 

Declarando en situaíi'iim de cxo»dencia voluntaria 
I a don (iahriel \'xr.i y S.inchez, juez de primera 

•instancia de Medina del Campo. 

Concediendo quince dÍ6« de j-rórroga eo la hcen-
I cía, por enfoniio, a don Pic^o Lopes Priego. 

Jubilando a don lndal*:"0 Muño?, Gsrcía, oficial 
primero de Sala de la Atidie-nca de Soria, 

Trasladajido a la secretaría del Juzgado de pri­
mer» int tanoa del distrito de Buenarista, de «eta 
Corte, a don Esteban Urgneta CbartcUax. 

PivuregiMido por treinta di&s la licencia, por en­
fermo, a don liuis F<srn<ind<» Cid Sotelo, oficia! 
segundo de Sala de la Audienca de, Badajoz. 

Tr«»l»<l»Ddo a dnn Jnan Eernal Cub*ro, oficial 
primero de Sala de In Audiencia dé Cinada!»jara, 
,i la de San Sebastán, con igual categoría. 

Ideu) l> áon Rafael Ayz,^ y Vargí» Machuca, ofi­
cial primero de Sala de la Audiencia de San Seba& 
tlán, a la do Guadalajar», oon igual categoría. 

Goen*.—Concediendo ua plazo hasta cl día 15 
de noviembre próximo inelnsÍTe, pa»a que puedan 
acogerse a los beneficios del capituló XX de la 
ley da Reclutamiento los rcelutoe pen«ieoientcs ni 
reeihpUio del afio actual, a l egados al miemo y 
^ los que M iooorpoteo por haber terminado las 
prórrogM. 

Hacienda,—-Coneediendo prórroga* de líeenoiaa, 
por cnf«ririos, a los «efiores don Eusebio Bamóa 
González, don JiiAn F . Scharntz y Mattos, don Vi­
cente Chiralt y Bodríguex y don l'rimitivo OónjKÍ-
lez Goniilcz. 

Oobemifiidn.—Autóriíando la comisión para í ta­
l a oonecdxi» a los captanes de la Guardia OÍTÍV 

oa sob ro r e l ig iosos , C> Y 'ese tas ; sob ro O r d e - ' >í™ J " ^ Pastor Bodrígüei y don Alfonao Bempriín 
nee Torceras y Ci^adías, 2,50; sobre Pro-
íisión de Parroquilae, 1,D0; Esponsales,, Ma­
trimonies y Dlyorolos, 6; TarlaolottM del 
Código Canónioo en la Teología Moral, S. 

OPOUGieilES EN HAGi¡;iiDi 
L a « G a c e t a * d e a y e r a n u n c i a c o n v o c a t o r i a 

p s r a la p rov i s ión de p l a z a s d e 2.S00 p e s e t a s , 
d e A U X I L L V R E S . A ü M I N I S T K A T I V O S D E 
L A H A C I E N D A ( P U B L I C A . L a ant iguai E m ­
p r e s a E D I T O R I A L R B Ü S , C. A. , h a p u b l i ­
c a d o un folleto con el d e c r e t o d e convoca­
tor ia , q u e r e p a r t e 

G R A T U I T A M E N T E 

a c u a n t o s lo s o l i c i t e n , y a q u i e n e s e n v i a r á en 
igua l f o r m a la.s i n s t r u c c i o n e s q u e sueesW'a-
m e n t e a p a r e z c a n . E l P r o g r a m a p r ó x i m o y " í a s 
C o n t e s t a o l o n o s o o m p l e t a s , r e d a c t a d a s por 
c o m p e t e n t e * jefe» del M i n i s t e r i o d e Ha<4e3tda, 
e« r e p a r t i r á n p o r e n t r e g a s , con t o d a rapidez, 
a los q u e 66 s u s c r i b a n . E l p r e c i o n o e x c e d e r á 
de 30 p e a e t a s la ob ra ooxppleta . 

A d e m á s a los s u s c r i p t o r e a ee les f ac i l i t a rá 
la a c t u a l obra d e ContcstSfl lones, de loe s e ­
ñ o r e s D u q u e , F á b r a g a s d ^ ¥ í l a r y Vil la L i n -
d o m a n , al pi"ecio d a 15 p e s e t a s , e n vez d e 
2t) pes&tas , q u e e« fu p rec io d e v e n t a e n la 
a c t u a l i d a d . 

Ix>6 ü l i e u t e s d e M a d r i d d i r í j a o e e a 1» L I ­
B R E R Í A E D I T O R I A L R E U S , P r e c i a d o s , 6, 

RanioE, <V)n el ün de estudiar y practicar cl siste­
ma de teleicouotipia. 

instrUGClin pílblic».—Disponiendo se clasifique Je 
benefic*aol» particular dooralto la fundación insti­
tuida por los ecflore? marqueses de Villel en Vi-
üel de Mefia (Ouadalajara). 

Admitiendo la dimisión del presidente y voca-
les de la Comioióu organizadora d« la £«üueU de 
Artes y Oftcioe Artístíeos de Palenci». 

Dese^imaíido la prórroga solictada por ol maes­
tra don Bafael Simó Aló», a fin de poaeeionarae de 
la escuela para que ha .'ido nombrado .y oonoedién-
dole la rehabillteoión para la eccuela de Aleoreón. 
ti ¿sta no ha «ido provista, o par» olra en caío 
contrario. , 

C'Aioniendo otnt^núen establecida^ durante el 
ailo ecooóm'co aetusjl de 1931-25 en 1» sección 
cuarta de la Beouel» de Artiüs y Oficio» Artíptioos 
de «Bt* Corte cuatro élwe» eomplementwtti , cu­
yas onsefianzas comprenden «I ?«gundo grado de 
ios dcterrítaados p w el articulo 13 del real decre­
to de 25 de «eptienibre de IS-.fi. 

ídem que asciendan en corridas de escalas a lo» 
«aeldoí y OOB iM KstigiJedadeB ecnespondieotos T » . 
rios máeBtrOB y maestras del primer e'caJafén. 

TraWJ».—Autorizando a l« Cámara de la ' Pro­
piedad urbana de. Sevilla para la celohra<-,'ón de 
nna Alambica df> Cámaras y oímTlderaiido ecíno 
trangre»-ón grave del reglamiento la celebración 
de efit«í asambleas r'n i->d«via aubór'aición. 

Resolviendo el recurro de rer's'ón interpuoeto por 
don Carlos Bonet contra el acuerdo denegando ',% 

y los d e p r o v i n c i a s a Caü ¡za re s , 3 d u p l i c a d o , inscripción de la marca número 45.823. 

VIDA RELIGIOSA 
-OD-

! DÍA SI.—Vlcfües.—Santos Nemeeio y «n hija 
ml r t ' r es ; NicolAs y compsfleros, mír t ' rea ; 

ingle.sas e i t a l iana . s . pe ro n o d i s m i n u y ó «1 j tular do l i Corte de Alaría, en San Ginés ( P . ) . 
i n t e r é s de j io r t ivo , ¡cuesto q u e l a c o m p e t e n - i parrcqsla 89 Kuastra señora de la filmnden».— 
f ia e s t a b s a-S'^-giirada, t a n t o por la ca l idad Eñipieia U noreca a su titular. A 'as diez, miaa 

' " o m o por J.^ d e s u s ' 'un- | ,o)emne, con c:tpo?ioóa de Su Divina Majestad; 
\yx \¿ tarde, a !:is cinco, 

d e las m a q u i l l a 
d u c t o r e s . L n el m o m e n t o do p a r t i r , cono- I „ r i¿ tarde, a !:is cinco, rainifiesto, estación 
c idos lo-s p a r t i c i p a n t e s , se e s p e r a b a , desdo Lj^;^,^ ¡ermón por don Eafüel Sanz de Diego, ejer-
lucgn, s L i p r a r t e d a s l a s h a z a ñ a s d e 19-2;J. Inicio, reserva y salve. 
Y .^«í fué . con m u c h o , a pes-ar d e q u e la I i.8'rroqala flél £5alviulor.—(Cuarenta Horas.) Tcr-
l luvia h izo r e s t r i n g i r v e l o c i d a d e s . L a s n-ar - ^- , , „„,.^^^ , , Arcángel San Kafael. A I&i 
fas conse,:ruidas e n la p r u e b a y a p u e d e n 
f igurar d i g n a m e n t e al lado d e los d e o t ros 

c i r c u n o s -
Lii ¡as 1110*06 jx i í jueñas , nos ref^r i roos » 

\a.i (b- ;!.X) 1. I-'., t o h a b í a r e a l i z a d o u n pro-
n i - l i o de 6'J k i l dn i e i i o s n a d a m á s . mirut¡-a..; 
q u e liltiiv.aru-ente so coi i«iguió c e r c a d». los 
87 kiMnietr-.*;. 

E i « record» de ü r o m a u d de 77 k i l ó m e t r o s 
en la cs tegor ía i ñ0 500 c. c , <|ue p a s a b a do 
ser u n a m e d i a b r i l l a n t e , fue pa«{<ido pof 
Z a c a r í a s iMate-os, q u e f.obre D O t i f t L A S a'-
can?:ó a p i ' o x i m a d a m e n t © u u p r o m e d i o d e 84. 
y n o h a y q u e o l v i d a r q u e G n e m a u d cc r r iú 
C-on t i e n i p o e s p l é n d i d o , m i e n t r a s , q u e Va.-
ieoñ lo h i z o c o n t e r r e n o a 'go p e s a d o . Ci'a-
s i t icados !o., D O U 0 1 - A S e n los l i n c / j priiiH',vos 
pues to» , h a s t a o! tcrr-eto.^ q u e l o l l evaba 
W h a l l e y , y q u e h a b í a llegad v « m e d i a h o r a » j go Divina Msjaftad, rosario y reserva 

d e s p u é s d e ! p r i m e r o , h a s u p e r a d o el p r o m e ­

d io do HWil. 
C o a estas iud i i -a" iones de v e l o c i d a d , se 

p u e d o s u p o n e r e! i n t e r é s de l a p r u e b a d e s d e 
el p u n t o de v i s t a t é c n i c o . Lor- e^oi>ectadüres 
Be h a n a p a s i o n a d o . 1"1 i:iv'^uito es b s s t a n t e 
d u r o y a lgo l a rgo r-'i'f' 5»^ m o t o s ; nt-ro, n o 
o b s t a n t e , loí; l o r r c d o r e * h a n j iasodo d c l o u l o 
d e 
cis 

roip» la novena al 
ocho, eijios-ción d« Su Divina Majeitad, a las d'ez, 
misa solemne; j>or la tarde, a las cinco, estación, ro­
tarlo, sermón por el señor Sanz de D'ego, ejercicio 
y proccs'ón de reserva. 

Asilo de San José de la Konttfla (Caracas, 15).--
De tres a seis de la turdc, exposición de Su Divi 
na Majestad, j a las ¿¡ico y media, rosario y re-
tcrv-i. 

EJERCiCIOS DEL. MES D E L ROSARIO 
Parroqifl» d« Etn Mawos.—^A la» siete, mis» d« 

comunión en él altar de Nuestra Señora y primera 
parte del rosario cantado; a 1»« doce, misa y se­
gunda parto del roiario, y i»r 1». tarde, a las cinco 
V mciia, la tercera, con exposición de Su Divina 
Miíjestad,, ejrr-icio y reserva. 

Asilo de HuértRiios del Stgrtdo Coraiíst fl« Je . 
tus.—A las kcis V media de la tardo, exposición ds 

las t r i b u n a s con l a su f i c i en te I recuou-

M a t c c s y M a c a y a , é s te en m o t o d e d o b ' e 
ci!iiid:-8da." fue ron las q u a d i e i n u la s ensa -
r i ó n . .',ui!,^;, con sens ib l e desv«:utaja cu la 
c a p a c i d a d c i l indr i i ' a d e su m o t o r , d o p i i n ó . 
fíin e t u b a r g o . l a s i t u a c i ó n e n las t r c s p r i m e ­
ras vú r t l t a s , m a r c h a n d o a l r e d e d o r d e ^'>C> '«i-
li.iii . ' tros T.-or ho ra . M a c a y a 
en _ -
me-nf^ Mal^ios ace le ra p a r a t o m a r It: d«ioii-
t e r a río-rJ¿' !«• sépliivia v u e l t a . ]'"1 c o m p e t i 
dor (jv".i.¡<*ii"~re »n h'. lu id i -c i iua . y ya 1-s 
l ) O T ( ; L , \ S fu'^r'in d u e ñ o s do la cniTcr . i ; la 
oomj .c-e i ic ia e n t r e m a r r a s f» r e d u j o en u n * 
lucha e n t r e r o r r c d o r e s d e una m i s m a m a ^ c n . 

Cc-n b a s t a n t e v e n t a j a sobre las m o t O : 

Osltlrivat.—A la» once y media, rosario; por '» 
tárele, a las seis .v media, rosarlo, exposición de So 
l>ivin:i Majost.id, preces y reserva. 

Cristo (t« I» SaHifl.—-A los siete, ocho y doce, 
(•¡erciciu del mes; ] or la tarde, a las neis y media, 
uxpoíjici.'ii de Bu Divina Majestad, rossrio, ejerci-
y liendiciuii. 

EncarnHcK'n.—A 1M diez, onoc y cuatro do la 
trniit!, ejercic'o?. 

Jerónímaa del Corpus Chrisll.—.A las once y cin­
co y media de ln tarde, rosarlo y reserva. 

Pontillcla.—A li'.s bictc de la tarde, ejercicio. 
nosario. — A las ocho y media y tin'z, misa y ru-

fcjirin; ]X!r l.i tarde, Ü I:is cuco >' media, éxpoüic'ón 
do Su D;vioB Majestad, ejercicio, sermón, cdnticoe 

V reserva. 
r o s i 'or t iora. í i a c a y a ' o p a a v e n t a j a r j ' g^g ignacto A Ins siete de Is Urde, expoKción 

ti'e-.;, v u e l t a s s i g u i e n t e s , pe ro n u e v a - . ^^ ^^^ p^^.j^,^ Majestad, estación, rosario y reserva. 
I B3j5rado Oaraíiin y Sun Francisco do Borjj.— A 
j la.» so.s de la tiude, cjercico, manifiesto y medi-
¡ luciiín. 
• aant» cstsi lna Se Sena.—A l.w EAS d« la tarde, 
i «píisiriórt do bu Duina 3.1ajestad, rosar'o, ejercí. 
I r>;o, salvo y de*-itodid:i. 

" ' Í Y ¿ i ¡ ¿ u ¿ n " d e ~ u W i s i c a d o l Oxford Pictnn» TlMa-"gran~dcs. OSOS c o r r e d o r » p u d i e r o n , n a t u r a l - ' CULTOS DE LOB SÁBADOS 
¿ W n t e , t m a r á i a B « t r a n q u i l « n ! e o i t a t , Idi ' í i r i . Parw>qul«s.-Almudona-. Por la tarde, » u^ s e -

t«, salve cantada.—De lu« Angolés: Al ancchecor, 
letanía, salve cantada y ejercicio de la reparación sa­
batina.—De bs Dolores: A las cinco y media de la 
tarde, rosario y ejerücio da la felicitación sabati­
na.—San Sebast-án: Por la tarde, a las siete, ma-
nitieeto, rosario, plática, que predica den Kdilberto 
Redondo, reserva y salve a Nuestra ijeñora "ue Is 
Mi-sericordia.—Cüvadonga: A las ocho, nies. y ejer­
cicio de 1» felicitación sobst'na, y per Is tarde, ro-
sario y ealve cantada.—San Marcos: A las ocho, mi­
sa do cemunión general y ejeroicio de 1» feliettseión 
sabatina. 

Iglesias.—Buenn Dicha; A ¡as ocho, misa canta­
da en honor de Kaestr» SeBoro de 1» Merced; pnr 
Is t í rde, a las siete y m»di», ejercicios con exposi-
eióa.—CarroelitM de Msravillís: Al snoohecca-, w-
leosne salve a Nuestra Seflor» d« l&e Maravillas.— 
Cristo de los Dolores: Por la mañana, de nueve a 
dooe, exi»s'ción de Su Divina Majestad.—CoraatVn 
de María: Por la mtfiana, a las ocho, misa de rx'-
munión par* 1» Arahic«fradía de li Titular; al 
nnajbeoer, miró cantada.--Mari» Auxiliadora: A 
las e'nco, becdiíj'ón y salve.—Ssgrailo Ciorazó.n >" 
San Francifoo d« 'Borja: A 1 M ocho, misa de oo-
roupiÓB pu^ las Hijse de Mari»; s las ocho y 
media, en l i osp'll» do las Congregaciones, mifj 
rezad» par» los Caballeros del Pilar, 

POR LA PAS D E L MONDO 

En cumplimiento del a^iierdo tomado pro la In-
t»rn»cion»l CstóUe» Femenina de que todas la» afi­
liadas a liu AoxÚKdonM c«tóliea« celebren la fiosti 
de Todos lo* Batttoa con tía» m'«* de comunión ge­
neral, mafian» «ibado, día 1, ae efclebrará d-chi miia 
a las ocho y media en Is iglcíi» del Noxiciad,. de j 
las Uijas de It Caridad, calle d« Jesús, 3. I 

XA Junta Central de Aoíiián Católca de la Mu- I 
jer, oiganiMdora de este actíi religioso, ruega a | 
todas sus asociadas, Aíocdciones adherdas y. en 
sutns, a todas las mujeres catélieae de Madnt!. a.'.is-
tsn » la mía» y onmulcuen por 1»« intoncj-Miíit dol 
anmo Pontífice, por I» ps?, iW mtmilo, r^r la ri""--
peridad y galvseién d« í>p»i)s y por «1 triunfo de 
I» «ansa católioa femeoinii. 

(Este perlddlco se publica con censura eclesiástiu.) 

Negoc i ac ión á e o b l i é a c i o n c s d t í T e s o r o al 
S p e r 100 y 1 po? 103 d o p r i m a d e ÍUBIOÍ-

t i z a d d n y c a a j e d a las em!í2(tas al 6 
p o r 100 q u o venoen el d>a i d e o o -

i l ^ a b r e do 1924 

C o n f o r m o a lo d i i p u o s t o en e l r^a! d e c r e t o 
de Ifi del a c t u a l , el Teeoi-o h a d e o m i t i r 
ob ' i : ; s c ' ones q u e l levará i i la f ivha de 4 d o 
ü.'ViciTihro d o ' j 9 2 - t , al p iazo dtí cu iUro aXios, 
i on i n t e r é s a r a z ó n da 5 \<T 100 a n u a ! , pa­
g a d e r o a los w a i c i r a i c u t o s de 4 d e fcbrerm, 
4 do m a y o . 4 d<̂  af;06t<> y 1 d e n o v i e m b r e 
do c a d a a ñ o . medi ; i r , :« .•iipou •<; (¡ue Uovarán 
unidop los t i l y l o s . i :>(a e m i s i ó n .-c h a r á por 
la -urna d s l 'JTíi n i i l lnnes d e p e s e t a s y ser.i 
d e s t i n a d a , au primci- t é r m i n o , a c in j ' ea r , a 
la p a r . las o b ü g a i - n n c s de igua l c l a se , a un 
a n o , ,•.•,!! in ícrc; ; a rri/óü di; r, ¡ o i 1GV>, quo 
r e n c e u el d . a i d - i n . v i c m b r o pró.vir.io. por 
un tottil do p<s.'!a> 07'^. 10;i.5(X). oiv la cau t i -
díid q u e no sí> ¡ i rcspute ¡jíiia si 'r rei-.'iibolsn-
d a a m e t á l i c o , al indi r 'ndo vonc i r i i iou ío , go­
mando, a d e m . i s . de u n a pririKi do a m o r t i z a ­
ción d e 1 p o r Ifí t . a s a l i s í a c e r al v e n c i m i e n t o 
o fea el í de no-, icrr.bre d e iOl;,•̂ '. 

! / > ; n u e v o s v a l o n a «-starán exentoc, d e todo 
i m p u e s t o o f o n t r i b u c i ó n ; porá.n a d m i t i d o s co 
m o e fec t ivo , por su cKi ' i ta l , p r i m a d e a m o r 
t.izacióti e i n t e r e s e s vencidos», s i n pror ra t t jo 
e n tod.i ope rac ión di* c o n s o l i d a c i ó n d« d e u d a 
quo so r c a ü c o y t e n d r á n l a ooris idoración d« 
cflM'los p:',!>ii;-r>si: 

Id ' t e s o r o jHidrá recofrcr las obl igac iones 
q u o se ojinUín a n t e s de su v e n c i m i e n t o , en 
la cant ;d : id q u e c s t i i u o couveniC!iu>, a b o n a n 
do el cafíi tal do has misnia«5, l a p r i m a da 
a m o r t i z a c i ó n y los intereíiOR d e v e n g a d o s por 
oUas har. ta »1 d í a d e e i g n a d o p a r n ' lia reco­
gida . 

IiisUo B a n c o s.e h a b a e n c a r g a d o del pftgo 
de l c a p i t a l y d e los inlercBes d e e s t o s valo­
res , a su von iu 'mien to , m e d i a n t e l a p r e sen t a ­
ción en el m i s m o d e ios cor rCspondienteB t í 
t u l o s y c u p o n e s , y s e ü a l a m i e í i t o de p a ñ o por 
el l ' e s o r o , p r e v i a la o p o r t u n a p rov is ión d« 
fondos que ésne h a g a en su d í a . 

L a su.wiripción a m e t á ' i c o do e s t a s obliga-
cioneB s e r á a b i e r t a al púb l i co , p o r el B a n c o , 

I el d í a 4 do n o v i e m b r e pró .xuno. verif ican-
I d o s s c.6n anipR'o a laa s i g u i e n t e s r eg l a s ; 

l.os pedido,-, se h a r á n r o r eant idad- :^ que 
no bajen d-? 6(10 pe=ie'as o que sean m ú l t i p i o * 
d e e s t a s u m a y n i n g u n o ];odi-á o x c e d c r de! 
i m p o r t e d e las obüt rac icones qiia KO nego­
c i e n . 

L a s obligP.cione.5i s e r á n al p o r t a d o r , e n t í tu-
k « d e .WO y 5.000 j x s e t n « c a d a u n o , al 
p l a z o e i n t e r é s y a i n d i c a d o s . 

E l t i po da e m i s i ó n KCIÚ a la piir, pa.r« 
los susoj ¡p tores que rea l i cen la o p e r a c i ó n di­
cho d í a 4 d e n o v i e m b r e ; pe ro dtvide c! d í a ó 
s i g u i e n t e i n c l u s i v e , KB roscon ta r i í n lo« inte­
reses cnr . respondian tes a los d í a s t r a n s c u r r i ­
d o s desde, el 4 d e n o v i e m b r e , a ras-ón de 
5 p o r HHi a n u a l . 

L l i m p o r t e de- c a d a ped ido d e b e r á smis fa -
c e r s e e n e l a c t o e n Jas Cajas d e l B a n c o , y 
fio a d m i t i r á n c u a n t u e Ku.soripciones se pi-os.'ti 
t<&n Cu M a d r i d y e n t o d a s Jas « u c u r s a ' r s , 
e x c e p t u a n d o Jas d e C a n a r i a s y M e l i i l a : i-ntre 
g a n d o el es tablec j rn ient '» iv'iii)r>;< quf. s e r án 
canjealbieis p-nr «Ci-^r;ui;:vir,s i irovi-üonnlPs y 
é s to s e n su dja p o r los t i ' tu 'os d e f i n i t i v o s . ' 

L a nego iáao ión c s f a n i ab i e r t a el ' ^ a 4 de 
n o v i e m b r e , d u r a n t e ¡ lus hcrfiís de o t i i -ma ; y 
e n el c e s o de que la <antiíií id ¡o i í lda lu af­
elio d í a e x c e d a del i m p e r t e de, la nogocift'-
c i ó n , s e verificaril un p r o r r a t e o , con a n ó -
glo a las bases s i g u i e n t e s : 

a) L a a adjuüic£.ii;cneii se l .nrán ptir de­
fec to , 08 d e c i r quo a c a d a susc r ip to i ' quo le 
o o r r e s i i c n d a u n a c a n t i d a d (;i,c no sea iniil-
t i p lo de áOO p e s e t a s , se io «'iiti-eD-ont e! nú ­
m e r o d e obligacicJK s (|i:e io ecr i 'csr iouda, 
p r c s c i n d ' c n d o de in f iaeción cu" rf-.,,fte co­
m o e x c e s o . 

b) Con r r r e g l o a ]ÍI baso antei- ior . a los 
suscr ipt-oreg qui-i, e g ú n el eceficienU; q u e 
r e c u l t e , n o cor r«s i~ ,nuan 500 i i e se t a s , n o se 
!es a d j u d i c a r á ob l igac ión a l g u n a , a u n q u e So 

' h a y a n s u s c r i t o ¡;or d i c h a c a n t i d a d de JiX) p c -
I s e t a s ; y 
i cl E l s o b r a n t o de c b l i g a c i o n e s q u e pur 
i d ' e r a r e s u l t a r d e s p u é s de e s t a b l e c i d o e l oce-
j filíente del p r o r r a t o o . s e r á ad jud i cndo e n hi 

f o r m a ijiie fi.ie la D i r c c i ó n g e n e r a l del T c -
j froro. 
i S i , u n a vez conoe ido p.l r c ^ u i t a d o . apa^-
I r3,ie c i ib ¡o ; ta c cn cXvieso la ncgociaci- 'U, >o 
I devolver . ! a lo:; fiuscriptor?;j la c m t i d i u l q u j 
1 les cciTes;xind:'i, se,^úu el ¡ i ron-aico. 

¡ * if » 

I Con re-specto a k s cb i iyuc ioncs do! T e -
' soro al j por ICO, vencederaiS el d í a í 

d© n o v i e m b r e , y c'e que al p r i n c i p i o se h a 
h e c h o menc ' .c 'n , SÍS pono en c o n o c i m i e n t o 
d e s u s t e n e d o r e s que a<|uellos q u e d e s e e n 
SU r e e m b o ' s o p u e d e n pres .entar la« en !a« c i ­
j a s del B a n c o e n M a d r i d y en las de l i s 
suc i i rea los del m i s m o en ¡ r r :v íneias des i 'o 
el d í a 24 del a c t u a l , baio lacbura-., q u e -'I 
e fec to les s e r á n f a c i l i t a d a s , a Im de loc ib i r 
s u i m p o r t e e n e l e c t i v o , previo- s^ófia'nmieiito 
d e pago p o r la Di reoc ióu d s l T e s o r o , y en ¡a 
i n t e J iganc i a d e q u e les ye r so r i a s q u e n o roe, 
l 'ceri e s t a p r e s e n t a c i ó n desde la i n d i c a d a Jé . 
c h a hást» e l 4 de n o v i e m b r e ¡ni•lllsi^e sp e n ­
t e n d e r á que e s t á n C/Ont'ormos e n can jea r s í i -
o b l i g s c i c n e s p o r Jas n u e v a s q u e se e m i t e n 
al pla?.o de c u a t r o a ñ o s , i n t e r é s de •') p o r iflt) 
y i p o r l o o d e p r i m a de a m o r t i z a c i ó n , de­
b i e n d o c o n s e r v a r l a s en su p o d e r h a s t a ip»o 
ü p o r t u n a m e n i e se an i i i i i i o su c a n j e . 

P o r lo q u e r&Pii.:eta a :ii- ob l i gac iones s ' 
.5 por 100 ¡ b i n a d a s alior.-i a', r s e m b - ' ^ o o a 
Su r enov . i e ión , CJ-U s igna da-- en el J ' i inco . y a 
en d e p ó s i t o o en g a r a n t í a ño o¡>o¡'B.ri'.>l)es, 
se h a c e f-aber que los que dcí^een el recrt»'-
bolso deherá-n c a n c e l a r los ' de[<'ffl;t^-« n giv-
r a n t ' s - .l-^sde luego y h a i t a el ' ! ía 4 de n->-
v ' .embrc .uc ius ive p a r a p r e s e n t a r ln:- oh' igi i-
c ioneg e n ¡a ofi.-in'i oo r r e spond i en t i ' , iiajo 
f a i t u r d s , o . por lo mone>s. .avisar ni rni j i -o 
T^or e í ic r i to . d e n t r o de las r e fe r idas fe "h.ní-, 
su dspo de, s e r reeiT.holsíid is . F,n otj'O i-aso 
so e n t e n r l e r á q u e R;'epí.-n 
I ss ob l igac iones p ' . r ' a s n r 
t e n . 

.a r enovac ión (;e 
^vas q u e se e m i -

B irietáliC.n C:Í1IIO 

•iMifrncloncs ai ."i 
T a n f o 1.1S susfiripr-ione 

el caoi» d*a, las ,-ietn,")'c-
por 100 (va en r a m a o en depós i t o o g,a-
r s n t i í . l por !n> n u e v a s -i» reu l i^nrá ¡tor m e ­
dio de a g e n t e s d-̂  C a m b i o -. i'r-ilsa o c r r e -
.'lor de romfreif> en la> i-:.'i,-;is d o n d e no hu­
bie re ng - in ' e s . aboninel . se inir eiicnt.a del Te­
soro el c r r r e t n i e oíicin! v t-cnicndo Rqucllos 
f i ínc ionar ios ln obi ipaeión He f . i c ih t s r i» i i / . a 
d o la 0pf;rat ' :ón qi .o i n i e r v e n g a n al susc-i .p-
to r q u e as í lo d e s e o , sin pe r c ib i r o t r o (lO-
r c c h o q u e «1 cori^- ' taj". 

Miidr^'d, •-'] de ootnl.i-e do 1024 .—El ua-
c r e t a r i o ¡ reneral , O . B l a n c o - R e o l o . 

./N/^ /-V.^-.-v^.'V --

R L K G I T í . M O 
27 . i ñ c s 

ii 66, 

es la n u e v a m.-upiiiia do c a l c u l a r 
de ma,yor e x u c l i t u d , do m á s s e n ­
ci l lo m a n e j o y de m e n o r pe so y 
v o l u m e n d e n t r o d e la m á x i m a oa-
p ' í - . 'dad. 

l'.s la m á q i d n a que m á s jxxifi-
ros imei i t -c a u x i l i a r á 'i c u n n t o s ];.'•?>-
r i sen o f c e t i n r c.i.b'!:i,,í. , on rari idea 
v s e g u n d a d ab.-ioluía. 

L. Asín Palacios 
PRECIADOS, 2S, MABRID 

tío* 

file:///ijenoja
file:///Vireless
file://-/uriliano
obligP.cione.5i


V f e r n e s 31 le o c t a h r e de* l ! )24 (6) E U D E B A T E MADTIT0 . - Aílo X I T — N ú m . i.rn> 

N O T I C I A S .SUCESOS 
- - C B -

DXT06 DEL OBSERVATORIO DEL EBRO.— 
BMiómetro, 76,(5; humedad, ,í9; w-locidad d«] 'rón-
tn en kilómetros por hor», ,1,8; recorrido total on 
¡as Teiníicwitro horas, 4fiS. Temperatura: máiima. 
24.2; numma, 14,8; m«üa, 19.S. Snm» de las des-
TÍacionoe de la toinperatnr» mejia d a n » desde pri-
mero d« afto, mis 238,8. PredpitaoiAo acuo«», 0,0. 

P I E L E S . C O N F E C C I O N E S - R E F O R M A S . 
H O R A T I L L A . — P ü E N C A B R A L , IOS, 1. 

OTRO U T I L L E R O ALEHAM.—Según l u ar-
tícokt pubbcado por la (Gaoota de Frandfórt», ae 
¿a adquirido en la ciudad un tírrrajo de iH kiló-
mebroe. cuadradoe, inmediato aJ Mam, oerca de 
Keutzerker, para edificar nn aetülero, qi» ae dedi-
cari, a la oonstrur^ón de narfos pora la navcgaoiiln 
fiQTial. 

HOEVO TIPO DE AVIÓN.—Aiemania a<»ba de 
poner en servicio en la línea Hamburgo-HanoTre un 
nnevo tipo de avi<4n comerfjal. Se trata de vía linau-
»ina tipo t.V• S.>, de ¡«queñae dimensiones,, ya que 
no puede transportar más que tros viajeros, y pro-
TÍrt» de un motor <S-J;rDCn*í, de 11 Hl' . , que h 
penmie aJcaozar una velocidad de 100 kilómetros 
por hora. 

Jjti «Gaoeta de Cok>nia> dioe: «Ge eJ primer apé­
ralo de pequeñas dimenfiione#i susoei>tible de alcan­
zar tal velocidad. Efectuará el trayecto de Hatnbur-
go a Hanovro en una hora y eoiazuá con 1*8 líneas 
Copenhagoe-Hambargo y Berlin-Hanorre-Amsterdam-
Ixodziat. 

E l notario eeñor Ortiz Ángulo ha esfable-
cddo su d ^ p a c h o e n la ca l l e de] Carmen, 6. 

CONTRIBUCIONES.—TaMmria-CooMIana de Ha-
eieiids ds te protlncl» de Madrid.—AíaSan» 1 de no-
•iamlHe dará principio en esta capital la cobranza 
»dirat«m de las oontriibucioneB territorial, industrial 
y áemés impuestos que 0S satiafaocn por recibos co-
me^andieotea al secundo trlmeatre del ejercicio eoo-
aómeo 3» 1921-2S, y tenninari el 30 de dicho mea. 

En loa ptiebloB de esta píovincia tendrá lugar en 
lee iÍBe qoe ae oefialaa en el «Boletín Oficial) de 'a 

de editar J'fcros; pero, gin dnda, lo» oomisarioe 
encarnadle de ¡a BeocK'm editrtríaJ no han pahido es­
coger 1^ voi'imí^es que han puef,to a la vrinfa, va 
'que Síü̂ ^ ae vende una mínima parte de sus publi­
caciones. 

S#! Gob-erno soriét'co ha perdido oomo editor 
250.000 rublos oro. 

1EM RUBIA NO SE LEE.—Se trata del Gobierno 
BDvíótico. 8e había reservado el derecho etcJusivo 

Sociedades y conferencias 

P A R A H O Y 
C E N T R O D E G A L I C I A (Alcalá . 10) . — A 

las diez de la noche , don Alberto I n s ú a , 
aoerna de « U n gran gallego y un gran e s -
pafüal». 

I N S T I T U T O F E A N C K S . — A ls« s i e te de 
la tarde , mons ieur Guinard, «Dav id y e l 
n e o c l a e i c i s m o ) . 

ESPECTÁCULOS 
i' A B A H O X 

ESPASOL.—10, Don Juan Tenono. 
PRINCESA—{Compañía Alba-Bonafé) .—10,30, El 

iurimento de la Primorosa. 
CWMEÜlA,—(Coiupaflía cómico-drdmát'ca).—10,1-3, 

La pura verdad. 
F O N T A L B A — 1 0 , 1 5 , 1.a virtud eospechosa. 
ESLAVA.—6,15 y 10,30, Mujer (estreno) y Ofe­

lia de Aragón. 
LABA.—e. Mía allá de la muerte.—10,30, La 

otra honra. 
INFANTA I S A B E L . — 6,13 y 10,15, Hay que 

vivir. 
REINA VICTORIA.—6, La mano misteriosa 

10,30, Yo, pecador. 
CÓMICO—6,30, Dos en una.—10,30, Don Jnaa 

Tenorio. 
ZAKSUlELA.—6 y 10,30, Teatro dei Piwx)!i. 
FUENCABRAL.—6 y 10,1.5, r>>n Juan Tenorio. 
APOLO.—6,30, La B€¡,uaaa.—10,30, CaUjsta, la 

prestamifta, y Î a T,-iqncrita. 
LATINA.-l6,,TO y 10,.30, Don Joan Tenorio. 
EL CISNE—6,,'íO, VA Ecy que rabió.—10,.30, La 

canción de la Ixjla y Kl húsar de la guardia. 
(El anuncio de las obras en esta caKelera no sn-

pone ST) aprobación n! recomendación.) 

Gabán q u e desap&iece ,—El ccanandanto del 
Cuerpo de Carabin-eros don Aaged Verdee Ro­
dríguez v i s i tó e n 6U despacho oficial al dele­
gado i-egio para la represión de l contrabando, 
V dejó s u gabán en* el antedespacho del al to 
luncionario . 

Cuando, una vez •faeirminada la conferencia , 
el sanar Verdes fué a roooger Ifi prenda se 
encontró con q u e había desaparecido. E n un 
bolsi l lo de! gabíín había 175 p e s e t a s , que co-
-r ierou, c o m o s e comprenderá , la m i s m a suer­
te que la prenda. 

íiee. pesqu i sas nealizadae para encontrar al 
ladrón no han dado resul tado a lguno . 

A c a U e n t e e . — E u s e b i o D e l g a d o Garafa, d« 
irfís años , qu» habi ta e n l a ca l l e del RoES-
rio, 29 , sufrió les iones de pronóst ico reserva­
do al caerse cfuíualmente e n s u domic i l io . 

—^Al apearse de im tranvía e n marcha tro­
pezó con el automóv i l 12 .014 y e e p i«dujo 
les iones d e pronóst ico reservado J u s t o Fer ­
nández , do treinta años . 

DetflOGióQ-—Iva Guardia civil dej f u e n t e 
de Segov ia comunicó a la Direcc ión d e Se­
guridad que ha s ido de ten ido A n t o n i o Díaz 
D í a z , de v e i n t e a ñ o s , q u e fué sorprendido 
c u a n d o robaba la cartera a don Hermeneg i ldo 
Nolar . de v e i n t e años. 

Jya cartera fué recuperada. 

Atropellos. — .4ngol B a y o Castel lote , de 
tre inta y dos años , q u e v i v e en la caEe de 
Manue l Carmona, 5 , sufr ió l e s iones de pvro-
nóst ico reservado, q u e l e produjo al atrope-
llar'e en la caJle d e Méndez Alvaro un carro 
que s e dio a la fuga. 

— J u a n F lores del Río , de catorce a ñ o s , 
hab i tante <m Santa Engrac ia . 137 , sufr ió le-
s'onee d e re la t iva importanc ia al ser atrope­
llado por e l automóvi l 14-050 M . , que ooodu-
c ía E u g e n i o Mart ínez . 

— C á n d i d o Jyipez, qué v i v e e n la calle de 
Santa ( término de F u e n e a r i u ! ) , eulr ió lesio­
n e s d e pronóst ico reservado, q u e l e produjo 
al atropellarle el automóvi l que guiaba M a . 
nue l Pr ie to . 

Mveeta i« !>eat ina .—Bn la plaza d e Bi lbao 
fué encontrado m u e r t o F e l i p e E n i z Aldar , de 
c i n c u e n t a y cuatro años . 

U n facu l ta t ivo d e 1". Casa de Socorro oer-
tifícó que la m u e r t e fué natura! . 

&^i^'C^^^?RCULO'ViaOSaDE'SU'R^^ 

PREPÁRESE PARA EL 
TRABAJO CDNSTRUCTl 

ucfioa mtt nioBoea ae convertiraD co laa rrahilartfaintttiiiglMe». 
I de aa inteligeoda puede eatwfiar por oorreapopdeacia^'cn lalnstjtucidn 
en loa paiaea de habla nwtellana, cualquiei» de los «jgunenta Curaos, 
antocoeaocapa^oa, en «u protía casa. 

Si Ud.,como laanBUa de la iaula, da siempre la iniama vuelta, 6o saldiAjamis del ebcntovicioao de aa trabajo ̂ i 
auasaeios serio siemiKeaueñoaadoaoa, nunca realidad: pero ai miía dmoadode frente,sídq8ttaaai-dttaiejo(ianitiaa,aiS 
PREPARA para inereoer loa éxitos de la vida, sos aucfioa tai» mdaoea ae convertiiiD co laa reaüdadea máatanglhfea. 

Para sacar el partido máximo de lapoteadalidad de 
Universitaria que tiene el mayor número de alonmos en 
sis abandonar su ocapaóte actual aprovechando «tBntoadeaacapa^aa, en «u pro|& < 

EFICIENCIA MENTAL:~Adqairii«unamemorm«DdÍ8Íoaa.Apreoderáapenaar con claridad y a H e n e a n rapidez al 
fondo de cualquier problema. MultipUcari au eapaádaopara ganar ofaKR^ apraiderí a aprovechar aucapMdad nenülcons' 
dente y sus fuerzas inconscientes. Se le abñrinavenidaa nuevas de Aóto, de noñx(»tea infinitos. Corso besado eo los deacu-
bimientossícaklracas deloaúitiinosdiezafiaa. ..«,;-
PERIODISMO:—Aoreoderi a escribir pan la prensa en (anua vibrante, «¡on hondo tmeres humano: apcendet*. todos k». 
secretos modernos áé pertodüasn aoiieauitticano « w ^aiie»i)iietaa jái^au de cualquier d!atk> palpitan coa vida. Podil 
además, labrarse con esta profeado un ttgffXa 
REDACCIÓN D E C O I T O S Y rororaAMASevrEaiafiainMB «a t i nwodo U « M M : I M W que ̂  
como una vanHamigica en los Estados nnkii)a,dtiwle aoje enaefia en o a i t o A las Uaivetadades. A]irvai|KÍ (M.«c3pitaliiar 
soimaginaeión. HaiápOpiibraheereKfaatade w»mMI*,'rritíSMamnfi^immilt4tm!>BliÍm^ 
o llorar. -y-' -•' _• 
ADMINISTRAaON OEMTDnCA DE LA ORCULAaON DS DÍAMQ8 Yĵ lf1BBEAS;-a hom-
loe importante de ana empieaa es á queíiace lk«ar d dmero. EateCiinoIe«oKM«MK^SB t im>«l#«Bton4 icuanU> 
mis pueda Ud. producir. Qnedait capacitado para dupliar y tiMiBcar la drctdiate it eaiimm-m^á»./• :'^. 
CUIraO D E &ÉS)ACC30iík-eab¿r expresanecoo áaaada . oorreicite f fteitdat « M ^ l M W k » M fdto. BMte 
Cuiao ae lo enaeita. A^enfla, iqjrcnde Ud. toda la graqoática en iorma agrwbble y aeMai. m-m-rntetaS» pniaceOo 
son Afectuosa» eiteOaao to ptqatart para toa damas Curaos menrioMgos aquí; 

Cada u » de «««• Cunot «BIK<I» ana praOrita e aeliriitad unen, o» , pennoir flioiaade y «ja. eaai»>>Me«i» iirtiiMKfci» Eitaa » 
ant» con tímala de leviotar i«iiijani«i»w al ose IM cstoaia a im «lañé nvetter de nda. tnta tetttetaal caaw «wnaqrtra, 

wetoomr* asva aor«m T airrseu>—KS oowxam 
ESCUELAS INTERÁMERICANAS DE NUEVA YORK 

iCBSiBrattMlc, i r«w Tork, S< V . A-
S l r v a a s e mandar ina .de ta l l e s ^ Qaitaa precios del Curso tax> ....Cuno O* vartqdlamo. 

, . . .-Oazao Aa BMoxtar . 
. . . . O o m o da JUmlxtlKtrmoUa 

CteatilBeft da U OxetUmU» 
d e DiMXtot y BcvUrtaa. 

« . . . C u r s o da Badaoe lús . 
« . . . O u z s o da BadaeoldB da 

d u n t o a r iFotodnntMk 
. . . . C u n o &» «ac l tme la » e a t a 1 . 

jado con unsi crus. Ent iendo que eMo IK> me comprometa MI 
n a d a ^ que el Curso est& en caste l lano. 

Nonibre . . . , - v— 
Apartado postal , . . . . , . . 
Cal le jr Ndim. - , 
Clndad y Pala 

XA nrsTXTOOzoir mRvmscrjJtZA QtfB noeira VI.MM.TOM Nummto DB A t̂ractros 
BWP4 8sr Zios PAXsm na HAB&A P A j r a i A 

RIÓDICOS Y R EVISTAS 

IH 
H 
H 

iíífOMBRiis, mmm 
IJnoléum, esteras; gran siir-
tido de gusto y econt^ioo. 
Exponemos ai público un va-
riado tatock» de tapice», nu­
do a mano, calidad Madrid, 
a 65 |»e8etas metro cuadrado. 

HMOS DE PEÑALVA 
Serrano, 20. Teléfono 10-40 S.' 

EXiJBSE WBCfl "PÍIL1P8" fll DESEflfl LS PIEJÍ 
DEVENTA EN TOÓOS LOS ESTABlECIMIENTOS YCENTRALES ELÉCTRICAS 

AL POR MAYOR: ADOLFO HÍELSCHER.S.A. 
MADRID: PRADO. 3 0 Y S A N A G U S T Í N , 2 - BARCELONA.* MALL0RCA,198 

iifTEenaiio DLIIBIDQ PQR SÜCERDOTE 
I N S T I T U T O 
San Bem»rdo, 78, 

rOKEHSE 
MADRID. 

VINOS Y COiSlAC 

Casa fundada en el 

año 1730 

p eoí»® 
oO ^ ^ ^ 

P R O P I E T A R U 

d e d o s t e r c i o s d e l p a g o dA 

M a c h a m a d o , v i ñ e d o e l m á s m u j m -

b r a d c d a l a r e g i ü a . 

D i r e c c i ó n : PJEDBO DOMECQ Y CIJU J e r c í d e 2 B F r o n t e r a 

LO N O RES 
CARMEN, 3 

V I S I T E N E X P O S I C I O I M 
Si 

M U E B L E S EL GEHTRO 
n» ^m9iJ^ ECONO¡MiCü8—PLAZA OZL AHGEI.. 

USOIDACIOH POB CAMiaO DB CUBRO 

GRAIM DIOSA 
liqnidaciAn de alfombras, tapices, liriotóum y aleras. Única 

ocagién para comjwar Sarato. 
CABALLEBO DE GRACIA, 28. TELEFONO 88-53 H. 

flCOA d e eoRiiiEs 
«stómago, riSonea e iweceíones |aatrol|ltesunates (tirotaeas>, 
fieina de las de mesa «or lo íigeatÍT», bigiinió» y agradable. 

PROPIETARIOS 
que doEoen vender rAredamenfe ens fincas, 
dirigÍTs© a « H I S P A N I J b , O F I C I N A G E N E ­
R A L D E C O N T R A T A C I Ó N D E F I N C A S 

L a máe importante de E s p a ñ a 

Aléala, 16 (palacio aa Banco te BIID20) 

LAMPARAS FÚNEBRES 
Para alumbrados d« juéhos, mausoleos, sarcófagos v panteones; 

inmenso aartido. Preoioa económioos.' 
CRUZ, 31 (MARÍA CANOSA), Y GATO, 2 

ESTADÍSTICA 

De venta en el quiosco de " E L D E B A T E " 
CALLE DE ALCALÁ (frente a las Calatravas) 

Diar los 

La Independencia A l m e r í a . 
Diario de Avila. A v i l a . 
Noticiero Extremeño B a d a j o z . 
El Correo Catalán B a r c e l o n a . 
La Gaceta del Norte...... B i l h a o . 
El Pueblo Vasco B i l b a o . 
La Tarde B i l b a o . 
Etiikadi B i l b a o . 

Excelsior B i l b a o . 
ExtreTtiadura C á c e r e s . 
El Pueblo Manchego C i u d a d R e a l . 
El Defensor de Córdoba. C ó r d o b a . 
El Ideal Gallego C o r u f l a . 
La Gaceta del Sur G r a n a d a . 
El Pwhio Católico..:. J a é n . 
Diario de León L e ó n . 
Diario de la Rio ja L o g r o ñ o . 
La Voz de la Verdad L u g o . 
La Verdad M u r c i a . 
La Región O r e n s e . 
El Carhayón.. O v i e d o . 
Región O v i e d o . " 
El Correo de Malloren. P . d o M a l l o r c a . 
Diario de Navarra P a m p l o n a . 
Pemamiento Navarro.... P a m p l o n a . 
La Gaceta Regional S a l a m a n c a . 
El Diario Montañés S a n t a n d e r . 
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, El Pueblo Cántabro Santinder. 
I Diario de Galicia SanXIago. 

El Pueblo Vasco San Sebastián. 
El Correo de Andalucía. Sevilla. 
El Castellano Toleüo. 
Diario de Valencia Valencia. 
Diario Regional Valladolid. 
Heraldo Alavés Vitoria. 
Correo de Zamora Zamora. 
EL Noticiero Zaragoza. 

Semanarios y revistas 
El Tesón Aragonés Z a r a g o z a . 
La Crónica L e ó n . 

La Protesta B a r c e l o n a . 
El Pilar Z a r a g o z a . 
7M Palestra S a n t a n d e r . 
El Castellano Gráfico.... T o l e d o . 
\Aupa\ B i l b a o . 

Ibérica T o r t o s a . 
La Hormiga de Oro B a a - c e l o n a . 
Revista Mariana C ó r d o b a . 
Rosas y EspÍTUJs V a l e n c i a . 
Vida Gallega ^ ' igo-
La .Semana. Católica M a d r i d . 
Patria Española M a d r i d . 
Renovación Social M a d r i d . 
La Lectura Dominical... M a d r i d . 
La Estrella del Mar M a d r i d . 

COLEGIO TERESIANO, Ventnnt de la V ^ , 2 (esqolna 
a la Carrera de San JeMüL'mo). 

Próxtmaa oposiciones. — Se admUea sefloriua. 
PreparaciíSíi a oar ĵo de k s jeíes ád Cuerpo facoJtatJTo ee. 
ñorea Focntea MaítiAfiez y Certolaz» y de los oficiales del 
miamo Cuarpo eeñares BaJáuetogni, abogado, y De Miguel, 

lioencsaido en QieíAMas exactas. 
Brillantes rttniltados en aoterhwes coomeatorias. Honora­
rios: IB pesetas. Hatrtcnia e tnfcnnes: da seis a ocho, 

CONTESTACIONES AL PROGRAMA 

Depurativo Ríchelet 
añcambiar e s OMh toa cestnnbres 

DEPURATIVO RfCHELET 
obra s i e m p r e c o n u n é x i t o r o t u n d o . 
M i l l a r e s d e c u r a c i o n e s c o n f i r m a n 
c a d a d i a e l v a l o r t e r a p é u t i c o d e este 
p r e c i o s o m e d i c a m e n t o a d o p t a d o 
por t o d o s l o s m e j o r e s e s p e c i a l i s t c s . 

De Tenta en todas las Farmacias y DrolWerlas 
V de no encontrarlo y para toda ciase de ins­
trucciones diríjanse iamídiaíamcnte y a vuelta 

I de correo al Laboratorio Riclielet. t, Calle San | 
Bartolomé. SAN-SEBASTIAN. 

LIQU8D0 B A R A T Í S I M O 
grandes partidas de pieles, paños, sedería, feípas y alfombras. 
Jfin la aeccúún de sombreros para señor» encontrará por 12 pe­
setas naottísunos modelos d« tialtro y i>or 17 pesetas de melu. 
sina seda para niüoe. Las fantasías, felpas, uiotas do seda, 

medias y gnantes casi nígalados. 
CASA PRIETO.—ESPARTEROS Y PONTEJOS, 7. 

"LA MUJER Y EL TRABAJO" 
Esta cada día más interesante leTista publica en la número 
de abril trabajos de la señor» Tiud» d« Wpez Rúa, de Buii 
de Pombo, de la señor» Sinchea Arroyo; el artículo de 
fondo sobre la «Uarta-i'astoral del eminentísimo señor Car­
denal Primado», por 1» señorita María de Echarri; tFemi-
nismo rur»l>, por el aeflor Bivaa Moreno: amplia mformacidn 

«ndical de Madrid y provincias, etcétera, etcétera 
DE YENTA EN EL QUIOSCO DE E L D E B A T E 

CALLE DE ALCALÁ 

C L Í N I C A 
Médioo-Quirúrgica de enferme­
dades de estómago, hígado, 
intestinos. Esyos X. CARRE-
TAS, 2 7 — De tres a seis. 

E S T ERAS 
Terciopelos, saldo mitad pre­
cio. L/inoléum, gran surtido, 
6 pts. metro cdo. Tel. J. 20-20 

SALINAS. Carranza, 5. 

mar/iitrniteo^exouisiTo) 

=-mfm 
ñ LOS PROOOCTOfiES OE ELEÜTRICIQAS 
SI v u e s t r a s t u r b i n a s f u n c i o n a n mal . 

L I v u e s t r o s m o t o r e s c o n s u m e n m u c h o . 

§1 l a s p é r d i d a s de d i s t r i b u c i ó n son g r a n d e s . 

S I e i a lumbra í t e e s d e f i c i e n t e . 

SI la e x p l o t a c i ó n no r i n d e lo debido . 

OEBf IS h a c e r e s t u d i a r v u e s t r o n e g o c i o por t m e s ­
p e c i a l i s t a y o b t e n d r é i s r e s u l t a d o s i n s o s p e c b í d o f c 
P e d i d d a t o s y c o n d i c i o n e s a la S. E . d e Montajea 

I n d u s t r i a l e s , > i m e z (le B a l b o a , 16, H a d r i d . 

U m i CONDtNSADA 

BCRIA 
De uenta en comestiüíes 9 similares 

Oficina y depósito: 

SAGASTA, 18, MADRID 

AGUAS MINERALES 
P B TUDAS CLASiS».—SHiiVlCiO A UOMlClLig 

CKUZ. 30.-~TELEFONO 2.788 • . 
mamu 

4.27.CSO 
J. 2 2 S . 2 0 0 

.1. ZS. 100 
J. 7 ^ 1 9 

í^S<l3. 'ALCALÁ .Q U^ 

'OPIAS 

RU8T M 
AveaMa del Conde de PcAalver, 18. taueititM. 

Teléfono 27-17 M. 

T 

LieROS FOLL-ETOS 

K o i i i i IfoLkszefioDQ 

El Catctismx) Social, p o r e l p a d r e M a n u e l "María C r e s p o 
Placa.', ael Sagrado Corazón 

La novia de Pierrot, por « C u r r o V a r g a s » 
FriiJa de Aragón, p o r G. Garc ía - .A ,r i s fa y R i v e r a 
El tren di' la vida, p o r « C u r r o V a r g a s » 
La Señüiita Fidias, p o r « C u r r o V a r g a s » 

Lai QavuAas, p o r P i e r r e L h a n d e ( t r a d u c c i ó n d e R a f a e l R o t l l a n ) 
«GJOriai" F i l i p i n a s , E l I.,epro s i t o » ( o b r a n u e v a . ) p o r R. P . ¡M. M. S a u 

r a s , S . J. 

P e S R t a s 

./., 

0,40 
0 ,50 
2 ,00 
3 ,00 
3 ,50 
5 ,00 
5 ,00 
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H 
H 
H 
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H 
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I 4 ,00 

'Jl£li£U£¡Ji:'J¿U¿l¡[Ü¿zíL 

D i a r i o p o p n l a r d e C o l o n i a y hoja c o m e r c i a l 

E¡1 m a y o r p e r i ó d i c o d e l p a r t i d o de l 
C e n t r o . E l p a r t i d o b u r g a é s m á s i m ­
p o r t a n t e . Hoja c o m e r c i a l i m p o r t a n ­
t í s i m a . A n u n c i a d o r d e p r i m e r orden , 

e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

P a r a e l e x t r a n j e r o s e u o b l i c a s e m o n a l -

m e n t e c o n e l n o m b r e d e 

OJEsMl ZJJJJMJÍ 
(Porvenir alemán) 

S e puL-Ifca s o l a m e n t e e n a l e m á n 

P r e c i o s d e n i s c r i p c l ó n p a - a Espnfia, 2 0 ptaií. 

S e i m p r i m e e n » c a r a c t e r e s l a t i n o s 

S e p u b l i c a e n Colonia , s o b r e el R h t n 

MAnZELLEIVSTKASSF. , 3 7 - 4 3 

AillGIOS BREVES V ECOnOfflICOS 

E S T E R A S 
terciopeIo«. pitas y realc<«, 
500 piezas; iodo baratísimo. 

Cordc-liJlns a 1,7.5 metro. 
J. CANDELA. Infantas, 20. 

TOSTADORES 
r á p i d o s k a i r e c a l i e n t e 

p a r a c a f é , c a c a o e t c . 

A L M O N E D A S 
ALMONEDA. C a m a s som­
mier, 37,50; camera^ 50; ma­
trimonio, G5: coíchone, 15; 
cameros, 22,50; matrimonio, 
SO; mesilla noche, 15; sillas, 
6: percheros, armarios luna, 
150; ropero, 110; laTabos conT-
pletos, 25; mesas comedor, 
22,50, 20; camas doradas, mí-
quinaa escribir, coser Singer, 
gramófonos, aUinja». Lnn», 21 
Matefianz. 

C O M P R A S 
SELLOS españoles, pago los 
más altOB precios, con pre­
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Jladrid. 

SELLOS. Aroliivps, ooleccío-
ncs. Pagará cspléndidament* 

HD 

ESTADÍSTICA. Preparación 
especializada para ambos se­
xos. Internado. Academia Cen. 
tral. Luna, 22. 

ESCUELA TÉCNICA. Dere­
cho, apiicf«s distintas ünivor-
Kidade.s., Bachillerato abrev-iii-
do, dos Añoa, mmultanoado 
preparación. Ingenieros, Mili­
tar, Armada. Gran profesora^ 
do. Internado. Ampf'os loca­
les, todo confort. Calefacción 
oenlral. Vclázquez, 34 (esqui­
na Goya). 

Vilagama. 
treeuelo. 

Carmen, 16, en-

COMPRA - VENTA, cambio 
registradoras. P r e c i o s sin 
competencia pos'ble. Joaquín 
Heredia. Barco, 10. 

Grandes «xistencias de tosta­
dores y refrigeradores en to­
dos los tamaños, desde los 
más sencillos hasta los n^ás 
perfeccionados Todas la» 
máquinaa para la industria 
del café. Pida V. catáloeo á 
la primera casa del pais en 

•esta especialidad 

MATTHS. 3 R U B E R 
A p a r t a d o 1 8 5 , B I L B A O 

PAGO bien mobiliarios, pía 
nos, cuadros, libros y c¿>je-

' tos. Hortalcza, 110. 

AVISO. C o m p r o , pagando 
mucho, alhajas, objetos de 
oro y plata, siitiRücdades y 
papeletas del Mont.;. Sucesor 
de Juanito. Pez, 15 

D E M A N D A S 
NECESITANSE cocinera v 
doncella, oon iníonrio?. Sn-
larios, ."W pesetas. Razón: 
Fernando el Santo, 7, por­
tería. 

PARA ingresar Bañóos, ofi­
cinas, olaÁee de Caligrafía, 
Taquigrafía, Ortografía, Coc-
tabilildad, CáUculos Tueroant:-
les, Gjrre.spondcncin, Idiomas; 
tarde, noche; a!imino.= , aiuni-
"nae. Kscuela Prcjvií.icxinos. 
Pez, 15. 

Ó P T I C A 

KO DEMORE gastar lentes: 
«se cristales Punktai Zeiss. 
Casa Duboac, óptico, ¿re­
nal, 21. 

VINOS finos de mes». Tinto 
oorriecte, 7,,50. Tinto aSejo, 
9,50. Tinto Valdepeflaa, 10. 
Blanco afiejo, prim*»», 10; 
Ice 16 litros. Eioja tinto, el». 
rete, la« 12 botellas, 10,80. 
Servicio a domicil-o. Bfrpaña 
Vinícola. San Mateo, 8. Te-
¡éfoDo 3.000. ' 

LIQUIDAMOS antigüedades, 
cuadros preciosos. Galerías F©. 
rraros. Carretera del Este, 2 
(Ventas). 

E S T E R A S . Saldo cordeli-
líos, 1,65; pvtas, 2,25; topi-
ce.í coco, 25; alfombritas, 1,40; 
limpiab¡]rros, 1,25. Sirvout. 
J j ima , o.'í. 

ARMARIO luna, 140 pesetas; 
•nesiUa, 20; lavabo, 20. Dea-
sengaño, 20. 

SANTOS milagrosos, mucho 
surtido muebles, colchones, ra­
mas, mesillas. Desengaño, 20. 

P R E S T A M O S 

DISPONGO dinero hipotecas 
Apartado 1.035. 

V E N T A S 

F N S E N A N Z A S 

ACADEMIA MAZAS. Pre­
paratoria icgeuieros, arquitec­
tos. Internado especial. Pedid 
reglamentos. Valverde, 22. 

ARMONIOS y pianos paf«n 
tados, oon teclas numciadas 
para tocar }»r números, sin 
mover la mano. Aprendizaje: 
dos • 

ESTERAS 
liUo, l,r,5; 
iMarcciS, 26. 

pita, 2,50; oorde-
tapices, 25. San 

VENDEMOS dos casas bue­
nos s'tio.-!, aiparfic3« 3.050 y 
4.00<J pias; rentan 38.4Í0 y 
28,(KX) pê yeta.5. ÍJltionoa pre­
cios, omcueata y cinco mil 
duros y cincuenta mil dnroe 
respecrtivamente. Ibitiiez. Pe­
ligros, 4, trcB a sois. 

SE VENDE finca «n- Alberto 
Aguiieju. Informarán: Indo». 

tres boraJ. Fábrica do i trias Baiol y Norviión. San 
Jesús DoniíngTjez. Medina de 
pomar (Burgos). 

ESTERAS. Gran s.-il(io. (CT 
del;llo3, 1,65. Pitas, 2,25 
Tapices, 22,50. Limpiabarros, , 
1,35. Lledó. Lnn», 7. 

Agostía, 2, principal. 

V A R I 0 3 
MODISTA. Hcclinra T«*VJQ», 
abrigos, 10, 15 pesetas; r < ^ 
blanca. Aduana, 35, teroaro 
Aerecb». 

vi.mm.tom

